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E s p a ñ a 
DE HOY 
M a d r i d , J t ü i o 1 0 , 
C O N F L I C T O S I N R E S O L V E R 
C o n t i u ú a s in resolrec el conflicto 
originado por la negat iva del M i n i s -
terio de H a c i e n d a á autor izar l a 
transferenc ia de c r é d i t o r e c l a m a d a 
por el Ministerio do A g r i c u l t u r a p a r a 
h a c e r frente á la cris is a g r í c o l a . 
B A N Q U E T E 
E l A lca lde de B a r c e l o n a h a obse-
quiado con una comida á los oficiales 
de la e scuadra inglesa del Medi te -
r r á n e o . 
L a comida se e f e c t u ó en el S a l ó n 
d e Ciento de la casa de la C i u d a d . 
L o s br ind i s fueron m u y expresivos. 
T E M P O R A L 
Se h a desencadenado u n furioso 
temporal en el C a n t á b r i c o . 
E n u n a l a n c h a pescadora c a y ó u n 
rayo matando á cuatro de los t r i p u -
lantes. 
E n algunos pueblos de G a l i c i a l a 
tormenta h a causado desgracias p e r -
sonales. 
D E R E C A L A D A 
H a n fondeado en V i l l a g a r c í a ( P o n -
tevedra) cuatro barcos de la m a r i n a 
m i l i t a r inglesa. 
L A T l i O P I C A t i es la cerveza mas 
exquisita y más confortable que es to-
ma en Cnba. 
E l ex-alcalde, señor D T a r r i l I , 
no so. dignó remitirnos "el mani-
ílfsto que, con motivo de su ce-
santía, hTi dirigido al país. 
Tampoco se lo remitió á E l 
M u n d o , y este se queja. 
Nosotros, al contrario, damos 
las gracias al señor O'Farrill, por-
que si nos lo' hubiera enviado, 
habríamos tenido que ocupar con 
él una plana de este periódico y 
la verdad, la cosa no lo a m e r i t a -
ha , porque lo que dice el tal ma-
nifiesto puede decirse en media 
docena de renglones, y aunque 
estos se suprimieran nada se per-, 
dería, como van á ver nuestfós 
lectores.. 
—Si quiere V. continuar sien-
do alcslde ó pasar á desempeñar 
una plRza de senador, diz O'Fa-
r r i l l que ie decían, es preciso que 
se declare usted nufiista. 
—Espérense, tengo que hablar 
con el Generalísimo, contestaba 
el M a y o r . 
—Es necesario que V. se defi-
na, insistían los otros. 
—Tengo que consultar al jefe 
de mi partido el señor Zayas y 
á la vez orientarme para darme 
cuenta exacta de la situación. 
—Presante usted su renuncia 
ó pida licencia. 
—Necesito tres días para pen-
sarlo. 
—Si usted se decide se le ase-
gura la alcaldía por cuatro años 
ó si quiere una plaza de sena-
dor. 
—("Maliciosamente para ver 
hasta donde llegaban") ¿Y quien 
me garantiza eso? 
Y eso es todo. Lo demás es ho-
jarasca y chismes aun de menor 
cuantía. 
Lo dicho, hizo bien el señor 
O'Farrill en no mandarnos el ma-
nifiesto. 
Discurriendo sobre la solidari-
dad de la prensa dice Márquez 
Sterling en un artículo que ayer 
publicó L a L u c h a : 
Si nos h i c i é r a m o s fuertes y nos res-
p e t á r a m o s más , la prensa s e r í a carrera 
de g lo r i a ; g a n a r í a m o s en el orden mo-
ra l y el orden m a t e r i a l ; y s e r í a m o s m á s 
ú t i l e s á la pa t r i a . Q u i t a r í a m o s de l me-
dio á tanto i m b é c i l que p r i v a de g ran 
p o l í t i c o y á, tanto egoista qne las da de 
generoso y do filántropo. L a se l ecc ión 
entre nosotros mis;nos s e r í a m á s fác i l ; 
no c o n s e n t i r í a m o s que toda persona 
desocupada, óesun te ó inservib le , t o -
mara el t í t u l o de per iodis ta como t r a m -
p o l í n b u r o c r á t i c o . Y el per iod ismo es-
t a r í a a l cabo formado de hombres se-
rios, inteligentes, aptos y, sobre todo, 
escritores. E n Cuba la prensa, en su 
d e s o r g a n i z a c i ó n , h a llegado á estar 
const i tu ida sólo por nn cuatro por cien-
to de esoritorea que p rop iamente pue-
dan llamarse a s í . _ t . 
EJs verdad, es verdad; pero si 
eso no se arregla ahor^'ho so 
arreglará nunca. 
Esta tarde se reúne el Comité 
Ejecutivo en la redacción de L a 
L u c h a . 
S E i l B i 
Con mncho gusto hemos l e í d o e l t ra-
bajo t l e l doctor ^ A b d o n T r e m é i s , que 
con e l t í t u l o Algo de Invxigrantea, se 
p u b l i c ó en E l Hundo de l 20 del pasado 
mes. E n el trabajo se demuestra el 
detenido estudio que necesita ese com-
pl icado problema que hoy es de los m á s 
•iiffceTeáantes de este p a í s , pero r«. -pode-
mos estar conforme con que ^ a l t e r m i -
^ n a r la zafra se van por nuestros cam-
"pos i n d i v i d n n s qne se d i r i j e n á Ififl 
' ^ t a c í o n e s á fin de buscar en o t r a lo-
^ c a l i d a d donde p&der l a b i a r de a l g ú n 
^ m o d o l a v i d a *? y c o n t i n ú a que-
r i endo demostrar que á los trabajado-
res se lea ha tenido sometidos en la za-
fra á u n j o r n a l quo no les alcanza pa-
ra v i v i r . 
S i ; Iguien que quiere ganar e l d i -
nero lár. t rabajar e s c r i b i ó eso á su t ie -
r r a , otros quo han hecho e c o n o m í a s 
impor tan tes h a b r á n d icho la v e r d v d y 
de eso resul ta Ja oaa t idad considerable 
d « inmigran tes que han ven ido s in au-
x i l i o de nadie pagando cuarenta pesos 
de pasaje por no haber u n concier to 
con las c o m p a ñ í a s navieras que les 
p e r m i t a v e n i r a l prec io que v e n í a n los 
soldados en é p o c a no lejana. 
N o podemos estar conformes en que-
rerse ind ica r que con la zafra se a c a b ó 
e l t rabajo; los jornales hoy son c a r í s i -
mos, pues por todas partes se oyen los 
clamores de lo c a r í s i m o que cuestan 
los trabajos y hoy en lugares poblados 
de hace muchos a ñ o s paga la empresa 
C. C. E . & C, á Sl'SO oro de j o r n a l 
y algo m á s , sol ic i tando m á s t rabajado-
res. Respecto á los trabajos d e l cam-
po cuando se haced á destajo los que 
son contratados no ganan menos de 
dos ó tres pesos diar ios , pero la mayo-
r ía de los trabajadores en menos de 
dos horas ganan m á s de u n peso y no 
quieren trabajar m á s por lo que es la-
mentable no aprovechen los enormes 
p/ccios que se pagan por la l imp ieza 
de los campos que muchos han ten ido 
que abandonar por completo p o r fa l t a 
de braceros. 
Nosotros hemos claramente que si no 
viene suficiente i n m i g r a c i ó n para que 
los hombres ganen u n j o r n a l que les per-
mi t a economizar m á s de la m i t a d de lo 
que ganan y siguen el Injo de. tenerse 
que pagat los trabajos como para h a -
cer a z ú c a r á ocho reales, s i los precios 
del a z ú q á r siguen en descenso la ma-
y o r í a de las nucas en la p r ó x i m a zafra 
t e n d r á n p é r d i d a s considerables y pue-
de do el lo resultar una crisis general, 
pues a q u í la mayor par te de los h a b i -
tantes dei p a í s v i v e n de las fincas azu-
careras. Si no hay cordura por todos 
para que el asunto de i n m i g r a c i ó n se 
solucione inmedia tamente los, lamentos 
v e n d r á n d e s p u é s que los hacendados y 
colonos hayan fracasado. 
Se ci ta por el s e ñ o r Treraols entre los 
mejores trabajadores á lo.-̂  gallegos, is-
l e ñ o s y vizcainos, no se mencionan los 
castellanos y sus l i m í t r o f e - que aqui 
han dado resultados briÜaiitM-pOfi.s¿is 
buenas costumbres y labor ios idad , pero" 
ut;ní no se puede conocer por la mayo 
r í a del p a í s porque la pobreza de aque-
llos lugares no les pe rmi t en ven i r por 
fal ta de recurso.". 
H o y no se puede subvencionar las 
c o m p a ñ í a s navieras que t r a igan i n m i -
grantes, pero cuando se vote la L e y Be-
tancourt, se p o d r á ; y si la c u a u t í a del 
c r é d i t o dt> ia Ley propuesta por el ge-
neral Pedro Betancourt , rcsuiia iasufi-
cieMte, se p o d r á votar una L e y que per-
m i t a una c o u í r a t a c i ó n que dure sola-
mente el t i empo (s iempre m e n é s de un 
aíio, generalmente weis ises^s) ind i s -
pensable para que el bracero con una 
tercera parte de su j o r u a l i ^ - r ü b o l s e " l 
an t i c ipo qu?. se le hngi« } y * . ^ e u j r des-
de su pueblo hasta la ioca l idud á donde 
vaya á trabajar, y u»:a v»»z que haya 
pagado lo que uueade, :qílivijü (Com-
pleta l i b e r t a d de elegir á quien mejor 
lo t ra te y iüás alto j o r n a l le pague; pues 
ní idio debe pretendei qn« ¿ los h -n 
bres l ibres qne v i n i e i o u se ios someta á 
que la íoi i¿r y la bodega les absorva lo 
que g a n « n , contó dice el s e ñ o r T re -
m é i s , p e í a ¿ fo r tunadameníXi werá a l g ú n 
caso aislado donde se h u j a n e i i i o . 
G. C. 
'HEi • 
Tafefcalinas de seda 'lo r*'2 c e n t í -
metros a¡i; ho, de. 7o tieaUróofl á 
centavos plata, r n 
LA GLOaiETA CBMS 3 
SAN SirAEL, 31. 
LAS Y L 
Se acaban de r e c i b i r e n e l A l m a c é n I m p o r t a d o r de 
de JOYERIA Y RELOJES de MARCELINO MARTINEZ. 
l > e p ó s i t o g e n e r a l de los a u t é n t i c o s y l e g í t i m o s Relo jes de F . E , R O S K O P F 
P A T E N T E , fabr icados p o r «I úniCQ h i j o d e l d i f u n t o R O S K O P F , c r e a d o r de 
l a m a r c a q u o l l e v a eso n o m b r e . P l d á n s e e n -todas las R e l o j e r í a s y J o y e r í a s 
de l a I s l a ; a l p o r m a y o r . 
Muralla 27 altos. Correo 248. Teléfono 6S5. 
C-1270 2Ct-lJl 
¿Vil. p i p \ m m t ioolto i M 
Con';cítese con M&dam-i Momn, «;Ua posee 
an agua maraTillona. 
"RíXiBIDO de PARIS" 
1 'ajas liig'iérijcad p.ira señ'->: iu; y caballeros. 
Corises pwr medidas de tedas formas, 
8920 26 24J 
T E A T R O A L H Á M B R Á 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
h o y a l a s ocho: La Muñeca de resortes. 
Antes, en y después del.. A las nueve: 
8159 3 Jn 
\ m m ú u n ñ J i i ñ iilO? 
acabados de recibir, última expreej<5n. Obispo 32 "Eí Triandn'' 
C A S A D E R A M E N T O L 
o 1255 I J I 
C0IPA8Í& DE ELECTl íCni iU D I SUDA 
Paseo de Martí-Prado-Ntim. 55. Habana 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para kíumbraido, 
íuerzav motriz y caleñícción, producida en la Planta de la Compü-
fiía, en ei Vedado, ^4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidenten ni .temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo ít1 día que de noche, ya 
establecido y acreditado deíde^.priniero de - m o . Lu^fi ja y sin os-
eilaciones. Contadores exactos y coraprobadoa á la vista del sus-
criptor. Precio-i reducidos, en relación co \ la^uponancia de la 
instalación, y disíainuyendo según aumenta el consumo, 
c. t::01 alt. t-m-1 J l 
ESPLENDIDO KOTEL RESTAURANT. 
E l míu» üleeants y coní'ortaMe y o) prcdlleo-
to de lev) dtopwwclOB pnra bu e t t a a c i a em iuua 
dt taieL 
Soberbien dej>'jrtameatot crv. '>íi5o todos, 
fctmto en bu hif^Srioo gran B«i*n, como er bu 
nuevo «r«-xo Udéu. 
^iceleiit* oooina, y esraer«ido servicio en sa 
ideal ¿«ÉtAÜT«B& 
tJrt y i , c, «le a*eo con duch.". y á" roar on la 
Betii del lío'.sJ, en el litoral, gratis paru )<M ¿e-
firreí; hui-'rtedeí. 
Fresco, aires paros, ambiente deliclwo en 
bus jajd'nee, parques, grlorietas, fuentes, etc.. 
ofreciendo el iná> bello con^naro de r*oro»ti-
vaa cciiiOdidades. c-l285:«d1 t ..•'-•Jl 
tm l o m U M I E O 
SAN LAZABO 370, (aatiffao Palai.i ttoyal) 
CoóitciMy Cenas .' te ia^ herí' !» nocho, 
Kc^ervados cor. mucha disoroción r serricio 
esmerado. So habla luülé-s Francés y Alemán?-
9080 56t-6Jl 
PARA TRAJB8 DE ULTIMA MODA 
tic C 2 r l e y coníscción iiTBMiüIe. 
p , fcdaz ü a l d e p a r e z 
0- 1171 261-23 Jn 
i ¿Ib í^AAY^ 
AUXIGC-HOMIjOPATA 
Eípeelañíi* en enferme»iaies ce ias S'irae. y 
<ÍC- lOB BÍño&. 
•irii d/rtencU . il/m&daü nai. tríioíwsiu 
li*<^-«id*d do OPiíaACION ES. 
Cviu»uIUa úo era tree. ->Qr&t!t para loa po-
bres.—Teatro i'*yret, por Zuiueta. 
C-157 lee-lt) a 
La cosecha de tabaco 
E l qae reside en P i n a r del K i o , por 
m á s qae n i s iquiera fume, p o r i n t e r é s 
colect ivo y aun personal, ha de estar 
al tanto de las alzas y bajas de prec io 
de la r i ca hoja, ha de m i - i r con ansie-
dad el cielo que unas veces p o r env ia r 
demasiada agua y otras por no env ia r 
n inguua puede conver t i r en mala la co-
secha tan aranosamente sembrada por 
el veguero,| tiene, en fie, que i r sabien-
do poco á ¿ o c o algo de lo mucho que 
t ienen necesidad de saber los in te l igen-
tes en tabaco, cuyo oficio se cot iza m u y 
alto, sobre todo en la V u e l t a Abajo, 
donde es fama que existe el mejor taba-
co de la t ie r ra . 
A h o r a estamos precisamente en la 
é p o c a en que se convier ten las i lusiones 
en realidades y las esperanzas en de-
s e n g a ñ o s . Los compradores andan de 
vega en vega y los vegueros haciendo 
sus vis i tas á los mercaderes en la c iu -
dad, l l e v á u d o s e á cabo las transacciones, 
d e s p u é s de d i scu t i r largo y tendido 
unos y otros sobre la ca l idad y el pre-
cio de la m e r c a n c í a y real izando p r o d i -
gios de d i s imulo y los unos aparentan-
do que no tienen g ran i n t e r é s en com-
pra r y los otros que no tienen p r i sa por 
vender. 
E l l o es que ya ?e ha vend ido mucho 
tabaco y es llegada la hora de apreciar 
el resultado de la cosecha. 
¿ H a sido é s t a buena ó mala? 
Si uno pregunta á los interesados en-
cuentra respuesta para todos los gustos: 
q u i é n dice que es superior, q u i é n que 
buena, q u i é n que mediana, q u i é n que 
rematadamente mala, porque, como d i -
j o e l g r an poeta asturiano, todo es se-
g ú n del color (jiel c r i s ta l con que se m i r a . 
r reso ind iendo de los ju ic ios apasio-
nados de opt imis tas y pesimistas, ha-
biendo tomado el parecer de personas 
que l levan muchos a ñ o s dedicajiaa £ 
negocios tabacaleros, puedo decir que 
la cosecha de este a ñ o st> parece, m u c h í -
simo í ^ i f t ^ t l5)(yj, q u é ha sido menos 
abundante -Bfiic'i:! de 1001, como dus 
terceras p í r t e s de és ta , y que si no ha 
dado una p r o p o r c i ó n crecida de capas 
todo el tabaco cosechado es l igero y ar-
de b ien : és buen fumador, s e g ú n dicen 
por acá . 
Claro e s t á que la éscaséz de capa no 
reza con el tabaco cubierto, que si g ran 
capi ta l ex ige» Iwena? nul idades p r o d n -
c \ En Puerta de Golpe entre otras 
operaciones se han v eiVífido 30 tercios 
en $6,000 v la cada 'de TJpmann ha ofre-
cido $18,( íbo por 70 tercios s in poder-
los a d q u i r i r , ' 
En la ' t ierra l lana. P inar del E i o , 
Paso "Viejo, e.to ,̂. e l precio medio ha 
sido de £ 4 8 á'$60N íat q w r t é l i m p i a : en 
Ban Juan y San Luie, donde e s t á el me-
j o r v e g u e r í o de V u e l t a A b a j o , ó ^ ' h a 
pagado el tercio hasta, $42 con palo y 
á $30 y $90 l i m p i o . 
Ea la costa Sur, e l tabaco de una 
impor t an t e vega no lo quieren d a r á 
$ r 0 en matules, pretendiendo que se le 
compren á $60. 
E n una palabra, los compradores 
aunque ofrecen precios bajos se ve que 
e s t á n deseosos de llevarse la cosecha y 
loa vegueros parecen "decididos á que 
no se la l levan á poca costa. 
E l hecho de que la cosecha sea algo 
corta no dehe a & r m a r , put?s por c u l t i -
va r m á s terreno de i a cuenta no son 
los tiempos actuales tan buenos como 
los de a n t w ñ o . M ü s u t i l i d a d r inden 
m i l matas b ien cuidadas que diez rail 
mal atendidas. Estoes lo que deben i r 
aprendiendo los vegueros si quieren 
mejorar su c o n d i c i ó n , que por regla ge-
neral es bien poco apetecible. 
Juan Corzo. 
P O R C E L A N A S . 
Acaban de llegar nuevas remesa* de 
j a r r o n e s , co lurauas , c en t ro s , cuadros , 
t a r j e t e ros y m i l caprichosas figuras pa-
ra adoraos en general, Son las' ú l t i m a s 
producciones del arte moderno. 
V i s t a hace fé. Vengan y se convence-
r á n . Entrada l ibre. 
J . Borbolla. 
C9KP0STEIA NÜMS. 52 A l 53. 
C 1259 1J1 
Los cigarros más aromáti-
cos, más selectos, son los de 
LA MODA. Guarde usted 
los Cupones para cambiarlos 
por prendas. 
D E S D E J A M P A 
Sr. D i r ec to r de l Diario de la Ma-
rina 
M u y eefíor m í o : 
A u n q u e no he tenido nunca el honor 
de d i r i g i r m e á usted, n i tampoco haber 
r e m i t i d o tan sólo una le t ra para su pu-
b l i c i d a d en vuestra d i g n í s i m a pub l i ca -
ción, lo hago hoy, contando de antema-
no con su desprendida generosidad y 
acreditada benevolencia, para deci r a l -
go de lo mucho que en este á r i d o are-
nal agradan los trabajos del e x i m i o es-
c r i t o r Sr. J . N . A r a m b u r u , colabora 
dor infa t igable y siempre elocuente y 
lóg ico de ese Diario. 
Y puedo p e r m i t i r m e la facul tad de 
las anteriores aseveraciones, porque s in 
van idad n i p e d a n t e r í a , estoy en condi-
ciones de poder decir lo, l leno de natu-
ra l sa t i s f acc ión y o rgu l lo por tratarse 
de un compat r io ta m í o , y por que sien-
do, como soy, lector de un ta l le r de ta-
b a q u e r í a en ésta , p ro fes ión que vengo 
ejerciendo hace ya algunos a ñ o s , me 
autor izan para ello. 
Es de ver, Sr. Di rec tor , c ó m o nos 
acosan á nosotros los lectores, los o p i -
ra r ióS-dé i a á . a b f l ¿ a l é ñ j q ü é ñ o s dede-
camo i muchos á la espinosa tarea de 
leer, cada vez que l lega prensa de la 
Habana . 
¡ O i g a lector! j v i e n e a l g o d e A r a m b u -
r u en la Marina? p r e g u n t ó uno. 
- S í . 
—Pues no dejo de l e é r n o s l o , excla-
ma o t ro . 
— E s t á bien, para eso estoy aqnfc 
Si per nn o lv ido , ó por exceso de ma-
t e r i a l se le pasa á un lector cualquiera , 
un trabajo del Sr. A r a m b u r u , hay que 
o i r las protes'tas. 
— l l í o m b r e , " lector! ¿cómo es eso? 
¿cómo eS que en ta l n ú m e r o del Diario 
viene u n hermoso a r t í c u l o de A r a m b u -
r u y usted no lo ha le ído? 
— S o m p a ñ e r o s , porque hay exceso de' 
ma te r i a l . 
— B « t á bien, contestan^ pero sú* pue-
de leérlb,1 h á g a l o , que es del agrado de 
todos. 
Esto que me pasa en e l t a l l e r de 
Leopoldo Powe l l y C?, que es donde 
actualmente leo, me ha acontecido en 
las manufacturas de I b o r - M a n r a r a , en 
G o n z á l e z M o r a y otras casas, l o que 
prueba, de un modo que no deja luga r 
á dudas, que es el Sr. A r a m b u r u el es-
c r i t o r qne m á s le resulta, p e r n r t a B i e 
este t é r m i n o , á esta p re t e r ida emigra-
c ión , entre la cual hay muchos q i íe an-
dan rodando de a q u í para a l l í desde la 
guerra de l 68. 
Y ya quo de la e m i g r a c i ó n he habla-
d o 
¡Si usted viera, Sr. D i r e c t o r , c ó m o 
suspiran estos pobres cubanos p o r r e -
gresar á sus patr ios lares! 
¡Si oyera usted sus justas y razona-
bles quejas! 
¡Si vn-ra usted en el crudo i n v i e r n o 
qne a q u í reina, á esas infelices hi jas de 
Cuba, abandonar sus hogares á las c in -
co de la m a í í a n a para i r á u n ta l le r á 
despa l i l l a r ! 
¡Si las oyera usted hacer sus comen-
tarios sobre la ben ign idad del c l i m a de 
la pa t r i a ! 
E n t r e ellas hay muchas que en ese 
h i s t ó r i c o "Cayo ' ' se despojaron de sus 
prendas para que se i n v i r t i e r a n en ar-
mas, y pud ie ran los bracos adalides en 
los campos preparar les u n hogar t r an -
q u i l o en su p a í s ! Y ¿qué ha p a -
sado? ¡ n a d a ! ¡ e t e r n a e m i g r a c i ó n ! ¡ a f án 
eterno! 
D e a h í , Sr. Di rec tor , que cada voz 
que un escritor cubano, como el s e ñ o r 
A r a m b u r u , pone los puntos sobre las 
ies, se sienten presa del ma3Tor e n t u -
siasmo, y le t r i b u t a n aplausos honra-
dos y sinceros, porque creen ¡ i n o c e n t e s ! 
que los anhelos, los afanes y los esfuer-
zos de esos campeones de las ideas, 
l i m p i a r á n de o b s t á c u l o s la senda que á 
la t i e r r a na t iva conduce, s in fijarse en 
que Cuba fué para los emigrados una 
eterna promesa mient ras se luchaba p o r 
la independencia. 
Te rminada la lucha, rea l izado e l 
hermoso ideal , hecha la p a t r i a l i b r e 
con l a c o o p e r a c i ó n de todos ¡ A h í 
os q u e d á i s ! Cuba no es para ustedes, 
no p o d é i s ven i r ! H e a q u í la espina en 
el a lma. Y a q u í e s t á n y a q u í se q u e -
d a r á n si Dios no lo remedia, porque s i 
á los hombres y á la j u s t i c i a de la t ie -
r r a c o n f í a n su regreso, hay que r e p e t i r 
con el Dante : Lasciate ogni speran-
za " 
Con la diferencia, que el poeta l a t i -
no e s c r i b i ó esas palabras á la ent rada 
del inf ierno de su d i v i n a comedia y en 
Cuba, mal ignos encantadores, las h a n 
Cómodo y elegante. 
163 De ohirol y piel mate Exoutlor.... | 6-80 
143 De piel Rusia | 6-30 
123 De glacó con puntera de charol.... f 5-3tf 
133 De ^lacé color $ 6-30 
Las misr .iia formas en calidad, de % 4-24 
Se venden únicamente en 
X a S r a n a d a , 
OBISPO E S Q U I N A A C U B A . 
Remito franco de poríí» á todos los pantos 
de la Isla todo pedido que te me haga. 
Escriba Vd. ti 
J u a n M g r c a á a l 
Apartado 956 , Haban 
alt 4t-S C-1317 
CONSERVAR 
O B I S P O 
C-131S 
m p u s m u 
T a l l a d a s e x p r e s a m e n t e e n P a r í s 
p a r a esta casa. 
años de éxito 
R e c o n o c i m i e n t o s g r a t i s . 
S u r t i d o y precio.* s i n c o r a p o t e n c t í a , 




MUCHAS Y VALIOSAS SORPRESAS DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 
• V- ^ f̂t. 
EN DROGUERÍAS Y BOTICAS 
la M u r i p r i m í a , y E t c D ü í i t a j e í t e 
bien prnuU> v barato, dirigirse % Pedro Mar « 
tíu, pinte?. Obispo y Monserrate. E l iJas: fó 
e 
B I A R I O D E L i T M A R I N A ' - E d l e M n de la tarde.-JuIio 10 de 
frnbado en lo m á s a l to del castillo de l 
M o r r o , qne es la entrada Á la g ior ia . 
Mas , perdonadme s e ñ a r Di rec tor , 
«*U8 digresiouea de laa qne en gran 
parte es responsable el s e ñ o r A r a m b u -
r j , y volvamos a l mismo. 
Puedo decir, sin temor á equivocar-
me que el sefíor A r a m b n m hahechodel 
per iodismo moderno l o q u a debe ser, un 
sacrerdocio, sacerdocio tan to m á ^ di f íc i l 
y escabroso, cuanto que hay qne luchar 
con m ó l t i p l c a dificultades, siendo la 
m-jyor de todo, el convencionalismo ai* 
juur . 
Muchos hombres como el Sr. A r a m -
boru , de su d e s i n t e r é s y a b n e g a c i ó n 
w n los qne se necesitan en los pueblos 
qnf» aspiran á la verdadera democracia. 
Hombres para quienes la verdad es ú n i -
co y sajrrado culto, los que sin vaci la-
cuitifts n i temores, hacen p ú b l i c a s sus 
creencias y opiniones. 
Rl a r t í c u l o i n t i t u l a d o "Pensando en 
J a í n A i e a " y qne v ió la Inz p ú b l i c a en 
1» ^diciiSn ¿ a h, tarde de «'se p e r i ó d i c o 
• 'vs^ondiente a l 28 del pasado, ba 
*¡iio i::n,v ap laud ido y ceiebrabo po r 
*»• e'sl' u elegante, por su profnudo a l -
éaVea, -is verdades filosóficas que en él 
«e destacan, que t raen á la memoria los 
t e r n e r d o » de pasados hechos, de pasa-
das trÍHt<zas> j iiacen p a l p i t a r doloro-
«¡>-meute en na- Ht.ro c o r a z ó n los desen-
{aüoM del presente. 
>i uchosde los i ta l ianos que enteinden 
eí eaetellttrie hacen grandes elogios del 
nefjor A r a i o b n r u , recoBoeiendo sus 
grandes m é r i t o s y sobresalientes facal-
tadea de notable escritor. 
Dieho lo qne antecede como h u m i l d e 
t r i b u t o de un seneil lo t rabajador a l 
rr.ispntado publ ic i s ta , r é s t a m e tan s ó l o 
oí» •••e**rme de usted eternamente a g r a -
dando y atto. a. s., 
EílMOn V . Pa^é». 
Tampa, F la .r 4 de Ju l io de 1905. 
Esos ás la m i m i l 
M O N T A Ñ E S E S Y A S T U R I A N O S 
EN VrSPRR.i8 
Gomo todos los años , en primavera 6 
i principios de verano, dedico siempre 
M .trticulejo al obligado tema de los 
"teet^joe", estoy ya desautorizado p?-
. i ' f a t a r m á s dol asuntoj paro mo pa-
r«íce que, con todo, no será completa-
meato inoportuno llamar la a tenc ión de 
los qne manejan el cotarro sobre el he-
cho de qne este verano, en ju l io 6 en 
agosto, se inaugurará realmente el fe-
rrocarri l de Santander á Oviedo, qne 
deheruos llamar ya, con permiso de las 
Oompftília fusionadas 6 concertadas, 
fienocarril cántabro-astur iano . 
Por razones que no a^n del caso, yo 
toy medio ovetense, ¡y á mucha hon-
ra! sin dejar por eso de ser el m á s mon-
tafiés de loa montaffeses regionalistai] 
pero do, no es que me ciegue la pas ión, 
ai que el cariño y las buenas memorias 
bs«? quiten conocimiento; es que creo 
firmemente que hace muchos años, mu-
chos, que no ha habido en Santander 
Acontecimiento" igual al qne habrá 
ccando, de un tirón, sin trasbordo ni 
dificultades, llegue de aquí á la ciudad 
de Fruela, aclamada en San Vicente, 
Llanes y Bivadesel la, l a primera lo-
comotora de esa E m p r e s a asturiano-
cántabra . 
T hay qne celebrar dignamente el 
momo: ¡no hay remedio! Aparte de la 
re in iegrae ión h is tór ica ; del 4'cumpli-
miento del destino" que hizo del Deva 
Lde los Pieos do E u r o p a , m á s que una rrera, nn nudo de unión , tengo para 
sa! qne, moral y materialmente, será 
momento de suprema trascendedcia 
para Santander, qne ¡ a h ! s i , y a a o 
paede quitar á Qijón lo que legitima y 
meblemeate se ha ganado con grandi-
símo esfuerzo y envidiable inteligen-
cin, dando *'lecciones'* á todos los ne-
faelantvs bilbaínos y santanderinos; 
Káe t odav ía , mejor que puerto caste-
llano, puede y debe serlo de io mejor, 
m i » poblado y más rico de Astur ias , 
si loa hombres s t someten fielmente á 
lus designios de Dios. 
Como aindade y dirigido en lo alto 
por un» de los hombres m á s sagaces y 
entendidos en la "materia" de toda 
España, el ferrocarril de Santander á 
Bilbao, es sencillamente admirable por 
la regularidad de sus servicios, la co-
modidad de sus viajes y las "facilida-
des" qne para todo hal lan en é l perso-
nas y mercanc ías , can lo cual ha llega-
do su tráfico á tal extremo de prospe-
ridad; pero es de creer, y el mismo 
señor Oorbeña no me dejará mentir, 
pues él conoce bien á Asturias , que 
para la nac ión en general, y para 
Santander en particular, el uuev© fe-
rrocarri l sobrepuje a ú n tan extraordi-
narios resaltados, reuniendo todas las 
ventajas del de Bilbao y descontando 
todos sus inconvenientes, y a qne por 
este otro lado, por el de Asturias , las 
gentes han de moverse y han de trafi-
car lo mismo que de a q u í á Gibaja . 
Temen algunos, pero es vano temer, 
que Santander quede reducido para el 
p r ó x m o ferrocarril á e s tac ión de "trán-
sito", que á lo mejor puede suprimir-
se, de hecho, si no en ley, con cual-
quier empalme ó a b r e v i a c i ó n interme-
dios qne lleve á Oriente todo lo que de 
Occidente salga y ¡oh! no; hay que 
deshacer desde luego todos estos pesi-
mismos, y convencer á los gentes, no 
ya de que la Providencia y l a Hi i tor ia 
unieron á las dos Astur ias con lazos 
qne no puede destruir en cien años el 
e g o í s m o mercantil , lo cual significa 
mucho aunque no se "cotice" en las 
Cámaras de Comercio, sino de que los 
agudos, laboriosos, perseverantes, ilus-
trados y a v i s a d í s i m o s asturianos, lejos 
de tener qne aprender nada en ningu-
na parte, pueden, y hasta deben, ense-
ñar en cualquiera. 
Dicho sea con tanto respeto á l a 
verdad cerno a d m i r a c i ó n , los asturia-
nos son siempre los primeros en toda 
E s p a ñ a y en todos los ramos de la ac-
t ividad humana; ellos tienen de todo, 
como vulgarmente se dice, y siguiendo 
el similj pudiera a ñ a d i r s e que, sirvien-
do lo mismo para un fregado que para 
un barrido, ¡á e x c e p c i ó n de la Tauro-
maquia!, alcanzan el " n ú m e r o uno", 
ya se trate de oposiciones á cátedras ó 
de fabricar cañones , ya de ganar elec-
ciones ó de fundar sociedades anóni -
mas; y, por consiguiente, para nada, 
absolutamente p a r a nada necesitan 
pasar á escape por a q u í en busca de 
"auroras" ó de altos hornos, cuando 
ellos cuentan con Mieres, con Trufoia, 
con el mismo Qijón , y poseen medio 
Méj i co , media C u b a y medio Banco 
Hispano-Americano, y ' sahén d.e c i e r -
to qne de porteros ó de tenderos de 
mala-muerte h a n subido, por su pro-
pio genio, á maquinistas de todas esas 
tramoyas del créd i to , de las p r imas y 
de las minas inagotables. 
Y no, mi l veces no: a q u í se q u e d a r á n , 
sin perjuicio de llegar á todas partes 
á que sea menester, y a q u í encontra-
rán lo qne más les conviene y mejor 
entienden en general, qne es u n i ó n ín-
tima, fáci l , inmediata een la A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . . . . y ¡oh! seamos justos, sea-
mos cantos, seamos previsores: puede 
suceder muy bien qne á la larga, a l ca-
bo de bastantes año*, a l pez grande se 
coma al chico, qne Astur ias se absorba 
á Santander; pero mientras tanto, con-
sideremos qne l a provincia hermana, 
no obstante su cultura general y su 
riqueza, está m á s virgen que la Monta-
ña en todos sentidos, no só lo en los 
montes y en el despacho de bebidas 
a lcohól icas , y que de algo, de bastante 
puede servir el gozar aquí , en ciertos 
aspectos y esearmrales, de a l g ú n "mo-
dernismo" m á s qne ella. 
Y ne quiero, ni debo, ser m á s e x p l í -
cito: me permito creer que me he ex-
plicado, y hasta que, tác i tamente , he 
hecho just ic ia á las grandes virtudes y 
hermosuras del insigne pueblo astu-
riano, que conserva en el fondo su fe, 
sus tradiciones y s a sabor local, sin per-
juic io de qn« Armando Palacio escriba> 
M O D A S D E L D I A 
S o m b r i l l a s B I A R R I T Z " 
Abanico " O L E O D E M E R O D E " 
" c £ a C o m p i a c e e n t e y j C a C s p e c í a l " 
L n i a P i d a l pinte, M e l q u í a d e s A lvare» ' 
recnerde d ó n d e n a c i ó el gran don A l e -
jandro y Duro 6 Manolo Longoria vue-
len por los aires á la ú l t i m a moda de 
P a r í s ; pero por todo ello, y por todo 
lo d e m á s — p o r q u e per acá se aseguró 
la gloria de Covadonga y nos "combi-
namos" en l a otra reconquista,—hay 
que esperar mucho, m u c h í s i m o , de esa 
cadena de hierro que nos va á ligar 
unos á otros, de acuerdo, en cansouan-
cia, por fuerza do los corazones, que 
son m á s que hermanos, pues casi casi 
son uno mismo. 
E l mismo sol nos alumbra—como dijo 
en aquel rapto de entusiasmo oratorio 
el cé lebre defensor a tene í s ta de la uni-
dad ibérica, no sabiendo y a c ó m o pon-
derar las coneom^tancias de E s p a ñ a y 
Portugal;—y como eso es verdad: e l 
mismo «oí de la Geograf ía pintoresca, 
de la Historia popular y . . . de la Psico-
log ía etnográfica, s i vale la disparata-
da frase, pues somos iguales, cutera-
mente iguales, d i f erenc iándonos s ó l o 
asturianos y m o n t a ñ e s e s î n la edad 
y en la actividad m a y o í 6 menor 
de los contratistas de traviesas, pre 
ciso es, altamente necesario, indis-
pensable de todo punto mora l y mate-
rialmente, s e g ú n he comenzar?. ) por de-
cir, que dediquemos todos los cohetes, 
todas las m ú s i c a s y todas las percali-
nas, a d e m á s de toda clase de a l e g r í a s 
y conmemoraciones de mayor fusto, a l 
feliz instante en que l a "rauda loco-
motora" estreche m á s y m á s la disten-
cia entre la cuna de M e n é n d e z Pelayo 
y la de sn padre. 
Pedso Sánchez. 
( D i a r i o , de Santander) . 
- 4 » 
ESPAÑA PRODUCTORA 
E L A L U M B R A D O E N A S T U R I A S . 
ESTADÍSTICA. 
L a Direct iva General de Contribu-
ciones, acaba de publicar la estadiscica 
del impuesto sobre el consumo de gas, 
electricidad y carburo de cálcio , co-
rrespondiente al a ñ o 1903; y como da-
tos curiosos extractaremos algunos: 
Gas. — E l n ú m e r o de fábricas de gas 
existentes en E s p a ñ a era de 76, que 
produc ían anualmente 100.917.168 me-
tros cúbicos de gas, recaudándose nn 
producto l í q u i d o de impuesto de 
2.005.610,33 pesetas. 
D e las 76 fábricas , 72 recaudan el 
impuesto directamente del contribu-
yente, con p r o d u c c i ó n media diaria de 
280.113 metros cúb icos , cobrando de 
los contribuyentes pesetas 20.662.862,98 
y en producto l í q u i d o del impuesto-da.: 
2.004. 298 pesetas c^n 35 c ént imos . 
L a proviacia de >OvíW(jpíá {)e8ar de 
no tener m á s que dos fábricas de gas 
(Oviedo y G i j ó n ) , ^PP^^**1"6 t0^»15 
el n ú m e r o 9, quedando sriperiores sola-
mente Barcelona, . -Cádiz, Málaga , Ma-
drid, Murcia, Sevi l la , Palencia y B a -
leares. 
L a s dos fábricas de A s t u r i a s han te-
nido el siguiente consumo: 
G i j ó n . . . 1.095.000 mts. c ú b i c o s anuales 
Oviedo.. 523.200 id. id . id . 
Tota l . . . 1.618.200 
L o cobrado de los consumidores por 
los fabricantes fué : 
Gijón 178.994, 83 pts. 
Oriedo . . . 71.230,28 id . 
Y el producto l í q u i d o del impuestoi 
Gijón 17.302.50 
Ov iedo . . . 6.909,34 
L a s restantes son: Langreo (Fe lgue-
r a ) , Pola de L e a » (Sommes y .Carbo-
neras;, Miere i ( H u l l e r a E s p a ñ o l a ) , 
Quirós (Lucuna» T u r ó n ( H u l l e r a ) . 
L a a fábricas no conoartadas para con-
sumo propio, son 417, con p r o d u c c i ó n 
anual da 1.046 626,74 k i l o wat» hora, 
un valor en p r o d u c c i ó n de 628.922,65 
pesetas y por r e c a u d a c i ó n del impues to 
64.656,32 pesetas 
E n Asturias existen 9 antodinamos y 
24.785 kilowats, que arrojan n u valor 
productivo de pesetas 12.452,50 y 
1.245,26 por r ecaudac ión de l i r a p u e s t » . 
L a s fábricas es tán en A r n a o , M a n -
joya, Gijón (Cervezas) , Caldas, O o l l o -
to, Fuensanta, Vi l lavio iosa ( V a l l é s y 
V a l l i n a ) , Vl l la legre (Azucarera , ) y 
Felguera (Prendas ) . 
Carburo de caZcw.—Sólo existen c i n -
co fábricas en Barcelona y Gerona, con 
una producc ión de 1.823.859 k i l o g r a -
mos de carburó, de los que pertenecen 
á Barcelona 1.824.809 y una recauda-
c ión de 73.154,46 pesetas. 
R e s ú m e n . — L a recandac ión to ta l d t l 
impuesto por gas, electricidad y carbu-
ro de calcio en 1903. en 1.475 f á b r i c a s , 
ascendió á pesetas 4.882.556,06, acu-
sando un anraer.to con r e l a c i ó n á 1902, 
de 420.779,64 pesetas. 
Tedas las provincias han ten ido au-
mento, á e x c e p c i ó n de C á d i z , Goada-
lajara, Huesca, Teruel y Zamora, que 
experimentaron alguna baji. . 
Asturias h a tenido un aumento de 
14.901,93 pesetas. 
No hav cerveza como la cerveza JDA 
T K O P I C A L u 
López y Sánchez , 
alt Dt-1? 
Tota l . . . 24.271,84 
Mee t r i c idad .—Las fÁbricas e l éc tr i cas 
existentes en 1903 a scend ían á 1.393 
con 1.949 dinamos; una producc ión 
anual de 56.282,776 kilowats hora y 
producto l í q u i d o de impuesto de 
2.697.985.25 pesetas. 
Becaudan directamente del contribu-
yente el impuesto 670 fábricas con 
1.142 dinamos, cobrando del contribu-
yente 26.586.272.35 pesetas y dando 
un producto l íqu ido de impuesto de 
2.578.864.44 pesetas. 
E n Asturias existen 30 fábricas ocu-
pando el s é p t i m o lugar, en cuanto á 
productos; sobre Asturias están Ma-
drid, Barcelona, Valencia, Sevilla, Cá-
diz y Murcia . 
L a s tres poblaciones principales tie-
nen: 
Gi jón . . . 3 fábricas con 10 dinamos 
Oviedo. 2 id. id. 6 id . 
A v i l é s 1 id . id. 6 id . 
L a producc ión media diaria en k i -
lowats hora ha sido: en 
Gijón 901 
Oviedo.. . . . . 605 
A v i l é s 250 
L o cobrado á los consumidores por 
los fabricantes fué: 
Gijón 230.038,10 pesetas 
Oviedo. . . . 189.837.48 id. 
A v i l é s 83.478,60 id. 
T el l í q n i d o del impuesto: 
Gijón 32.313,70 
Oviedo. . . . m 4 1 4 , 2 7 
A v i l é s . . . . ^8.097,42 
E n t o t a l . . . 48,825,39 
Y siendo el to ta l de l impues to en 1» 
prov inc ia , de 72.697,68, quedan pa ra 
las ve in t i cua t ro f á b r i c a s r e s t a n t e » pe-
setas 23.872,29. 
Las f á b r i c a s concertadas para e l p a -
go del impuesto por consumo p r o p i o , 
son 306, con 355 dinamos, una p r o d u c -
c i ó n anual de 2.565.025 k i l o w a t s h o r a 
y u n va lo r de su p r o d u c c i ó n de 
644.614,81 pesetas y un impuesto a n u a l 
l í q u i d o de pesetas 64.461,49. 
E n As tu r i a s existen: 
H i l ados y Tejidos, Maderas y A l g o -
donera, con 3 dinamos y 6.383 k i l o w a t s 
hora anual , impor t ando la p r o d u c c i ó n 
3.252 pesetas y el impuesto 321,54. 
Ce f i a ly A m i s t a d con dos dinamos, 
1.325 k i lowa t s , impor tando la p roduc-
c ión 617,50 pesetas y 61,75 el impues to . 
Or i a , 1 d iuamo y 2.650 k i l o w a t s 
anuales, impor t ando la p r o d u c c i ó n 
1.060 pesetas y 106 el impues to . 
LA PRIMERA FÍESE 
B u la m a ñ a n a de ayer se e f ec tuó l a 
co locac ión d« la primera p i ed ra para 
el nuevo edificio que se ha de levantar 
donde hace cíncuenta y siete año» ra-
dica la sociedad de i n s t r u c c i ó n j ek 
creo del P i lar , por haber a d q u i r i d o la 
j u n t a d i r e c t i v a de d icho i n s t i t u to la 
finca qne fué de la p rop iedad de la 
respetable familia G o n z á l e z de Men-
doza. 
Ofició en dicho acto nuestro insigne 
Prelado l imo. Sr . Pedro G o n z á l e z Es-
trada, a u x i l i a d o de los padres Abasca l 
y Revuelta. 
Terminada la bendic ión de la p ie -
dra, la distinguida Sra. L o r « t o P é r ? ? 
de Castellanos, ochó la p r i m e r a pai^-. 
da de mezcla. 
Aeso seguido el presidente de la 
decana sociedad y Bepreaentante á la 
Cámara l ) r . J o s é Lorenzo CasUí l lanos . 
usó de la palabra deleitando á la .i. 
merosa y selecta oeocurrencia durante 
el poco tiempo que d u r ó su eiocu* c'<? 
discurso. 
B n bellos párrafos e n c o m i ó las v i v 
tndes del Sr . Obispo, como sacerdote 
ejemplar, é hizo p ú b l i c o el orgullo 
de los P i larcñoe , p o r ser el Preiauo 
hijo de aqttel barrio. 
Hizo d e s p u é s historia de l a sociedad 
del Pi lar , felicitando á les doctorea 
Santos F e r n á n d e z y Cobas al l í preeen-
tea, por haber sido pres idente» de una 
ins t i tuc ión , como el Pi lar , que cuenta 
m á s de medio siglo de existencia. 
E l orador fué muy aplaudido. 
A m e n i z ó el acto la orquesta de Cía 
ñeros . 
L a Junta directiva obseqn ió á la cou-
enrrencia, entre la que ten ía digm* re -
p r e s e n t a e i ó a ' e l bello sexo, con dale«a, 
licores y champagne. 
Asistieron á la fiesta, el Alcalde 
Municipal Sr . E l i g i ó B o n a c h * » , su 
secretario Sr. L a Torre, y loa conreia-
leo s e ñ o r a s Veiga , Barrena y Gucr/arH. 
E n esta semana c o m e n z a r á n , proba-
blemente, los trabajos del nuevo ê í i íi 
ció, t rabajoa que serán diriguion por 
el Sr . Francisco Guevara . 
Ojalá que no tensan i n t e r r u p c i ó n , á 
fin de que muy pronto podara5 a c o n -
templar la nueva y e x p i é n d i d a casa 
de la sociedad decana, cava inu ta d * 
gobierno merece p l á c e m e s por su ea-
tusiasta acuerdo de acometer t a n im^ 
portantes obras. 
mim m m 
J U N I O 
Los autor*-* de u n a t e n t a d o sumr-
quÍAUí. «ioskcublertos. 
B n Barcelona se ha descubierto á^los 
autores del ú l t i m o atentado a n a r q u i á l a 
cometido en aquella capi tulen la callé <ia 
Fernando, cuando un empierdo del mu* 
nicipió recogió dal auelo un objeto, ^ ta -
l iaudo és te , que era una bomba cargada de 
dinamita , y causando numerosas v i c t i -
mas. 
U n d iar io b a r c s l o n é s asegura que A l -
fredo Picoret, un sujeto detenido ori 
M a h ó n , se ha confesado coautor del « ten-
tado, acusando á Prancisco Mirandn y Á 
Enr ique Pujol de haberlo a c o m p a ñ a d o á 
la comis ión del del i to. 
A ñ a d e que el sujeto con aspecto do 
mendigo que colocó la bomba en el por-
tai de la cesa de donde la recogió cu de< 
pendiente del Munic ip io Sebastian L l u * 
pá , fué Enr ique Pujol, que se hab í a dis-
frazado para no ser conocido. 
De Mi randa dice que facilitó los ingre-
dientes con que se cargó el explosivo pre-
parado por Picorot. 
Estos tres y otros, algunos d é l o s cuales 
es tán presos, cons t i t u í an un l lamado 
" C o m i t é general de a c c i ó n " , con la m i -
sión de realizar atentados. 
E l pe r iód ico termina diciendo que en-
tre ios que han contribuido al descubri-
miento figuran el Gobernador, el Fiscal 
y varios pol ic ías . 
Recepc iones a c a d é m i c a s . - - E n la d e 
H i s t o r i a . — E n l a de San F e r n a n d o . 
E l domingo, 18, se efectuaron dos r e -
cepciones a c a d é m i c a s : en la de la U i s t o -
rio, la del comisario oe guerra don A n g e l 
Al to lagu i r re , y la de San Fernando, la 
de don L u i s de Landecho. 
E l s e ñ o r A l t o l a g u i r r e escogió como 
asunto un estudio cr í t ico de los hechos 
pol í t icos del conquistador de Guatemala 
y Honduras, don Pedro do A l varado. 
Con acopio de datos y documentos poco 
conocidos, el aefior Al to l agu i r r e t r a t ó do 
justificar los dictados de saugulnario y 
avaricioso que, en su t iempo, te dieron á 
don Pedro de A lva rado . 
E l nuevo a c a d é m i c o de la H i s to r i a , 
aunqne reconoce que el famoso conquis-
tador castellano se dejó en ocasiones 
arrastrar de inmoderada a m b i c i ó n ó hizo 
v í c t i m a s de injuatifleados rigores á ios 
países cr 
tic» de i 
rado ha-
bmda Ju 
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al s -flor 
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das, en sedas de colores, las armas nado 
nales, deseansaba el fé re t ro que encierra 
los restos del gran orador. Es un a t a ( i d ü 3 
zinc, con aplicaciones de bronce. 
A l lado de la mesa se ab r í a el sepulcro 
defini t ivo. F i rmal - : el artista ca ta lán Es-
mny , y es una especie ue altar sobre el 
que so ve una Cf.ja mortuor ia , negra y 
oro, sobro W que yaco, desplomada, la fi-
gura del dolor. 
A l otro lado, con una rodil la sobre el 
féretro, *•» vo al ánge l de la libertad, que 
tiene en una mano varias cadenas rotas, 
y con la otra ofrece una rama de laurel 
dorado al busto de R íos y Rosas, que apa-
rece en lo alto del rnonuaiento, entre es-
tas dos fechas: 18Ü8-1873. 
Bajo la ••figio del gran parlamentarlo 
hay una l áp ida , en laque se lee esta túa-
c r i p i i ó n : 
A la memoria de D . Anton io de ln$ Ríos 
y Ro%a», e-l Conpreao de te í> pujados, 
tiendo presidente et Excmo. heñor D o n 
Franoinco Homero Robledo,—1904. 
En la base del mr-nurnfoi i seabrfa la 
« - p u l t u r a . L a losa que l? ci«-rr«, tendida 
m «•) cuelo, eapTalia la coi- v ión de loa 
r os pn l a t u m i u i , para cubr i r í a , 
j La concurrencia se a g r u p ó junto al 
ní; que fué abierto, y c o n t e m p l ó l o s 
d« Ríos y Ko.-as. E s t á n en rstado 
¡ . ̂  ; " .ét ict i ; pero la calavi-ra c o n s é r v a l a 
t)ar0a negra y pohiada. GftS «aoido que el 
gran orador la tenia, y q u i z i á esto sede-
be su couserv ución. 
Ei pr imero en llegar al p a n t e é n de 
Atochu fué el Presidente dol Qongnsso, á 
quien a c o m p a ñ a b a n el M a r q u é s de G r i g -
uy \' el oficial de secre ta r ía , (iamoneda. 
* Poco á poco fueron llegando Maura, el 
Marqué-» de la Vega de A n u i j o , Moret , 
S a l m e r ó n y A z c á r a t e , el PrcBidente del 
Senado y la represen tac ión d«l Gobierno, 
0 chutada por el M a r q u é s dei Vad i l lo , 
Ufar te , Gonzá lez Brsaday flhwUma 
Mor^t hizo salK^r que ídóotéco Río» 
se v*ía pr ivado de asistir por padecer u n 
á n t r a x en el pecho. 
A d e m á s , se v e í a a l l í á los diputados y 
senadores Duque de Bivou-v. & i n | V 0 l do 
I ío» Pilares, Pul ido , Apar ic io , Uanido, 
V í v a n c o , Ru íz , Castel, Ga rc í a , etc. 
En represen tac ión de la f a i n i i i a d e R í o s 
y Rusas estaba Oinor de tos Ríos , y por 
él Cuerpo de Carabineros los oficiales P i -
nua^a y Verdes. 
Llejjpnto el momento dol sepelio, acer-
có le al fércttro el Rector de la basíl ica re-
vestido y asistido ú>- dos capellanes, con 
cantoroa, y e n t o n é el <;Oficio de Di fun -
tos", que los asiwtcntts oyeron sombrero 
1 u la mano; 
Después varios porteros del Congreso 
óolbcaron el fér«,'tro ea du ;u^ar, y quedo 
cerrado el sepulcro een la losa blanca dis-
puesta para el caso. 
Con esto t&rminó el acto. 
L a concurrencia fué desfilando, y a l -
gunos recorrieron las naves del P a n t e ó n 
para contemplar los sepulcros de Sagasta, 
general P r i m y Ros de (Mano. 
En t r e los hombres del Parlamento 
agrupados cerca de loa restos d«l insigne 
orador, se hablaba de las glorias por é i 
^cowjaUtad'ir cu la t r ibuna polí t ica, y 
Maura recordada q ü e c ú i n t í o 'é l t é n í a 
diez y ocho a ñ o s , Bolla ver en la bibliote-
ca del antiguo Ateneo á Ríos y Rose», 
que gustaba de trabajar en ella. 
—En R íos y Rosa* -dov ía Maura—era 
elocuente hasta la mirada. Entraba en la 
biblioteca, calaba los le i tes , y ae p o n í a á 
mi ra r de hi to en hi to a los grupos de j ó -
venes que h a c í a n , indiscretamente, de lo 
bi üoteca lagar de t e r tu l i a . . . Los habla-
dores, al peso de aquella mirada, iban 
abandonando el campo, y R íos y Rosas 
trabajaba en paz. 
El recuerdo tr ibutado á la memoria de 
a ¡u 1 que c o n m o v i ó con su palabra á las 
rnuchedumbres, y ahora yace mudo ea 
su sepulcro, evoca las palabras con que 
M&tftfl esa mi.«ma memoria un ffran poe-
ta^ muerto t u m b i é a , Nú.fiez de Arce í 
f í es res to 
de í? -
A. laa o: 
L a ceremonia, á p 
ímoi^aiou/j ú io« o 
| í oe ron t'óucüios, 8(ins| 
j do». 
' • ¡ T r i ^ destino de la gloria humana, 
¿so costosa, tan misera, tan vana; 
: Ayer sf randezu y entusiasmo y ruido; 
noy t r ibu to d«' l á g r i m a s ; m a ñ a n a 
: •(ido silencio y soledad y o l v i d o ! " 
¿ i t i - ^ s j r a c i ó n de u n a f u n d i c i ó n pa ra 
e x p l o t a r i n v e n t o , 
Barodona $0 
Se ha inaugarado con ¡stran solemnidad 
<}, uadaloaa una fund 'c ióu de acero pa-
tet*fo «stĉ bi, 
Asietleron el Gobernador C i v i l y otras 
. uí- r id i sd í -K, gran n ú m e r o de i n d u H t r i a l e a 
v res recentan tes de la prensa, los cuales 
le dir igieron desde Barcelona en nn t ran 
o.- . : tal. 
H I 
t:» enas , í .e í te-
• «Has , O b i s p o I 0 7 t 
fiU <>.f /veos- xvrotiGS 
coi m cíx.>-(1 y efiduLz i r 
U ' ü i UÍÜOi. 
-* * •* l s. v j o . « c i f c a 3 ¡ a , ̂ . o ^. 
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11 a n t o 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m o u s í ión éspon t f t " 
n'.'as. S iu h u m o ut :nal 
o l o r . E l a b o r a d a en 1» 
I d o r i c a es tab lec ida en 
l i E L O T , en e l l i t o r a l de 
esta b a b i a . 
P i t r a e v i t a r l a l s i t í c a -
ciones, las latas l leva-
r á n es tampadas en las 
t ap i t as las imlabras 
L U Z B R I L L A N T E y en 
la e t i q u e t a cstaid, i m -
{>resa i a m a r c a de f á -»rica 
V N E L E F A N T E 
que es n u e s t r o e v c l u s i -
vo uso y se p e r s e f r u i r » 
con todo e l r i g o r «le l a 
L e y á l o s í a l s i t i c a d o r e s . 
El Aceite Lnz Brilante 
q u e ofrecemos a l p d - . 
b l i c o y que no t i ene r i a 
r a l , es e l p r o d u c t o d . . 
_ u n r f a b r i c a c i ó n espe 
p r o d u c i e n d o u n a L U Z T A N Sffi^aKto^o^rSSj i L * * " * ^ ^ « d u c i e n d o u n a L U Z T A N 
p u r i f i c a d o / E s í c a c " ^ t " >S ? t0r ' q i , e ^ t ;ene <»,,e ^ " v l d i a r a l gras más 
romper se íae l * m i ^ i ^ n P „ ^ S ¿ t v e n t a j a d e no i n f l a m a r s e en el caso de 
E L USO D E ^ F ^ S a » ^ mUy r e c a a i e n d a b l « » p r i n c i p a l m e n t e P A R A 
F A N T E ^ ^ s i * » u a s ? n o ^ ' i ' i í ^ 0 r e s 1 E A LUZ B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
i m p o r t a d o * n e i t ^ i * ¡ £ * ? £ ¿ n Z™*™?™» l u m í n i c a s , a l á e m e j o r c lase 
T a n b i e n t enemos iTe«m«r;.VO,H,Cíi>ro/!Í08 m w v l u c i d o s . 
claS.-> s u p e r i o r p T r r a l i m b A d ^ ^ ^ BKNZ1NA y GASOLINA, de ducidosT a m m o t a d o , fuerza m o t r i z , y d e m á s usos, á prec ios " c d u c i d o s . 
T h e W e s t l n d t a O l í R e f i u i n - - O a c l n a f S A N T A C L A R A . 3 . - H a 
1/ 
A R I O D E L A M A S I N . Edición da la tarde.—i 
Los Lnyitádoi irécorrferon todc.s ios ta-
lleres p r e senc i aádo todas ó^éracio-
neí', ¿ r . 1 : fundir el hierro basta couver-
l i r l o en L\¿rrao ue i-v^sro. 
Después fu*»roa obsDqníudos con an es-
pléndido banquete, prenunciando t n t u -
siaeta: brindis oi inveiitor,coron»'I e spaño l 
•efior Este 2. > Algunos ^áv i t ados . 
L n patente de iayencidii se r.üiizrt p*.ra 
la fabricaci j i i cío cañón»:» y blmdaje en la 
mar ina inglesa. 
L u tundición es i t n p o r t a u r r m a . T ra -
bajan tu ¿ h a trei ' j iertos obreros. 
D£ FEO 
P I N A . R D E L R I O 
Vimles, Jul io 6 de 1905. 
Sr. D i rec to r del Diario de lí. jIa-
fil.NA. 
M u y s e ñ o r m í o : 
E a llegado á o i d o í de los vecinos de 
este pueblo y t ó r m i n o , r u m o r pro-
palado, q u i z á cou arioaa in teac icn , 
que en este Centro labaea'ero se l i a 
vend ido todo el tabaco de la actual 
cobecha; hechtf qua de ser Cierto, nada 
p o d r í a ser m á s satisfactorio para los 
se í io res comerciantes y vegueros, pero 
como desgraciadamente no resalta aní , 
a l prevalecer semejante r u m o r ocasio-
n a r í a perjuicios de c o n s i d e r a c i ó n ; pues 
t r a e r í a consigo la ausencia «:j esta i m -
por tan te zona de t odo el elemento com" 
prador , r a zón por lo cual se lia( . i necesa-
r i o hacer p ú b l i c o este impor tau te asunto 
no tan solo en obsequio dé la verdad, 
n i ñ o t a m b i é n en ©i de loa intereses de 
nuestros tuf r idos agricultores. L o t ín i -
co que resulta cierto, es que las vegas 
cuya asoendeneia no ha excedido de m i l 
quinientos ó dos m i l cujes, casi todas se 
han vendido á compradores de la loca -
l i d a d , de P ina r del R í o y de Piloto,* 
pero en cuanto á vegas enterciados, 
puede aseorurarse que pasan de sesenta 
las que quedati por vender en este t ó r -
mino , sin otro mo t ivo que la diferencia 
de precio entre el vendedor y compra-
dor ; fluctuando la cant idad de te ivios 
en cada vega de cuarenta á doscientos. 
Sus condiciones en cal idad, r end i -
mien to y eiícogida, s e g ú n o p i n i ó n de 
diferentes perdonas peri tas en la mate-
r i a J compi te con e l cosechado en otras 
comarcas del l lano. 
D u r a n t e c i mes p r ó x i m o pasado los 
s e ñ o r e s T o m á s Mederos, don M a u u e l 
H i g u e r a , don Manue l M a r t í n e z y don 
M a n u e l Q u i r ó s , iudia t in ta iaente , h a n 
a d q u i r i d o unas cuantas vegas, á precios 
bastantes satisfactorios. 
L e an t ic ipa las gracias, y queda á sus 
órdenes su affmo. y s. s. q. b. s, m . 
E l Corresponsal. 
E L F I G A R O 
Cada n ú m e r o que pub l i ca la precio-
Cía revis ta de la calle de l Obispo, que 
ha ten ido el p r i v i l e g i o de ser la p u b l i -
c a c i ó n m i m a d a de nuestros i n t e l ec tua -
les, resul ta un nuevo t r i u n f o de l a cu l -
t u r a cubana, debido al fecundo esfuer-
zo de sus editores, y prueba patente de 
ello es que acaba do l legar á nuestra 
r e d a c c i ó n , blnsoaado en su b e l l í s i m a 
cubier ta po r e l re t ra to de la m u y ele-
gante s e ñ o r a M a r í a M a r t í n de Dolz . 
E n la p r i m e r a plana de E l F í g a r o 
aparece una m a g n í f i c a fo tograf ía de l 
i lus t r ado doctor Pereda, que tanta bo-
ga ha alcauzado recientemente en su 
asistencia a l general M á x i m o G ó m e z , y 
sobre el cual diserta admirablemente 
A l f r e d o M . Morales en una de las p á -
ginas interiores. 
E n r i q u e G ó m e z C a r r i l l o suscribe u n 
delicioso a r t í c u l o t i t u l ado E l ú l t imo 
gran señor periodista, y que es s u t i l y 
e sp i r i t ua l como todo lo de d icho es-
cr i to r . 
Inmedia tamente aparecen varias ins-
p i radas estrofas del doctor B o r r e r o 
E c h a v a r r í a , y que forman parte del be-
l l o l i b r o p r ó x i m o á publ icarse Letras 
e/Un eras. 
E n la plana siguiente nos b r i n d a M 
F í g a r o u n m u y interesante trabajo de 
Sera f ín R a m í r e z , en que nos habla con 
ga lanura del s e ñ o r Pablo Desvernine, 
cuyo re t ra to i lus t ra la plana. T a m b i é n 
en la misma aparecen unos Cantares 
m u y lindos, m u y sentidos y m u y de l i -
cados de Pichardo, el bar lo q 'e auna 
l a i n s p i r a c i ó n á la fecundidad i n a g o t a -
ble. 
O t r a de las bellas p á g i n a s de la re-
y i s t a y que t i t ú l a s e E n honor de J o s é 
M a u r i , e s t á dedicada á relatar l a her-
m o s í s i m a velada ofrecida por e l A t e -
neo a l i lus t re m ú s i c o , y en ella apa re -
rece el re t ra to de l compositor leaurea-
do, el de l s e ñ o r A g u s t í n M a r t í n , una 
fo tog ra f í a del regalo ofrecido por e l 
Ateneo, y una vista en que figura e l 
. '-«íior Do lz haciendo entrega de l pre-
m i o a l s e ñ o r M a u r i . 
Fígaro nos habla con encomio y jua-
fcicia i& ¿éño t Roaei i t ío Eetancour t , 
u i s t i n g u i d o agente comercia l enyo re* 
trato, a s í como dos vistas de su escr i -
tor':», i l t w t r a n la plana. 
T a m b i é n E l t i g a r ú , pub l i cando e l 
re t ra to del s e ñ o r E t r ique L l u r i a . r i n d e 
sus t i i ba to s de a d m i r a c i ó n a l conspicuo 
y afamado m ó d i c o . 
Una kut <•. " .pos ic ión de la se-
ñ o r a L u i . a P é r e z de Sambrana e s m á l t a 
és t a rtógiña. 
Dos sonetos, es el t í t u l o de la p lana 
siguiente, y en e l t á pub l i ca É l ' F í g a r o 
un j m .10 m u y halagador de l s e ñ o r E n -
r ique {Jtiefia sobre Loa sonetos S j y Es-
paño l , de A l a r c ó n y Soy Cubano, de P i -
cbardo, y una caria no menos s incera 
y belia, sobre si mismo asunto, del se-
ñ o r J a l l o M . p ó s t e r o s ; E n d icha p l a -
na publ ica E l F í g a r o dos vistas de l 
banquete con que fué inaugurada la 
Secc ión de ajedrez ¿e l Ateneo. 
R í n d e s e d e s p u é s homenaje de condo-
lencia ú los i l u s t ' v ; d f í s a p a r e c i d o s Gon-
zá lez L l o r e n í o y Gabr ie l M i l l e t . y ter-
m i n á la select-i ed i c ión con la c r ó n i c a 
de Fontan i l l s , tan amena y bien infor-
mada como siempre, y en la que apa-
recen varios grabados de ac tua l idad de 
gran i n t e r é s . 
Con n ú m e r e a como el que á la v is ta 
tenemos, bien podemos asegurar una 
vez m á s las excelencias de la Citada re-
vista . 
C U J - A T A M E t t l i JL 
E s an numero excepcional mente ar-
t í s t i c o e l ú l t i m o de Cuba y A m é r i c a . 
A c r e d i t a l a fanui aiorecida de que goza 
d icha revista , que indisc .ntioí ' -njcnte 
ocupa pueolo de honor entre e l jhjí ío-
dismo i lus t rado. 
Cuba y América, noa da á conocer una 
nueva ar t ia ta : la s e ñ o r i t a M a r í a Cabre-
ra, de quien es la bella c o m p o g i c i ó n 
a r t í s t i c a qne adorna la cubier ta de este 
numero . 
E n é l tex to aparece en p r imer (5ér-
m i n o u n a r t í c u l o (fól D r . Manue l V i l -
d é s R o d r í g u e z , r e l a t ivo á ]a pe • sonü-
l i d a d y obras del benefactor cc'oano 
Gabr i e l Hi l lé fe I l u s l i a u el t rabajo los 
¡ Kíguientes grabados: Entrada de 1» Es-
j c á e l a 4íE!?dec<'ion". Buenos Aires , Ce-
r r r ó ; v i s t a pa r c i a l del sa lón de exá 
ges de la Escuela " R e d e n c i ó n ' ' : una 
esquina del gabinete de física de la 
miF.ina; restos de Gabr ie l Mi l l e í en la 
c a p i l l a ardiente de la Sociedad E c o n ó -
mica de A m i g o s del Poís . 
Sigue otro a r t í c u l o dedicado al filán-
t ropo cubano, que tirina e i s e ñ o r Ra-
m ó n Meza, i í n s í r a d o con los r é t r a t ó s 
de Gabr i e l M i l l e t , a l i á c e a s t é s t a m e : 1 
r ios y dis t inguidas peraonal idadeí- . de 
la Sociedad E c o n ó m i c a de A m i g o s de i 
P a í s . 
E l N i r v a n a , po r A d r i á n d e r V a l l e , 
es u n cttribso ai t í c u l o de sabor filosó-
fico, q u i z á s d« ,mas iado penimisia } des-
consolador en sus conclusiones. Con-
tiene u n grabado que representa u n 
templo budista de las c e r c a n í a s de 
Mhkde iK 
E l s e ñ o r M . R o d r í g u e z E m b i i . en su 
correspondencia De Roma, nos habia 
del 5? Congreso In te rnac iona l de {'si-
co log ía , celebrado ú l t i m a m e n t e en la 
an t igua c iudad de los Césa r e s . 
Eu log io H o r t a , con el bello esti lo 
que le es propio , eu su crónica amer i -
cana que l l eva por t í t u l o uDesdc Broad-
way" t refiere las notas saliente0, «le 
l a g ran c iudad neoyorquina. I l u s t r a n 
d icha c r ó n i c a var ios grabados repre-
sentando escenas de las ú l t i m a s obras 
americanas y retratos de aplaudidos 
art istas. 
"Dos madres' ; , es un precioso cuen-
to de R o s a l í a Castro, i lus t rado con dos 
magn í f i cos dibujos. 
Siguen luego, por el orden que los 
enumeramos: Pedro G o n z á l e z L l o r e n -
te, con re t ra to ; John H a y , con r e t ra to ; 
Tabaco h i s tó r i co , i l u s t r ado ; B i b l i o g r a -
fía comentada sobre los escritos p u b l i -
cados en l a isla de Cuba re la t ivos a l 
Quijote, por el D r . Manue l P é r e z Bea-
to ; La C r ó n i c a , por R a m i r o H e r n á n d e z 
P ó r t e l a ; Notas y Not ic ias . 
P o e s í a s : Ansencia, por Fernando de 
Zayas; L u z y Sombra, por J o s é G. V i -
l l a ; Las campanas, por J o s é M a u r y , 
N o es posible dar un n ú m e r o m á s 
completo, con materiales t an escogidos 
y abundantes grabados 
Cuba y A m é r i c a e s t á á la venta á 10 
centavos e l ejemplar. La s u s c r i p c i ó n 
mensual, con derecho á l a Revis ta de 
Modas y pasatiempos y á un cuaderno 
quincenal de escogida obra l i t e ra r i a , es 
de 80 centavos p la ta . 
V I D A N A T U R A L 
Hemos rec ib ido el p r i m e r n ú m e r o de 
esta interesante revis ta mensual, d e d i -
cada á la propaganda del Na tura l i smo, 
H i d r o t e r a p i a , Vegetar ianismo, H i g i e -
ne y Templanza . 
E s q u i z á s la p r i m e r a revis ta en bü 
clase que se p u b l i c a en Cuba y e s t á l l a -
mada á despertar la a t e n c i ó n y á ejer-
cer n n g ü l a d ñ b l e i n f l u p social coa la^» 
e x í v l e o t e s doctr inas que predica, enca-
minadas á la salud del i n d i v i d u o y a l 
mf jo ramien to de Ja especie. 
H e ?r uí *) va r iado texto de este p r i -
m e r nuaiero: ' 
Nneatro obje t ivo, po r la R e d a c c i ó n ; 
Salud y fuerza. p o r B d w a r d (Dáfrpéntéfrj 
L o u l s K r b n e 7 su obra, por L u c i a n o 
Soto: Con r í a el alcoholismo, por L e ó n 
Tolfctoy; M i c r o b i l i s a^uda, por P a l m i r o 
de L i d i a ; T ra t amien to j c u r a c i ó n de 
las enfeimedades por el agua en bus 
d i l e i e n t « s estados, por e l D r . L u i s V . 
de la Puente; Efectos generales dele jer -
ciedo, por Fernando Lagrauge; Meus 
sana i n corpore sano, po r Doua to L u -
ben; Not ic ias varias. Conocimientos 
ú t i l e s , L i t e r a t u r a , Fragmento, p o r M á -
x i i a o Q o r k y . 
L a interesante revista, cuya direc-
c ión e s t á á sargo del s e ñ o r A d r i á n de l 
V a l l e ( P a l m i r o de L i d i a ) , t iene esta-
; :< v a r e d a c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n 
en Barcelona n ú m e r o i . 
B A S E - B A L L 
EL PKEMTO DE VKUANO 
A y e r se e f ec tuó en los terrenos de 
Carlos I I I , l a i n a u g u r a c i ó n del Premio 
de Verano de 190o, jugando los clubs 
A z u l d i r i g i d o por Evar i s to P l á , y e l 
A U r t a por Prudencio Benavldes. 
El nmlch fué bastante interesante, 
p r inc ipa lmen te por parte de la novena 
carmel i ta , q u c j u g ó p r o f e s l o n a l m e n t e , a l 
ex t remo de dar le ocho skuns seguidos á 
su adversario. 
imente t iene dos errores en su 
score la novena perteneciente a l j u g a -
dor Laguard la , que d e s e m p e ñ ó e l S. S. 
y tj-ufl ú pesar de el lo j u ^ ó m u y bien. 
'her Santuse secundado p o r j F . 
.1 tuvo bastante efectivo y do-
e batsmen de su contr incante, 
pues en todo el match solo logra ron sa-
tá bola de hü pox cuatro veces, dos 
de ellas por C a b a ñ a s . 
L a novena ca rmel i t a tan p r o n t o su 
jugadores tengan un poco m á s de cohe-
d a r á qne hacer á sus contrar ios , 
—i e s t á compuesta de m u y buenos pla-
yers. ' 
E n e l manejo del hat estuvieron bastan-
t é d i é s t r d e , poniendo de ' t o d o s colores" 
ai piUther de las huestes de E v a r i s t o 
P l á . 
S i los carmeli tas siguen j u g a n d o co-
m o a; . •..abajo les voy á dar a l E m i -
^1 A z u l para que puedan q u i -
tar le e l t r i un fo en e l presente Premio de 
Verano. 
L a novena A z u l estaba ayer m u y flo-
j a , y sn vitclier a d e m á s de f o igueado 
m u y icilú, a l ex t remo de dar cinco dead 
hall, a m ¿ n de los que evitaT íin con l ige-
rezartoa bat rten, a s í es ^ue espero ver-
le j u g a r e l jueves, que le U c a con e l 
Eminencia para poder hablar de sus j u -
g a d o r o ¿ . 
H e a q u í el s.>ore de l j u e g o : 
- ^ l o r t - a , ZO- lO* O. 
J U G A D O R E S 
3 
H5S 
C. M o r á n 8? B 4 
R. G ovan tes O. F ; 5 
P. M o r á n 1? B y C . . . 
S. Garc ía L . F 
A . M o r á n 2? B 
C. Laguardia SS 
A . Parpeti C y 1?B.. . 
A . Delgado R. F 


















10 de 1905^ 
Called balls: por Ort^g-a I 6- Delgado; 
por Santuee G á Prats, Caba'flas, F . V a l -
dós, A ruz , y M . y « l d é s 2. 
Passed balls: Sánchez 1. 
Dead balls: Ort^gÚ ó, á C. M o r á n 2, 
Parpeti y Santuco^. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Umpirea: Poyo y Utreras. 
A no í ado r Oficial: R. Mendoza. 















- A - E t l i 35. 33- O. 
J U G A D O R E S 
E . Prats V B 
R. Figarola S. S 
A . C a b a ñ a s 2? B 
F . V a l d é s 8? B 
G. S á n c h e z O 
A . A r u z L . F 
L . M a r t í n e z R. F 
A . Ortega P 
M . V a l ü é s C. F 
Totales 28 1 4 0 27 





0 1 1 
o 
E n la segunda entrada F . M o r á n pasa 
al C. y Parpeti á 1? base. 
L á ano tac ión de F . M o r á n como C y la 
de Parpeti una buena jugada como O y 
ol resto como 1* base. 
Mendoza. 
ANOTACION POR ENTRADAS. 
Ale r t a 
A z u l 
2-4-0-0-0-0-1-0-3=10 
1-0-0-0-0-0-0-0-0= 1 
Earnsd runs: A l e r t a 1 por C. M o r á n . 
Btoién bases: por F . M o r á n , Delgado, 
Figarola y M a r t í n e z . 
T w o base hits: R . Govantes 1. 
Three base hits: C. M o r á n 1. 
Double plays: A z u l 1, por M . V a l d é s y 
Oabafias; Ale r ta 1 por Laguardia y A . 
M o r á n . 
Inn ings jugados por ios pitchers: Or-
tega 9; Santuee 9. 
H i t s dados á los pitchers: á Ortega 11 
de una base, 1 de 2 y 1 de tres; á Santu-
ee 4 de 1 base. 
Struck outa: por Ortega l ,á Laguardia; 
por Santuee 2 á Arus . 
Suscribiendo poj medio de pagos d^e&nales de 2o centa-
vos plata una Accidr; Preferida do esta Compañía. .dé | o 0 mo-
neda americana de valór, que devenga el 5 por íOQ de i n t e r é s 
aimal y es amortizable en cualquier tiempo por la total idad 
de los cincuenta pesos que r ep re sen t^^oo ^ . 
Bastan 280 recibos para completar el pagó de diclia ac-
ción, y el valor entiv.^ido . N Ü N C ^ ^ É ' M B R D E aunque se 
dejen de hacer ^ ^ ^ g ^ ^ ^ t o ^ ^ d i o s , pues esta CompaHía i^o-
obliga, como otras, á que los pagos se hagan á plazos forzosos. 
Brinda t a m b i é n trabajo á las personas que se crean con 
condiciones para ser Agentes de esta Compañ ía , las que pe-
dí "m dirigirse á las Oficinas. Prado 117. 
1174 •; alt 8t-29 
á . g m d a b l e y p u r a 
E s t o m a c a l t s a n a . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O P T I M A E N Sü C L A S E . 
Ü L T R A - S Ü P E R I O R E N T O D O . 
POH ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
EN t A ISLA D E CUBA. 
Oficinas del» fábrica: UNIVERSIDAD, 34 
Teléfono ÍT. 6137--DireccS6n telegráfica, UUEVAHIELO. 
N A C I M I E N T O S 
distrito .norte.—2 hembras blancas 
l eg í t imas , 1 hembra negra l e g í t i m a , 1 
hembra blanca natural . 
distrito si'R—1 hembra blanca na-
tura l , 2 hembras blancas l e g í t i m a s , 1 va-
r ó n blanco natural . 
distrito este.—2 hembras blancas le-
g í t i m a s , 2 varones blancos l eg í t imos . 
distrito oeste—3 varones blancos 
l eg í t imos , 3 varones blancos naturales, 
1 hembra blanca l e g í t i m a . 
D E F U N C I O N E S 
distrito norte.—Ramón Domifigo, 
fiO a ñ o s . Habana. San Nico lás 39. Con-
ges t ión cerebral.—Pedro Gonzá lez L ló -
rente, 78 años , T r in idad , San Ignacio G. 
Qrippe. 
distrito SUR.—Angel Bus t i l lo , 15 
años , Habana, Angeles 74. Hep i t e lmia 
de la u r e t r a . — M a r í a M a r t í n , 9 meses. 
Habana, Flor ida 60. Atrepcia .—Mati lde 
Ponce de L e ó n , 80 años , Cuba, Pefial-
ver 113. Lesiones. 
distrito este.—José Ponce de L e ó n , 
73 aGos, Habana, Cuba 143. Encefali-
tis.—Venancia Gonzíílez, 40 años , Ca-
narias, Hospi ta l de Paula. Cáncer do la 
vagina. 
distrito oeste.—Pedro Gonzá lez , 5 
meses. Habana, Maloja 139. Fal ta de 
desarrollo.—Aurelia Alcarazo, 38 aflos, 
Habana, Zaragoza. Bright .—Jacinto Mar-
t e l l , 20 años , Cuba, La Covadonga. A b -
ceso del h í g a d o . — A n g e l Linares, 20 
años , Espafia, L a Benéfica. Fiebre t i -
fo idea .—Lázaro A c u t i u , 2 años , Haba-
na, San Migue l 270. Fiebre tifoidea.— 
Carmen Rico, 82 d í a s . Habana, V a l l e 
8. Atrepsla.—Casimira M a r t í n e z , 31 
afíos, Cuba, J e s ú s del Monte 25. Tuber-
culosis p u l m o n a r . — R a m ó n Cabañas , 66 
años , Habana, M a r q u é s do la Torro 61 . 
Ar t e r i o esclerosis. 
R E S U M E N 
Nacimientos...... 13 
i£¿l MateUiiQniftSjjr.éJiSíPJQS,...̂ ., ft 
Mat r imon io c i v i l ; -W ' -
Defunciones ,15 
distrito o^SrTBi^-l v a r ó n blanco 'o-
I gífcimo, 2 I^eml ras Wtir ĵ s \$glt¡ur 
D E F U N C I O N E S 
distrito x o R i ' ^ - -S>VÁjrro Carfaonéi!, 
82 años , R.ba^a , Empedrado 5. A g o t v 
miento seail.—Merc*Jc3 P é r c . - r ioses» 
Habana, s ¿ n L á z a r o 201. M e n i n g i t i s . 
D r sTRi io süE.-^T'vínlasa Rái t í fe , 4 me-
ses, Habana, Gloria 12°. M e n i n ^ i l i s i N i -
oolús Campiha, 39 ailos, E s c ó b a r 187. 
Les ión orgán ica .—Dolores M a r t í n e z , 44 
año-,, Canarias, S á n Nico iás 287. lTipft-
rema. 
distrito este.—Loreto Fac ió , 52 afio.-i 
Habana, Hospital de Paula. Conmoo i jn . 
dist ri r o oestf . — Regí a M edina , 4 
a ñ o s . Habana, San J o a q u í n 15. -Menin-
gi t i s t i íbercu losa. — Bartolo Vil i ; i«onga, 
23 años , Cbba, Belascoain 140. ' i 'ubercu-
losis pulmonar.—Francisca ig'eaias, - i 
meses, Habana, Cerro 677. Menlag l t iB 
s i m p l e . — A m b r o s í a Ba/.a, 8 meses, l í a -
baua, In f an í a 100. Mening i t i s aguda.— 
A n t o n i o R o d r í g u e z , 42 años , E s p a ñ a , L a 
Benéfica. Ulcera del es tómago.—Tere«& 
Sánchez , 5 meses, Habana. San N i c o l á s 
11, Cerro. Bron'^o p n e u m o n í a . — J o s e f i n a 
V i l l a l t a , 2 afioe, Habana» Princesa 1. 
Bronco p n e u m o n í a . — M a r í a T e r e s a Fos t i , 
3 años , Habana, L u y a n ó 2 5 . i l a q u i t i s m o . 
—Juana Sánchez , 84 años , Cuba, Zanja 
128, Ang ina del p e c h o . — M a r í a Espino-
sa, 9 meses, Haoana, Lucena 15. M e n l a -
go encefalilis.—Francisco Borges, 81 
uños , Habana, Espada 10. Tube rcu los í a 
pulmonar. —Celestino R o d r í g u e z , 2á 
años , E s p a ñ a , P u r í s i m a (Joncepción, 
F a r i ñ a in te s t ina1 .—Mar ía del Carmori 
Elejalde, 7 meses, Habana, Josfts da ' 
Mon te 274.—Enteritis i n fan t i l . 
R E S U M E N 
Nacimientos 10 
Matr imonios religiosos 0 
Mat r imon io c i v i l 0 
Defunciónos 19 
L I S T A 
Juh'o 8 
N A C I M I E N 
distrito norte. — 1 hembra blanca 
l eg í t ima , 1 v a r ó n negro l e g í t i m o . 
distrito sur.—1 hembra mestiza le-
g í m a , 4 hembras blancas . l e g í t i m a s , 2 
hembras^ negras naturales, 3 varones 
blancso l eg í t imos . 
distrito este.—1 v a r ó n blanco legí-
mo, 1 v a r ó n blanco natural . 
distrito oeste.--2 hembras b l á n c a s 
naturales, 3 hembras blancas l e g í t i m a s , 
1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . 
M A T R Í M O N I O C I V I L 
distrito norte—José de la A l d a m á , 
con Angela D e l g a d o . — F r a n c i s c o - C l i á v e z 
M^ilan^j^coí? Tomasa FigueredÓ."" • 
distrito este.—Joaquín R a m í r e z y 
Ponce, con Regla Ortega y Collazo. 
distrito oeste—Manuel V á z q u e z , 
con Enriqueta Banda. 
D E F U N C I O N E S 
distrito norte.—Josefa Marg io t t , 
85 años , Cuba, Animas 125. Afección 
aór t i ca . 
distrito sur.—Elvira Palenzuela, 60 
años , Habana, V ives 182. A r t e r i o escle-
rosis. 
distrito este.—Sofía H e r n á n d e z , 85 
años , Habana, Paula 23. Cáncer de la 
m a m a . — J o a q u í n P i ta , 7 meses, Haba-
na, Oficios 74. Bronqui t i s aguda. 
distrito oeste.—Dolores Betancourt, 
27 aúos . Habana, San Migue l 224. T u -
berculosis p u l m o n a r . — J o s ó M a r í a Sar-
miento, 43 años . Habana, Infan ta 18. 
Suicidio por instrumento cortante.—Ra-
m ó n M i r , 35 años, E s p a ñ a , La Covadon-
ga. T é t a n o . 
R E S U M E N 
Nacimientos 20 
Matr imonios civiles 4 
Matr imonios religiosos 4 
Defunciones 8 
Julio 9 
N A C I M I E N T O S 
distrito nort:..—1 hembra blanca 
legi t ima, 1 va rón mestizo l e g í t i m o . 
distrito sur.— 3 varones blancos 
l e g í t i m o s . 
distrito este—2 varones blancos le-
g í t i m o s . 
de las cartas detenidas en esta A d m i n f i -
t r a c i ó n de Correos, procedentes de E s -
p a ñ a : 
Jut io 6 de 1905. 
• Alvarez , J o s é ; Abel la , D a v i d ; Araos, 
J o s ó . 
Blanca, Constante; Bavid , Juan; Ba-
rrera Marcelino; Bedriana, Esperaaej 
Briega, V a l t n t í n . 
Campos, ¿'osé; Caraaus, Lu i s ; Castro, 
M i g u e l ; Cánüe t , Juan; Capdev l í a , J o s é ; 
Carbelle, An ton io ; Caras, Floren t lna j 
Gdsta, Concepción; Campólo Manue l . 
Dauz, J o s ó ; Deuz E s t é b a n ; Diaz, M a -
nuel; Diaz, Mauuel ; Díaz Cecilif*. 
E c h e v e r r í a , H i i a r io ; E c h i n i q u ó , Pedr ». 
F e r n á n d e z , Juan; F e r n á n d e z , Constan-
t ino ; F e r n á n d e z , Francisco; F e r n á n d e z , 
Soledad; F e r n á n d e z , Jo sé . 
Gao, Juan Migue l ; Garza, Ooncepcidnj 
Gancedo, M a r í a dei Rosarlo; Ga rc í a A d o l -
fo; Garc ía , J o s é ; Gadano, A n a M a r í a j 
O i i nzAt ez , Pedro; Gonzá lez , Jesusa, Gon-
zález; Francisca'; ¡González E s t é b i m p G ó -
mez, An ton io ; Gu t i é r r ez , A n t o n i o ^ G u -
t ié r rez , Francisco, Gut ié r rez , A n g e l . 
H e r n á n d e z , J o s é ; H e r n á n d e z A n t o n i a . 
Iglesia, Baoiana. 
L ó p e z , Mariano; L ó p e z , Adr i ana ; L u -
g r a ñ e s Magdalena; L u g r a ñ e z , E m i l i o . 
M a r i , Vicente; M a r t í n e z , Ale jo ; M a r t í -
nez Fructuoso; Mendosa, J o s é ; M i r a n d a , 
Manue l ; Mirase, Manuel ; Migues, F ran -
cisco; Moreira, Valer iano; Morales, Do-
mingo . 
Ñ u ñ o , An ton ina ; N ú ñ e z , J o s é . 
Osores. Eleuterio; Otero, A n d r é s ; Oro-
so, Lorenzo. 
Palacios, J o s é ; Pando, Francisco; Pa-
dua, Vicente; P é r e z López , Francisco; 
PeOn, IVIártín; Pe láez , J o s é ; Presidente, 
Centro Asturianos; P i ñ ó n , Eugenio; Po-
re l l , Francisco. 
Qu i van Vicente, 
b Rounan, luócéñfeió'; R o d r í g u e z , M a n n e i ; 
Rubio , Florent ina; Ruiz , Juan. 
Sabin, Mat i lde ; Saufio, E m i l i a ; Sé 1-
chez, Manuel; Sánchez Pineda, Justa; 
S á n c h e z , An ton io ; Sampere, J o a q u í n ; 
Sanjurio, An ton io ; Saavedra, Manue l ; 
Sampere, J o a q u í n ; Santeiro, J o s é ; San-
tiago, Francisco; Santandreu, Sebastian; 
Santandreu, Sebastian; Santandreu, So-
bas t í an ; S i lva , Manuel ; Sauto, Mosque-
ra Pedro; Socugas, Emel inda; S u á r e z A n -
tonio; Suárez , Cesár io; Suá rez , Ruf ino ; 
S u á r e z , Colonia. 
Trabade'o, Manuel ; Tabeada J o s ó ; To-
rrea, J o s é ; Torres, An ton io ; Trosn i l io V i -
cente. 
V a l l e y C o m p a ñ í a ; Visoso, J o s é M a r í a ; 
Vil lacastue, Faustino; V á z q u e z , Francis-
co; V á z q u e z , Francisco; V á z q u e z , M a t i l -
da; V á z q u e z , Gumersindo: V á z q u e z A n -
d r é s ; V á z q u e z , Carrera; V á z q u e z , Juan; 
V á z q u e z , An ton io : V á z q u e z , Manue l ; 
V á z q u e z , Dolores; V á z q u e z , J o s é ; V á z -
quez, Constantino; Váre l a , Marcel ino; 
V á r e l a , J o s é ; V á r e l a , Engenio; V a l l e , 
V a l e n t í n ; Valifias, M a n ü e l , V a l J o s é , 
del; Valer io; Alejandro, V a l d é s , Bernar-
do; Vega, Constantino; Vega, L u i s ; V e -
ga, Juanito; Vedas, Francisco; Vega, 
Francisca; Ventosa, Juan: V i l l a , Francis-
co, Vego, Vicente; V i l a , Consuelo; V i -
cente, Francisco; V i l l a r , Torrens; V i l a r , 
Domingo; Villasuso, Vicente; V i l l a r i ñ o , 
Dolores; V i g l l , Celestino; V i l a r , Juan ; 
V i l a r , J o s é ; Vi l l an ía , J e s ú s ; V i d a l Juan . 
Lorenzo; V i d a l Juan, Lorenzo; V i d a l 
Juan, Lorenzo. 
Yafiez, Francisco; Yesera, Castro; Y e -
ra, Juan. 
Zarasqueta, Basil io; Zaraboso, I r r i l a a . 
F O L L E T I N (261) 
n 
i uumr imrvuü 
NOVELA ESCRITA EN FRANCES 
POK P O N Z O N DU TERRAIJL 
Esta novela se halla de venta en la Jfo-
derna Poes ía , 0\}\6^o, 135 y 137.) 
f C O N T I N U A ) 
E n aquel momento se a b r i ó la puer-
ta de la casa y se p r e s e n t ó una muje r 
que, d i r i g i é n d o s e a l coronel, le d i j o : 
— V o y á deciros donde e s t á vuestro 
h i j o . — A q u e l l a mujer no ora F u l m e n , 
sino la Dama del guante negro, y se 
a p r o x i m ó al coronel que la v e í a con 
ojos a t ó n i t o s . — V e n i d ; seguidme y os 
d i r é en donde e s t á vuestro h i j o . — Y es-
to diciendo, le cog ió por un brazo y le 
a r r a s t r ó con febr i l e u e r g h : e l coronel^corazoues cab alleivscos como 
l a s i g u i ó , haciendo u n supremo es-
fuerzo. 
L e hizo entrar en la casa y Je condu-
j o á aquella pequef ía h a b i t a c i ó n con 
vistas a l j a r d í n , y al pa t io y que 
mando h a b í a conver t ido eu cuarto de 
fumar. C e r r ó luego la puer ta y vo l -
r i é n d o s e hacia el coronel le d i j o : — C o -
rone l Luóu , ¿no me h a b é i s v i s to nunca, 
j i o es v e r d a d » y s in embargo d e b é i s ha-
ber o í d o hablar de m í — y le e n s e ñ ó la 
m a n o cubier ta coa el g u a n t e . — Y o soy 
— a n a d i ó — e s a mujer misteriosa á qu ien 
tu h i j o ha perseguido con su amor. 
—¡ L a Dama dol guante negro!—ex-
c l a m ó e l coronel, que se a p o y ó tem-
blando en una s i i l a a l observar ia m i -
rada centelleante de la vengadora. 
— Coronel L e ó n — c o n t i n u ó con voz 
estridente ó incis iva , que p a r e c í a sa l i -
da de los in f i e rnos .—Tu h i jo ha sabido 
por m í todos los c r í m e n e s que has co-
m e t i d o : u n hombre adicto á m i perso-
na; un hombre conver t ido en esclavo 
m í o , le ha ganado a l juego esta noche 
ú l t i m a una cant idad enorme, y en se-
gu ida le ha d icho; ' 'Vues t ro padre es 
u n asesino y un l a d r ó n " . 
E l coronel escuchaba, fijando en el la 
sus ojos extraviados. 
_ — T u hi jo va á v e n i r , — c o n t i n u ó d i -
ciendo la vengadora, —es m á s , v e n d r á 
s iu duda, y itorao sucede á veces que 
hombres miserables como t ú , eujaudran 
el suyo; 
como él a b o n i i ' í a del oro cuyo i n f ame 
or igen conoce, como no t iene recursos 
para satisfacer l a enorme deuda c o n -
t r a í d a en el juego; como no ha de e n -
A r - cont rar quien se la preste, y como no 
puede v i v i r s i no la paga, t u h i j o se 
m a t a r á . 
E l coronel de jó escapar de su crispa-
da garganta un g r i t o ahogado; quiso 
levantarse; quiso ampararse de su amor 
pa te rna l para buscar en é l u n resto de 
fuerzas; pero fué i n ú t i l , porque o y ó e l 
carruaje que c o n d u c í a á su h i j o ; v i o á 
és te , á t r a v é s de las v idr ie ras , apearse 
l í v i d o y cruzar el pa t i o apoyado en e l 
brazo del viejo Job, y c a y ó desfal leci-
do en ia s i l la . Entonces la vengadora, 
se q u i t ó e l guante y le m o s t r ó la mano, 
aquel la mano salpicada de manchas ro-
jas, de manchas de sangre coagulada y 
seca. 
—Estoy v i é n d o l o : te preguntas, s in 
duda, qu ien boj y o : pues bien, c o r o -
nel L e ó n ; satisface t u cur ios idad, y 
m i r a esta mano. . . Y o la c o l o q u é un d í a , 
a l pie de los altares, en l a mano de u n 
hombro á qu ien hiciste asesinar a l g u -
nas horas d e s p u é s , é hice el j u r a m e n t o 
de no qu i t a r de el la e l gnante con qne 
la c a b r í , n i b o r r a r las manchas de 
sangre que ea el la cayeron, hasta e l 
d í a en que vengara á m i esposo. Coro-
nel L e ó n : soy l a marquesa G o u t r á n de 
Lacy, y en el reloj del Ü e m p o ha sona-
do la hora de t u castigo. 
XXXIII 
Las ú l t i m a s palabras de la D a m a 
del guante negro sumieron a l coronel 
L e ó n en una espeaie de id io t i smo . D u -
r a i te algunos minu tos p e r m a n e c i ó 
mudo, i n m ó v i l , con la boca ab ie r ta y 
los ojos clavados, eon una fijeza h o r r i -
p i lan te , en aquella muje r que acababa 
de re levar le su t e r r i b l e n o m b r e . — 
Comprende ahora, miserable, — d i j o 
é s t a , — p o r q u e : me he hecho amar de 
t u h i j o . Y se e c h ó á re i r , y aquel la 
risa t e n í a u n sonido m e t á l i c o y es t r i -
dente, que causaba espanto. Escu-
c h a , — p r o s i g u i ó . H e castigado ya á 
todos tus c ó m p l i c e s , y te he dejado á 
t í para e l ú l t i m o : á uno le m a t á s t e t u 
mismo a l borde del acanti lado, hace 
ocho meses; á H é c t o r L e m b l í n . E l 
ó t r o ; el conde A s t i , m u r i ó creyendo 
que su mujer era culpable y blasfe-
mando con la m i r a d a pues h a b í a per-
d ido la v o i h a c í a ya t iempo. E l ter-
cero m u r i ó para el mundo, y aunque 
v i v e , su mujer y sus hi jas le l l o r a n 
muer to y él ha le ido su n e c r o l o g í a y l a 
d e s c r i p c i ó n de sus funerales en los pe-
r i ó d i c o s . E l cuarto h a muer to de una 
estocada. H e quer ido perdonar e l 
qu in to , pero s i yo le he perdonado, l a 
p a s i ó n fatal que le domina, no le per-
d o n a r á ; es jugador . H i z o la venga-
dora una pausa: fijó en e l coronel 
aquella m i r a d a f r ía y penetrante que 
daba miedo, y luego s i g u i ó . H e guar-
dado para t í el castigo supremo, p o r 
que tú eras e l m á s culpable, porque t ú 
fuiste e l que u n d í a te sentaste á • ? 
cabecera de la cama del desgraciado 
G o n t r á n de L a c y y le propusis te u n 
pacto infame. . . Te he guardado para 
el ú l t i m o , coronel L e ó n ; porque t ú 
fuiste e l jefe de todos aquellos b a n d i -
dos, su alma, su pensamiento, su ins-
p i r a c i ó n ; porque tú xue hicistes v i a d a 
antes de ser mujer de m i mar ido ; p o r -
que t u , fuiste, en fin, quien trocaste en 
negros crespones, m i blanco traje de 
desposada. 
E l coronel, con los ojos ext raviados , 
ó i n m ó v i l siempre, escuchaba, como 
p o s e í d o de u n m a l s u e ñ o ó de hor ren-
da peeadilla, á aquella mujer que go-
zaba en su t o r t u r a y cuya r isa p a r e c í a 
l a r isa de u n condenado. A l escuchar 
aquellas palabras, el espanto pudo m á s 
en é l , que el embru tec imien to y por 
n n mov imien to i n s t i n t i v o , t r a t ó de 
h u i r ; pero la vengadora le a s i ó de uu 
brazo y le a r r o j ó contra la s i l l a , eu la 
cua l cayó . N o ; coronel, —Je d i j o con 
calma mefis tofél ica, — n o , escuchad; 
que a ú n falta lo m á s esencial; a ú n os 
fal ta conocer el supl ic io á que e s t á i s 
destinado. 
E l coronel dominado por aquel la voz 
mordaz, c o n t i n u ó fijando en e l la sus 
ojos extraviados. 
—Escuchad b i e n — r e p i t i ó . Conozco 
perfectamente vuestra v i d a y l a de les 
compañeros de la espada, y la conozco 
d í a por d í a y casi hora por hora . A l 
d í a siguiente de los funerales de m i 
; quer ido G o n t r á n , de jó P a r í s l l evando 
conmigo sus Memorias que h a b í a es-
c r i t o secretamente. A h o r a b ien : el 
d í a que r e g r e s é para i n i c i a r m i obra 
de d e s t r u o c i ó n , c r e í que serias aun e l 
hombre que G o n t r á n describiera en 
Sus Memorias, aquel hombre e n é r g i c o , 
t o d a v í a j o v e n , aquel fuerte y andas, 
aquel bandido de mirada segura, perc 
me e n g a ñ ó : ya no erais m á s que u n 
viejo, un vie jo d e c r é p i t o encorvado 
por el peso de ios a ñ o s y del r e m o r d i -
mien to . 
E l coronel hizo un m o v i m i e n t o ; b r i -
l ló e l r e l á m p a g o en sus ojos, y con sn 
m i r a d a p a r e c i ó decir. S í ; matadme, 
matadme, y me liareis feliz. L a Dama 
del guante negro p r o s i g u i ó . A f o r t u n a -
( .Mente para m i venganza, t e n í a s u n 
h i j o á quien amabas, á quien i d o l a t r a -
bas; nn h i jo por el cual h a b í a s cometi-
do los mayores c r í m e n e s ; un h i j o . . . 
L a dama i n t e r r u m p i ó su discurso a l 
escuchar r u i d o en l a estancia con t igua . 
Escucha, coronel: presta a t e n c i ó n . 
A h o r a entra t u h i jo en su d o r m i t o r i o . 
U n a vez m á s i n t e n t ó e l anciano le-
vantarse y correr hacia su h i j o , pero 
la mano de la vengadora lo de tuvo de 
nuevo. Quiso g r i t a r ; pero e l l a ba jó la 
voz, d i c i é n d o l e : 
— O te callas, ó muere t u h i j o . 
Y e l desgraciado padre, hubo do 
quedarse mudo ó i n m ó v i l . 
C C o n t i n u a r á . ) 
S i tienes en t u casa lo bueno, no la 
busques en l a ajena. D í g a l o l a cerveza 
LA TROPICAL, que es la mejor 
que se conoce. 
B I A R I O H M L A M A R I N A - E d i c i ó n do la tarde.-JuIío 10 de 1905. 
LL ÜüuI i S ü í i S 
Habana, 9 de Ju l io de 1005. 
ár. Director del Diario déla Marina. 
Mi nniautdo amigo y distinguida 
com pañero ; 
E s p ú b i i c o y notorio qoe ana fra^ 
pión pelHícn -ifrniticada, desea hoy á 
UAÍÍ rosts , e^mo de.s^ab.* ayer, por Ila-
:. • '.ií» c^ovei; n-iu-ÍHS de j f rup" , i;i des-
róu eíx>l^4jta «leí áLiüAiáB s e ñ o r 
U'Fv.m i f, la :óu en el r.^rsio que 
yo »<•[ , i ; ti. -fin}» fu». <..-i queau-
- '.j.u- .vi vit- - •.. u n " ánt lo lo , y pn-
'>» i ; • • '-••os, se bascó eí m«-
i ¡ i " j* r, ii-í<i¡ :a de G u b e r u a d ó u , 
! ^ 'iu . an -ir* i- • que jíc encar^t 
i ¡^l iura á io« priin n>i 'S • taáé^lMfe 
• rs d< i .ler*-eie;, (i« i re ío que por to-
d • loa recnraos Je^^feA b n b t é de-rom-
barir antfv io* ti ibuüüfe .H c a r r e s p u ü 
diei-res. 
Y -.-,r-it ''.•'m;í<* que y- , • '.qaí se 
h}#r mvMcado ooi . íinaa otfy nesi ?. 
. - • m m o c ; ; b-.i^a cou ta> 
i--, c - • 'i.^* ' í í m r i s observa 
rtwnhMi reel t taMiia i í>'-i - m i -a po-
li?-ca, y por mi «liquidad de Iniiciuua 
no. 
f̂ n primer ?r»gHr, be de dar las gra-
c'k'. á aq í té l fos ajitiitoa míos , que s i t 
- - ui ss lenfoá po l í t i cos , e x f r u ñ o a p o í 
. a p i . :v) á i«>s egi>ixní')s d f bHii ' lería, 
)f bnin puesto á m i latí ) fíura de íend r. 
con noble entereza, loa tueros de la j u s 
tjcia que «parecen «'O'.culeados. 
>.. estos "ompafiero-, á e«!o^ ü i s i g o 
^•kr':. que. bo¿ao yp, defiende-
?<* sant idad «leí derecho, antes qne la» 
t r c u í a r e á (¡qinveñieacias, h a b r é d* 
..-a,j i iempre a g r á á é c b í o , aunqu-
tea ruego qnefdefistun d« e m p e ñ o . 
• 3«pao qor- «i en aiguna ocasión nece 
• •.••alehto con ur-o en nna 
causa justa, rn^ er)Contr«ráu dispuesta 
á pretíiarseb» con todo en t iü s i a smo y 
oí.n toda lealtad; bien entendido que 
en niL^iln é s s o habrán de determi-
c s r mis acciones las repugnantes mez 
qnindades de partido. 
Y hí*go esta mani fes tac ión á fuer de 
i i i ¿sincero. V i v i m o s , desgraciada 
U'- le, en uu p e r í o d o de desequilibrio 
moral en el que las virtudes c í v i c a s 
p ce como si se hubieran sepultado 
en la norá o in* inmensa de las a m b i -
cioi'es, 5 obsérvase , con tristeza pro 
ínnda , por loa que aun conservan in 
maculada la fe en los principios, que A 
cambio de destinos, y muchas veces d» 
simpi**» promesas de destinos, se reaii 
• laudicaciooes que espantan por to 
mesperadou 
l-jslo me obliga 4-declarar « p e estov 
loude siempre estuve; que sigo siendo 
i- v lo que era ayer; que continuo fi 
gQgaodo en el mismo Partido po l í t i co , 
y que estoy dispuesto á seguirlo en su 
accidentada p e r e e n u a c i ó n , ora vaya 
ama á la victoria, ora caigamos heridos 
pi>r la de^griicia envueltos en los plie 
gnes de su bandera. 
Y hago esta dec larac ión , porqne to-
d a v í a no aprendí á veuder m i con-
ciencia al bajo precio de una creden 
eial. 
S in yo haberlo solicitado, hanme 
traido á este puesto, que procuró des-
e m p e ñ a r c o n rectitud y honradex, 
amigos particulares á quienes en mu-
cho estimo, y un Partido p o l í t i c o hoy 
perseguido, y no estoy dispuesto á 
abandonarlo siguiendo á loa disidentes, 
con ingratitudes que merecieran el ge-
neral desprecio. 
S i para d e s e m p e ñ a r funciones raani-
cipalea se requieren, hoy m á s que nun-
ca, funcionarios que coloquen por euci 
ma do t^Kla la codicia, la santidad de la 
L e y y el cumplimiento ertricto del de-
ber, yo p o d r í a con leg í t imo derecho de-
s e m p e ñ a r el puesto de honor que se me 
h a b í a confiado; pero si, por el contra-
rio, se necesitan empleados de carácter 
clnctil, de temperamento acomodaticio, 
yo no p o d r í a continuar en el Ayunta-
miento, porque soy refractario á esas 
ductilidades. 
P o r otra parte, estoy acostumbrado á 
dar poca importancia á los puestos ofi-
ciales qne d e s e m p e ñ o , y siempre los he 
colocado en un nivel muy inferior al 
de mi dignidad, y harto sabido es que 
do solo he jugado por mis opiniones 
el puesto que d e s e m p e ñ a b a en el T r i -
bnual Supremo, sino que en el Ayunta 
miento mismo lo he jugado en todas lao 
ocasiones en que lo ha exigido la legí 
m a defensa de mi derecho, ó la de 
aquellos in teréses que se rae habían 
confiado. 
Y si hoy de nuevo lo he arrostrado, 
d é b e s e á que no he querido aceptar 
ninguna de las insinuaciones que se 
me hicieran para que claudicara, de-
sertando de mi partido; peí o al retirar-
me dehese puesto, me quedará la satis-
facc ión de haber servido, sin espirita 
de bander ía , los intereses generales del 
Municipio, y los intereses particulares 
del púb l i co , así como la satisfacción de 
haber obtenido la aprobación uinínime 
de la prensa, lo mismo liberal qne mo-
derada, á la cual estoy rerdaderamente 
agradecido. 
A n t i c i p á n d o l e las gracias por la pn-
b l i cac ión de estas l í n e a s en su popular 
per iód ico , qu*>do siempre á su disposi-
ción en mi modesto bufete, como afec-





E n la Cl ín ica [uternacional fa l l ec ió 
el s á b a d o á igs once de la noe.he, el 
• enieute cura de la iglesia de Santiago 
de las Vega*», con residencia en el Ca-
¡abazar, presb í tero D . Enrique Fren, 
co jo sacerdote se ordenó el 12 de O c -
tubre de 1902. dicieudo su primera 
misa el 2C> del citado mes en la parro-
quia de San N i c o l á s de Bar i de esta 
ciudad. 
E l c a d á v e r fué tendido en la capilla 
orineipai del Cementerio de Colón, re-
vi hiendo cristiana sepultura en la tarde 
de ayer en una de las b ó v e d a s del 
Obispado. 
Descanse en pafc 
EXAMENES 
A c o m p a ñ a d o de sn secretario par-
ticular el presb í t ero señor Abascal , 
as is t ió cst-í m a ñ a n a nuestro digno Pre-
.ido á ios e x á m e n e s del colegio de 
uifías "San Franc i sco de Sales1'. 
E u r o p a y A m e r i c a 
U N IS8PIA C B I i B B R E 
^ y e r publicamos un telegrama d a n -
do cuenta del fallecimiento de Sidney 
O'Daune, antiguo preceptor del actual 
Soberano de Alemania . 
L a muerte—podemos a ñ a d i r hoy— 
ha sorpiendido al famoso cap i tán en 
un manicomio. T e n í a sesenta y siete 
años . 
E n Le Peiit Journa l encontramos da-
ioa curiosos de su vida, que traducimos 
á cont iuuac ióu . 
O'Danne, era uno de los m á s curio-
sos personajes de la historia coutempo-
ránoa, era de origen ir landés . Ejerc ía 
el empleo de capi tán en el ejército pru-
siano cuando la princesa imperial he-
u-dera, d e s p u é s emperatriz; Federico, 
le e l i g i ó para preceptor de su hijo el 
pr ínc ipe Guillermo, hoy Emperador. 
E n 1886, Sidney O' Danne so presen-
tó-inespjeradame.nté t m París , diciendo 
qué süs' f í í ferencias con Bismarck le ha-
níau hecho imposible continuaren la 
corte alemana. 
T a l arte se d ió y tan agradable supo 
hacerse, que muchos peí soua íes france-
ses le acogieron con los brazos abiertos. 
Sus maneios, sin embargo, dierou 
oronto q u é pensar al negociado de i n -
formes del ministerio de la Guerra 
francés. Acusado de espionaje y ex-
pulsado de Francia , se d ir ig ió O'Danne 
á Suiza. E n cuanto l l egó á Zurich, 
ofreció al coronel V u i l l a u m é , entonces 
agregado mil i tar a l emán en París , do-
cumentos secretos sobre las defensas de 
Franc ia . 
Aunque p e d í a por ellos la respota-
b'c suma de 25,000 francos, el trato fué 
aceptado, y se convino que los docu-
mentos fuesen enviados a l jefe de la es-
tación de Colonia. Pero O'Danne, por 
una h a b i l í s i m a estratagema, supo pre -
sentar un recibo en que constaba "que 
la mercanc ía se hab ía expedido"; co-
bró la suma contratada y se quedó con 
los documentos. 
E l Gobierno a l e m á n d ió á los t r i b u -
nales militares orden de perseguir á 
O'Danne, por estafa y Suiza c o n c e d i ó 
la ex trad ic ión . 
E l e r - c a p i t á n fué juzgado á puerta 
cerrada y nadie ha logrado saber j a m á s 
le que pasó en la audiencia. 
Poco d e s p u é s se supo que el antiguo 
preceptor de Guillermo I I hab ía sido 
recluido en el Asi lo de alienados de 
Dalldorf. 
O'Danne c o n s i g u i ó escaparse una 
vez, pero fué cogido. A l g ú n tiempo 
d e s p u é s v o l v i ó á evadirse, pero v o l v i ó 
á caer en poder de la pol ic ía . 
A part ir de esta segunda vez, las 
evasiones sin é x i t o han sido muy fre-
cuentes. Cada vez que se escapaba, se 
le cambiaba de asilo. E l ultimo en que 
ha vivido h a sido el de Preemlingen, 
certa de H a m b u rgo. 
H A L L A Z G O N U M T M Á T I C O S 
Dice el Peiit Journal , de París , que 
trabajando un labrador de Cruchére eu 
un campo cercano al llamado de César, 
encontró una ánfora de bronce que 
contenía m á s de 806 monedas de varios 
n et .lcs que llevan en el cuño la fecha 
Vie 240 a ñ o s antes de la E r a Cristiana. 
T '̂ co lecc ión de monedas es tá ahora 
en P a r í s para que la examinen los in-
teligentes en n u m i s m á t i c a . 
¡¡ATENCION!! 
Aguila 201 . 
E L P A S E O 
Oíispo 57, esnoína i Apisr. 
on las úpicaa peleterías que reciben el cal-
w<io E X T HA de P. Cortés y Cu., reconocido 
ñor '-w eminmcia*; de! giro como el mejor del 
imndo por bus condiciones E S P E C I A L E S en 
h c m i ^ V w^ilos. 
Setdmiten encaricos en pares sueltos y so 
^•niiteu 6. todas partes. _ 
Gran variedad en calzado español y ameri-
c&ao ie últitra novedad. 
iiMÜY INTER! 8ANTE!! 
E L CALZADO EXTRA 
de P E D l í O C O R T E S y Comp. es s in 
d i sputa el mejor del mundo. V e n t a -
j a s del ca lzado m a r c a 
S e r construido por operarios escoj i -
dos c inpleamlo materiales t a m b i é n 
escojidos y sor fabricado con hormas 
especiales. 
Ü i i i c a s peleterias que lo rec iben: 
i . \ H H í M A G B A N D K . A g u i l a 
5201, entre R e i n a y Kstre l ln . 
E L P A S E O , Obispo 57, esquina á 
A ¡ruiar. — H A B A N A . 
i  tulli á "»"-
C E A R A D I C A L E N 3 0 D I A S 
n p íA SIFILIS m REBELDE—SIS MOLESTIA PARA EL EflFERlffl CON EL 
Ub " ^ ^ ^ ^ j ^ t S t l . A f r - i O ^ Ü Q - ^ S u precio muy barato. 
Para informes sus únicos agentes e n la R^puolica de Cuba, 
p E L K T K R T A E L P A S E O , Obispo esq. á A g u i a r 
L O S S U I C I D I O S 
E l su i c id io va creciendo en propor -
ciones alarmantes á medida que la c i -
r i i i z a c i ó n aumenta. 
P o r c a d a m i l l ó n de h a b i t a n t e s , i c u á n -
tos suic id ios se registran anualmente 
en las diversas naciones! 
U n a e s tad í s t i ca de M a y o S m i t h res-
ponde oon las siguientes c ifras: 
Sajonia, 340; Dinamarca, 253; F r a n -
cia ; 218; F r u s i a , 197; Austr ia , 159; 
Bélg i ca , 122; Suiza, 119; Baviera, 118; 
Inglaterra, 80; Noruega, 66; Holanda, 
5S; Escocia, 56; Ital ia , 52; Kos ia , 27; 
Irlanda, 24 y Espnfia 17. 
E l señor Smith ha comprobado qne 
en los paises m á s c i v i l i r a d o s ^ . á la mo-
derna es donde mayor es el a á m e r o de 
suicidas. 
¡ V a l i e n t e c i v i l i z a c i ó n ! 
— — T — 
r»A Teata farmacia E L A M P A R O . E m p e d r a d o esquina á A g u i a r 
D R . A B E L L A . fa l l id n ú m e r o 40. 
C-1280 
jLMV, - i* . u n M ^ i J ^ . ^ " ' " ^ 
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C E R V A N T E S Y E L Q U I J O T E 
Este es el t í tu lo de un l ibró muy in-
teresante que acabamos de récíbir , y del 
cual Mariano de C a v i a ha dicho en E l 
Imparc i a l lo siguiente: 
"Ninguna noticia de verdadero re-
lieve—qoe yo sepa—ha dado la Prensa 
acerca de nna p u b l i c a c i ó n qne merece 
toda suerte de desinteresados encomios, 
así por lo eopioso y autorizado de da-
tos y de doctrina, como por la ar t í s t i ca 
brillantez con que está presentada esta 
buena obra de vu lgar izac ión l i teraria 
é h is tór ica . 
"Ref iérome al volumen que con el 
t í tu lo ''Cervantes y el Quijote?', ha da-
do á la estampa la b e n e m é r i t a Bedac-
cimi de L a Reviala de Archivos, B ih l io -
te&ta y Museos. S in ruido ni aparato, 
sin bombo ni platillos, y tras de ardua 
pelea con la falta de tiempo y con las 
dificultades qne aquí estorban toda em-
presa de alguna e l evac ión , el homenaje 
que aquel p u ñ a d o de sabios y buenos 
e s p a ñ o l e s ha consagrado á Cervantes, 
es de lo qne mejor han debido de resar-
c ir "a l á n i m a del muerto" de mucha 
mezquindad, mucha vaciedad, mucha 
impertinencia y mucha ridiculez. 
"Componen la primera parte del vo-
lumen sendos estudios biográficos, his-
tór icos y cr í t i cos , firmados por los se-
ñores Catal ina García , Meuénde l P idal 
C T . ) , Cotarelo, Saavedra, P é r e z do 
Guxmán, R o d r í g u e z Mar ín y el Mar-
q u é s de P i d a l . — E n la segunta parte se 
ha formado un ramillete de sin par va-
í ía con fragmentos y jnicios acerca del 
Quijote, qne pueden y deben ser ya con-
siderados como clásicos. D . Vicente de 
los Ríos , D . Juan Antonio Pellicer, 
D. Antonio de Capmauy, D . Manuel 
Josef QuintanH, T). R;u lo lo iné l i » é Oa-
l l a rdo D. Diego bi | teSé*g^'*ff i Juan 
Eugenio Hartzen^useK^^p.i A d o l f o de 
Castro, el Dr , Thebussem, D. Nico-
l á s D í a z de Benjumea, Í>. Tuan Va lera 
D J o s é Mar ía Asensio, D. Alejandro 
P ida l y D . Marcelino M e o é u d e z y Pe-
layo, r e ú n e n s e en un variado, comple 
to y magistral centón, qne los j ó v e n e s 
lectores del Quijote deberán aprenderse 
de coro antes de engolfárse? é n las filo 
sóí icas , soc io lóg icas y e s té t i cas quintas 
escuelas de la alambicada e x é g e s i s mo-
derna. 
" E n la tercera parte van "Dos pala-
bras sobre las imitaciones, 4el Quijote 
en Inglaterra" por él insigne cervan-
tófilo Ja ime F i t z m a u r i c e - K e ü y , y otros 
dos trabajos de los i lhscresl ifspanistas 
A . Mióla y A . liestori, de Nápudes y 
de Méss ina , los dos lugares de I ta l ia en 
que m á s tiempo res idió el glorioso sol-
dado de Lepan to. 
"Cervantes y el Quijote17 va histo-
riado, como d e c í a n antigoamente, con 
ciento dos l á m i n a s primorosamente 
fotograbadas, reproducc ión selecta y 
c u r i o s í s i m a de cuadros, monumentos, 
portadas de libros, edificios, paisajes, 
mapas, autógrafos y retratos de todo 
g é n e r o de personajes antiguos y mo-
dernos, relacionados con la vida de Cer-
vantes y con este libro c lás ico . —Esta 
se lecc ión se ha hecho cou un gusto per-
fectamente depurado. S i t a m b i é n lo 
hay en el públ ico , el tal libro debe ha-
cerse popular m u y pronto. ¿Ocurrirá 
a s í ? . . . " 
Otros muchos crí t icos han prodigado 
t a m b i é n alabanzas á esta obra, que lle-
va un precioso fotocroraograbado ( tr i -
color), en el cual se reproduce una her-
mosa acuarela del ilustre artista D. B . 
Alvarez Dumont. 
E l volumen se vende, guardado en 
un bonito estuche ó guardapolvo, á 
cinco pesetas en las principales libre-
r ías de Madrid , provincias y A m é r i c a . 
— N E C R O L O G I A . 
Don Jüan José ? m y Sanciez 
A y e r fal lec ió en esta capital el que 
fnó rnny distinguido vecino D . J u a n 
J o s é Pu ig y S á n c h e z y gozó en v ida 
de general e s t imac ión por sus v i r t u -
des. 
Descanse en paz y reciban nuestro 
p é s a m e sus afligidos h i jos, que lloran 
al que fué el m á s car iñoso de los p a -
dres. 
ITERO Y 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32' 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO. 
mm v a r i o s . 
B L PRESIDENTE DB L X REPÚBLICA 
£ 1 d í a de bor lo pasará el Presidente 
de la R e p ú b l i c a en su residencia de Oo-
iumbia, Mariauao, dedicado al estudio 
de varios asuntos relacionados co» su 
cargo. 
E l secretario, señor Belt, l l evará esta 
tarde varios dteretos á la firma del be-
ñor Estrada Palma. 
HUKLGA 
E s t a m a ñ a n a se han declarado en 
huelga pacífica los carpinteros de los 
talleres de madera de los señorea P l a -
niol y C o m p a ñ í a , Herederos de Estani -
11o, Maya y C o m p a ñ í a , Balbi y Com-
p a ñ í a , D í a z Blanco, G ó m e z y Alonso y 
otros, pidiendo reducc ión de horas de 
trabajo. 
& . V n £ r u p o de los huelguistas estuvo á 
las ocho y media de la mañana de hoy 
en una carp inter ía de la calle del Agui-. 
la esquina á D i a r i a , solicitando de los 
trabajadores se unieran á la huelga. 
OASÍBIO DB DESTINOS 
Se ha dispuesto el cambio de desti-
nos entre los s eñores D . Ernesto Jerez 
Varona , Juez de primera instancia ó 
ins trucc ión de Sanct i -Spiri tus , y dou 
Ange l Mestre, Secretario de la Audien-
cia del C a m a g ü e y . 
INTERINO 
D . Carlos Cuní y L a r r a u r i ha sido 
nombrado Secretario interino del Juz -
gado Correccional de Matanzas. 
MERECIDO ASOENSO 
L a s i m p á t i c a ó inteligente s e ñ o r i t a 
M a r í a Novela Castañeda, sobrina de 
nuestro distinguido amigo D. N i c o l á s 
Quintero, ha visto premiados los v a -
liosos servicios que viene prestando 
como mecanógrafa en el Departamento 
de Sanidad, con el ascenso que recien-
t-mente le han concedido sus jefes. 
Felicitamos á la distinguida señor i ta 
por su merecido ascenso. 
OTRA ÁDUE8IÓN 
E l C o m i t é del Partido L i b e r a l N a -
cional de Jarnco, en ses ión celebrada 
ayer domingo, acordó por unanimidad 
adherirse al Manifiesto del General 
N á ñ e z y proclamarlo jefe ú n i c o del 
partido. 
INTENTO DE SUICIDIO 
E n el pueblo de la Salud ha intenta-
do poner fin á s u vida d i s p a r á n d o s e un 
tiro de r e v ó l v e r ia señora Carmen Me-
sa, esposa de Benito Blanco. Afortu-
nadamente ia «nic ida, que "aiió ilesa, 
no c o n s i g u i ó su intento. Se dice que 
loe celos fueron el m ó v i l que la arras-
traron á tomar tan fatal reso luc ión . 
FABRICACION D E COLA 
E l s eñor don Manuel Diez González , 
hasta ahora del comercio de Santiago 
de Cuba, h a registrado la patente de 
un procedimiento especial para la fa-
br i cac ión de cola, coya industria será 
muy beneficiosa para el país , porque 
hasta ahora se exportaba la materia 
pr ima para recibir, después , del ex-
tranjero la cola mala y cara. 
Fel icitamos a l señor Diez por el é x i t o 
conseguido en asunto en que muchos 
h a b í a n fracasado. 
SOLICITUD 
Don Mauuel Boado solicita saber 
para ün asunto de familia el paradero 
d é don Arturo Boado Novoa, natural 
de Ra iro (Orense) que lleva cinco a ñ o s 
de residencia en esta Is la . 
Dir igirse para dar razón á don Abe-
lardo Gonzá lez en la A m i n i s t r a c i ó n 
de este per iód ico . 
Sap l í caraos la reproducc ión de esta 
solicitud á los colegas del interior. 
NUEVu INGENIERO 
H a tomado poses ión del cargo de I n -
geniero General de los Ferrocarj i l^s 
Unidos de Cárdenas y J á c a r o , el s eñor 
don A g u s t í n Gordillo. 
UNA ESCUELA 
L a Junta de Educac ión de San Lui s , 
Santiago de Cuba, ha presentado nna 
solicitud á Ja Superintendencia Provin-
c ia l de Escuelas, á fin de que se le au-
torice para crear una eu el barrio de San 
Fe l ipe^ ,éet aquel t érmino municipal, 
donde hay m á s de sesenta n i ñ o s de 
edad escolar. 
MERIDIANO LOCAL 
E l s e ñ o r don Ju l io Jover, ilustrado 
Director del Instituto Provincia l de 
Santa Clara , ha pedido autor izac ión á 
la s e ñ o r a d o ñ a Marta Abreu de Es té 
vez, para desde la azotea del teatro 
" L a C a r i d a d " trazar la meridiana de 
aquel la ciudad. 
ESTABLO D E OBSERVACIÓN 81NITARIA 
R e l a c i ó n del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de veterinaria, inspec-
c i ó n y des in fecc ión : 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 290. 
Animales inspeccionados, caballar, 
a. 505. 
I d . id . vacuno, 395. 
Ex i s tenc ia anterior, 1. 
I d . ingresados, 14. 
Inyectados, Maleina, 7. 
Inyectados, Tubcrcul iua, 0. 
Devueltos sanos, 3. 
Declai-ados sospechosos, 0. 
Sacrificados, 7. 
Muertos, causa común, 0. 
Lugares desinfectados, 20. 
Quedan en observac ión 5. 
Habana 8 de Jul io de 1905.—El A d -
ministrador. 
PARTIDO MODERADO 
Comité del barr io de J e s ú s M a r í a . 
D e orden del señor Presidente cito 
por este medio para la junta ordinaria 
de Comité , que ha de celebrarse esta 
noche lunes 10 de Jul io , á las siete y 
media, en el n ú m e r o 131 S u á r e z . — E l 
Secretario, Alf reda Silvera, 
Comité del barr io del P r i n c i p é . 
D e orden del s e ñ o r Presidente y has-
ta nuevo aviso se suspende la junta ge-
necal extrordinaria que d e b í a celebrar-
t>e hoy 10 del actual, á las ocho de la 
noche, en la calle G , esquina á 23. 
Hrbana , 8 de Jul io de 1905. 
E l Secretario, 
Juan F. Chappi. 
PARTIDO LIBERAL NACIONAL 
Comité del barrio de Tacón. 
Por encargo del señor Presidente de 
este C o m i t é y con el fin de tratar de 
asuntos relacionados con la actual si-
t u a c i ó n p o l í t i c a del Partido, invito á 
usted para la Junta general de afilia-
dos que tendrá efecto el lunes 10 del 
actual, á las ocho de ia noche en la casa 
Mercado de Taoóu n ú m e r o 12. 
Dada la importancia de los asuntos 
que han de tratarse en esta r e u n i ó n , 
que se encaminan á definir la s i tuac ión 
po l í t i ca del Comité, le ruego su concu-
rrencia por estimarse és ta indispensa-
ble á los fines propuestos.—El Secreta-
rlo, A n d r é s Navarro. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
DE HOY. 
E N T R E G A D E L " P O T E N K I N " 
K u s t e n j i , J u l i o JO.—El acorazado 
P o t e n k i n h a sido oficialmente en tre -
g-ado por las autoridades r u m a n a s a! 
a l m i r a n t e -•onaandante en je te de la 
e scuadra r u s a del M a r Ne^ro. 
E L T O R P E D E R O 
L a t r i p u l a c i ó n del torpedero que 
a c o m p a ñ a b a a l r o t e u k i n uo h a que-
r ido rendirse , ÉttigaPdO que no se h a -
b í a amot inado y qno f u é ob l i í rada pol-
la fuerza á seguir a l acoru%adu. H a 
salido el s itado barco con d i r e c c i ó n ii 
Odessa , p a r a ponerse á ia d i s p o s i c i ó n 
de las autoridades de diebo puerto. 
D E S O R D E N Y S A Q U E O 
A l p r a c t i c a r u n » i n v e s t i t r a c i ó n á 
bordo del P o t e n k i n se e n c o n t r ó el 
m á s espantoso desorden; la c á m a r a 
de los oficiales h a b í a sitio despojada 
do cuantos objetos de valor c o n t e n í a 
y h a b í a mancbas de sangre eu todas 
partes . 
O F I C I A L E S A P R I S I O N A D O S 
.Se h a l l a r o n á siete oficiales que los 
amot inados t e n í a n aprisionados y que 
estaban en un estado lastimoso á con-
secuencia del m a l trato que so les h a -
b í a dado. 
D I E Z A S E S I N A T O S 
D e c l a r a r o n dichos oficiales que M a -
tuschenko , el jefe de la^rebe l ión , ha -
b í a matado e n persona á diez ofi-
c iales . 
A C U E R D O F E A N C O - A L E M A N 
P a r í » , J u l i o 1 0 . — ' ¿ I J e t e de l G a b i -
nete f r a n c é s , M r . K o u v i e r y el p r í n -
c ipe I t a d o l í n , E m b a j a d o r do A l e m a -
n ia , h a n acordado que, mediante la 
s egur idad do que los intereses de 
F r a n c i a sean debidamente resguar-
dados, e s t á c o n c u r r i r á á la C o n f e r e n -
c i a I n t e r n a c i o n a l re la t iva á los a s u n -
to» de M a r r u e c o s quo se c e l e b r a r á 
probablemente en T á n g e r . 
D E S P E D I D A 
fFanh ing ton , J u l i o 7 0 . - - E l conde 
C a s s i n í , e x - E m b a j a d o r de R u s i a cer -
c a de l gobierno d é l o s Es tados Unidos 
y que h a sido tras ladado á M a d r i d , 
se d e s p i d i ó ayer oficialmente de los 
funcionarlos del g-obierno y de su» 
colegas y h a salido hoy p a r a Nueva 
Y o r k , con i n t e n c i ó n de embarcarse 
en uno de los vapores que saleo m a -
ñ a n a p a r a E u r o p a . 
Lorya de Yívsres 
L A R E M O L A C H A 
I jon t l r c s , J u l i o ÍO.-- L a c o t i z a c i ó n 
del azdear de remolacha a b r i ó hoy 
á IO». Qd. _ _ _ _ _ _ _ _ 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York, Ju l io 10. — E l sábado 
se vendieron en ia Bol^a de Valore» de 
esta ptafti, 802,000 bonos y accionMS 
de los principales empresas que radican 
en los Estados Unidos. 
V A P O R C O N D E W I F R E D O 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios eu otsta plaza, dicho buque 
l legó, sin novedad, á la Corufía, ayer 
domingo. 
E L H O L S T h M N 
Procedente de Cartagena entró en 
puerto ayer el vapor aleoiíln l í o l s t e i n , 
con ganado. 
E L H E I D E L B E R Q 
Cou carga y 77 pasajeros entró en puor-
to, procedente do Bromen y escalas, el 
vapor a i e m á u HeideUjerg. 
E L F I T L I S 
Procedente de Galveston entró en 
puerto ayer el vapor noruego F i t l i s , con 
ganado y carga. 
E L G U S S T E 
Con ganado entró en puerto ayer el v a -
por americano Gnssie, procedente de Ca-
yo Hueso y Cárdenas. 
E L M A I I T I N I Q U E 
Ert lastre y eon 27 pasajeros entró en 
pueito boy el vapor americano M a r t i n i -
que, procedente de Miami y Cayo 
Hueso. 
G A N A DO 
E l vapor noruego F i l l i a trae de G a l -
veston para el señor Lucio Betancourt 2 
yeguas y 12 caballos, á Lykes y Herma-
no, 87 yeguas, á G . Lawton y C , 83 ca-
ballos y yeguas y 4 mulos, á Alien y Da-
vis, 35 novillos, 25 caballos y 115 vacas. 
E l vapor a lemán Hels té in trae de Cur-
tagena al Sr. F . Velez, 606 novillos, 26 
vacos, 332 añojos y 1 cría. 
MEROADOÍ 0NETAEI0 
ÜA.SAS DR C%.n«lO 
Flatn eapAi-i la.. . . de 70 v á 80 V. 
Cali i l l a dé 83 á 85 V . 
Billetes B . Espa-
ñol ... de 5 á 5>^ V. 
Oro a m e r i. ano | . . „ 
eontra e s p . ñ o l . } d,í 109 ;t 109 >í p-
Oro amar, contra ) < ,0 - ^ p 
plafra es--alióla, f a 1 * ' ^ 
Cent nea ft «.5') pUta. 
E n cantidades, á 6.6) pi ta. 
Luises ... á 5.27 plata. 
E n cantidades.. á 5 . 2 j plata, 
fil poso amorío>• \ 
no en plata es- l á 1-353^ V . 
pafiola I 
Habana, Julio 10 de 1905. 
V E N T A S E F E C T U A D A - ) H O Y . 
Almocen. 
100 Ci L i manteca Sol, 11245 qt. 
100 Ci % U „ 1, qt. 
100 C[ >4 L l „ ., IWH qt. 
60 Cj y» Lj „ „ $H> qi. 
20J tere, mauteca Sen T. ti., $10.50 qt. 160 ,. „ „ T. A., 10}¿ qt. 
25 pipafl vino Torregrosa. fólí p. 
40 Gf „ Bioja,2<!2. ?4^>c. 
50 C| „ Adroil Imbeit, f l l c. 
28 Ci cboioíate M. LopeZj tSOqt. 
70 Cj jabón Copeo, fí» «. 
SO C[ vino Riüja Lameit blam o, •2'li2, ?7.SUc. 110 Cf ., „ „ 1-2 R 7 .r- c. 
200 C[ „ „ clarete 12 o. 
250 Ci „ „ „ ,. 24i2, fñ.hüc. 
100 Cj mantequilla Peter va. v c) 
50 Bj cervom Pol.t«r-íi-.; !l ccu. (j-IS t 
100 C| irfc -a» QMtVotofl Ivi jo.., ¿i-ó" C. 
800 iib. pinienu.n I a írerrana, ít- ¡t. 
100 C{ peraa Beatona, {5.2 i c. 
VAPORES DB T U m i i 
sfi bs ;:.í a 
Julio 10 VUdíánelit, Xe^-Voi-ic. 
„ 10 Eiceisíor, iseiT-UrIí-rtu». 
,, Li Murra Caslle, o-̂ w Vori*. 
„ 13 Mcbila. Mcbila. 
„ 13 P n m Joach i!, Vfcnfc ••/ 
,, 13 Albinjfia, Hamhtiígv > v*c „ 14 La Na .-ar . 
„ Saint "Do!!iing:o. Kaíabves'O; 
„ 15 aiisu»! *'y*' 
,. m Montar . 
„ 18 Ernesto. LiverpobE 
17 lucal'.n, N< . i>rí. 
„ 17 Ksperanxa, Veracrua. 
„ 13 México New ' rlc „ 19 Alfonso XjíI. VerwjWflSB 
„ 2" Tío. R.co, ÜH.-caion» y c^calai 
„ 20 0.'.!«do«.: Hs naburlo „ 20 Cavo Lai¿*>, íhUétem. 
„ 20 UohenfHd», liiocbunío. 
21 Martín S á e n z . Sue\ 1 ios. 
„ 31 Pío IX, Barceioaa v osfc íáas . 
Salntí an 
Jnlio 10 Vigilancia Vi 1 . •: • v Progresa 
„ H Eaceisior, Mei • i-^r.-v 
„ 14 Prina Joachin, liuiuSurgo. „ 16 Morí* Cast.te, N v w J T W l t 
„. 15 î » Navarre, Saine .iü-aire. 
„ Vi Mjyufci Ü»¡1*J ;. • 
PUERTO DI \3ANÁ 
BUQÜtOS D E T I Í 4 . T E S I A 
ENTlvA \.)üá 
Dfa S. 
De Montevideo, en 50 d"»1;, bca. esp. Ijorpni», 
cp. Reídos, ton. 444, ion c^rga á Rom^go-
say Coiap. 
M o v i m i e n t o ? c u e r o s 
SALIDOS 
.- Nueva York en e vp. am. Méx'co: 
Sra. EuhU a Mora—Juan ^edro Mora y 5 de 
fu.m—\ngel.i. y Eug^.jui Üe r-z—F. Scelzer—J. 
oel GMtiiio—D; Neil—ii ^ot-Ua—i. Sln-iton— 
Josó A. Blanco y 4 de l'árá Angelina y Unmol-
r ma Valdés—Ursui.i Hodri-JT-.e,»—Williain Van 
iíorne--W. Hatiie^v—vV. , yncb—ii. Corneli— 
G. Fet.iandez—A. Pazos-J. Pino—Prudencio 
llabell—Antonio Cua-o—C. l o oos—-R. Guile/ 
— Imiua García—J. Mancbesler—L. Kehuonto 
—Luia Marx—J. ArtrJidjn—A. Kesechtír— Toro 
ea de Torra! loptz—Fr:í f.oi-ca y leves Rodrí-
guez—Isabel Cae: vo y 4 tir íano—M. Riva»—J. 
i.s;iirdy 2 de t'am—Amelia J^arratejui—Ra-
fas! Nogueiras—Oscu F'.Tuaudoz—C. Woorlinf 
y í de lam—C. Theye y 5 de fam—Nte^es Me-
dina^-E. Castañeda—P blo y Clemoutina Roig 
—D. Cuervo y 2 de fam—Mary Milb—Kate Mi-
llón—A. Socwartz—K. Trey—Amelia Alegret 
y 1 de fam—( oncepcion Masip—Concepción 
Pelleya—A. Solar—P. Letíón Mora—Alberto y 
María. Mad^n—Mercedes G'»vin y 3 de familia 
— J . Hernández—E. Herná^jdez —lí. Robiiij y 
1 de fara—E. F inen y 3 dt« tea—Leonor Ecbar-
te—Adolfo y Angel Earó - I I ' Rújikí.i—Alfon-
so Martinez—L Scott—G. Alien—J. Sol»;r—T. 
Veutioue—J. Tord—J. Kiilev—M, Sloman— P. 
Kritzi —P. Barachiua—C. Karaer—A. ^chaler 
—C. Viñas—J. Font—J. Gorman v 1 de fam— 
L Rapan—Dolores Betancourt—É. PatcLi— 
Arturo y Matilde Veneoia. 
Bnaues con reíñstro a*bierto 
Nueva York, vp. am. Vigilancia, por Zaldoy 
Comp. 
Delawnre (B. W.) vp ing. Palateuia, por Bri-
dat, Montros y Cp. 
Nueva York, vp. am. Monterey, por Zaldo y 
CÓTlip. 
Veracruz y escalas, vp. am. Vigilancia, por 
Saldo y Cp. 
Nueva Orloans, vp. ara. Excelsior, por M. B. 
Kingsbury. 
mu s lis un 
La« sa^as de rar.niir ron e l e g a n t í s i -
mos refajos están de ú l t ima novedad; 
pero ban de ser de no corte irreprocha-
ble, un verdadero corte parisiense como 
las qne acaban de recibir < n " L a Mar-
q u e s í i a " , de A ñ o r o y C a i c í a , San E a -
fael 19 y Aguihi 113. 
Dicho popular estabkcimiento es tá á 
la al 1 uva do los pri m i pales de Europa 
y sns duefioa están siempre en coutinaa 
act iv idad anhelando complacer ai d i s -
tiiii;«!Ído prtblico habanero y en part i -
cular á las bellas damitas qne favore-
cen " L a Marquesita" con sus visitas. 
• L a moda do las faldns de r^zmir ce -
fiidas al talle y cayendo amplia hacia 
abajo se complementa con Monte C a r -
los de tafetán plisados. 
Preciosos son los adjunto que las s a -
yas de razmir han recibido en " L a 
Marqueaita" y h s capas e l e g a n t í s i m a s 
ú l t ima expres ión de la moda par i s i én . 
Hay tanto arte y buen gusto para 
elegir telas y adornos para el sexo fe-
rafnino eu " L a Marquesita" y son tan 
lindos los modelos de sombreros qoe 
reciben directamente de P a r í s y N u e -
va Yor, que basta vk-eir que son de " L a 
Marquesita" para que lleven el sello 
de la d is t inc ión y la elegancia. 
" L a Marquesisa" San Rafael 19 # 
Agui la 113. 
«791 P ai-io 
C A F E Y RESTAURANT 
O B I S P O Y M O N i S E R R A T E . 
Almuerzos 
comidas y cenas á la carta. 
Gran servicio para banquetes. 
ENGLISH SPOKEN. 
C 1264 alt Jl 1 
P a r a g u a s I n g l e s e s 
SEDA, PÜÑOS, CON ADORNOS PUTA FINA, ALTA NOVEDAD, 
c 1255 C A S A 
I 
91 A M E N T O L 
i n 
liíMml 
D e I d i o m a » , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a y T e l e g r a f í a 
D I R E C T O R : LUIS B . C O R R A L E S . 
SAN IGNACIO 49, 
Clases de b de lamañiaa & tíldelaaoobe. 8036 88 Jai 
H I A B I O t m M m H I S í A - E d i c i ó n d e ! a t a ? d e , - J u l i o . J O d e . J g O S ^ 
ACADEMIA GALLEGA 
L a Comisión organizadora do la 
•'Asociación Inioiadora y Protectora 
de la Academia Gallega", do eata ca-
pital, dirige á los simpatixadores de 
dicho proyecto la circular que á cau.-
tinuación pubiicamoa: 
Br. 1) 
Habana, £4. de Junio de 1905. 
Muy señor nuestro y estimado co-
terráneo: 
Suponemos á usted enterado por la 
prensa regional y la de la Isla, del pro-
pósito qne anima á los que suscriben, 
de promover la creación en Galicia de 
ana "Academia" encargada de velar 
por ia conservación y perfección de 
nuestra lengua, publicar la ^Gramáti-
ca" y el "Diccionario" de la misma, 
recoger y conservar también los mona-
mentos dispersos de carácter arqueoló-
gico y artístico qne puedan ser útiles á 
la historia de nuestra raza y de nues-
tro pueblo y promover, en suma, cuan-
tos estudios, dentro de esos órdenes, 
contribuyan ai conocimiento de nues-
tro pasado y preparen el desarrollo 
cientitico de nuestra región, e levándo-
la ai mayor nivel de cultura posible. 
E l pensamiento de esa fundación no 
es nuevo. Mm hoa años haca que lo ex-
pnso en sus columnas la prensa galle-
ga y 110 pocos también qne trató de 
llevarse á la práctica en la CornSa, cor 
éxito nada lisonjero, por las dificul-
tades que á todo empeño de cierta 
trascendencia opone siempre la falta 
de medios materiales para llevarlos á 
cabo. 
Mas, como quiera qne la necesidad 
deesa "Academia" se hace cada día 
más sensible para unificar, deparar y 
fijar nuestro idioma, pues harto cono-
cida es la anarquía reinante en mate-
rias de lenguaje dentro de nuestra re-
gión; como los trabajes realizados por 
aigunes ilustres anticuarios en la zona 
meridional de nuestro país, han demos-
trado la existencia de verdaderos-te-
soros arqueológicos en Galicia que es-
tán expuestos á desaparecer bajo la 
reja del arado y la incuria oficial, si 
manos piadosas no acuden á salvarlos, 
rescatándolos para nuestros museos; y 
como, por último, las investigaciones 
Lldvañas á cabo por varios abnegados 
artistas han revelado la existencia de 
cantos, danzas, tradiciones, cuentos, 
costo rabres, &, &, que, recogidos, han 
llamado la atención de los hombres 
pensadores, y podrán servir, cuando 
menos, para <iemostrar ci abolengo ar-
tístico, la aptitud mental y. la cultura, 
ya en edades remotas conseguida, del 
grupo étnico á que pertenecemos; un 
miembro entusiasta de nuestra colonia 
en Cnba, el obrero D. José Fontenhj. 
Incansable promovedor encesta IsJa.de 
uuanto tU'iida á favorecer el progreso 
intelectual de nuestra patria, recogió 
fcl pasamiento, al parecer abandona-
do, de la fundación de aquel Cení 10, 
citó á una reunión de elementos galle-
aos á la que hemos concurrido y en la 
que expuso las bases de esa fundación 
y, después de elegida una mesa que 
te encargó de nombrar una comi-
sión para redactar y discutir el Regla-
mento, de la que inmerecidamente for-
mamos parte, éste fué redactado sobre 
aquellas bases, y discutido ampliamen-
te y votado, se sometió para su apro-
bacióu á la autoridad competente, que-
dando, desde eso momento constituida 
en esta capiía'i una sociedad cuya de-
nominsi'ióu y cuyos fines se determi-
can en los artículos siguientes: 
"1° La Sociedad se titulará "Aso-
ciación Iniciadora y Protectora de la 
Academia Gallega", cuyo título senl 
la inscripción que posulsá en el sollo 
con ene autorice sus doenmentos. 
2? L a Asociación tendrá por ob 
jeto: 
Prímoro: Constituir en el punto que 
mejor convenga de Galicia, una Aca-
demia gallega sin más carácter que el 
do dar unidad al idioma gallego por 
medio de la publicación de una "Gra-
mática" y un '•Diccionario"; estudiar 
ias ciencias; cultivar la Literatura y 
las Artes, inclusas las industriales; re-
coger nuestros cantos populares y une a-; 
tros monumentos arqueológicos y rea-
lizar cuanto tienda á enaltecer el buen 
nombro de Galicia 
Segunda: L a Academia se organiza-
rá con las secciones siguientes: j f . 
Ciencias, 2? Historia y Literatura, 3? 
Bellas Artes. 
Tendrá un boletín-revista que sea 
órgano oficial de la Corporación. 
Tercero: Esta Academia tendrá nn 
número fijo do miembros, cuyos cargos 
§e considerarán honoríficos, algo así 
como un premio que da la patria á sus 
hijos más preclaros. 
Cuarto: Para proceder á la recolec-
ción de voces, palabras, cantos, cueu-
» 
POPI 
^ N F A N T l 
ANO (NVALIDS 
F O 
Un niño, que es tá in-
quieto, a n g u s t i a d o , 
llora ó duerme mal, es 
porque probablemente 
es tá mal nutrido, ó 
menos que no se que 
e s tá enfermo. 
E l "MELLIN'S FOOD", 
provee una gran canti-
dad de nutrimento, de 
/acil digestión y hace 
cesar toda la inquietud, 
angustia y llanio. 
Pruebe Vd.el^MELLIfTS 
FC0D,̂  le in vi a r e m o s 
«na muestro, libre de 
gastos. 
tos y refranes populares, se harán ex-
cur?ione3á las aldeas, pueblos y villas, 
así como á las montafias y vallo donde 
F *leda sospecharse aparezca algo de 
'nuestras primitivas costumbres. 
Quinto: En analogía con lo anterior, 
se celebrarán Certámenes rausic.«les, 
juegos florales y otras íiestas en las que 
se afrecerá á los autores premios en 
metálico. 
Sexto: Para la redacción de los do-
cumentos do la Academia, deben em-
picarse los idiomas regional y nacio-
nal. Una vez establecida ésta, se re-
clamará la debida protección á las Di 
putaciones. Ayuntamientos, Socieda-
des y d e m á s colectividades que pue-
den contribuir al desarrollo de la cul-
tura gallega. Lo propio se hará en las 
capitales de la América española, en 
las que se podrán establecer delegacio-
nes ó representaciones de la Academia 
compuestas de persona de ref-onocido 
patriotismo, siempre dispuestas á todo 
lo que sea enaltecer, glorificar y ser-
vir á Galicia. 
Séptimo: Con objeto dé redactar ba-
ses y establecer sobra ellas defiuitiva-
mevte tan beneficiosa institución, se 
nombrará en Galicia una comisión 
compuesta de personas cora peten tes.'; 
La cuota mensual qne deben abonar 
los socios es de una peseta, aceptándo-
se en clase de donativo Yolnntario 
todo lo que exceda de esa cantidad, 
que la comisión ha querido fijar dentro 
de los límites más modestos, para que, 
siendo la obra que se acomeste eminen-
temente popular, contribu3an á ella 
las más escasas fortunas y quede siem-
pre bajo la protección del pueblo ga-
llego trabajador, que es el que más 
abuudaen América, y el único incan-
sable en su fe y en su amor á la tierra 
en que ha nauido. 
Todas las cantidades que se recau-
den en Cnba con el objeto expresado, 
por esta Asociación, se depositarán en 
un Banco ó establecimiento de suficien-
te garantía para ser girada á la Acade-
mia que se establezca, segán las vaya 
necesitando y previos los requisitos y 
formalidades que son indispensables en 
estos casos y constan asimismo en el 
Reglamento. 
Creada, pues, en la forma expresada 
la "Asociación inioiadora y protectora 
de la Academia Gallega", por la Co 
mis ión que suscribe, réstale antes de 
dar por terminada su misión, invitar 
á usted, como lo hace, para que, si se 
halla conforme con los patrióticos fines 
que persigue y que no fts necesario en-
carecer, siendo ellos tan evidentes, nos 
honre con su cooperación como snscrip-
tor, acudiendo ¿ inscribir sn nombre 
en la lista de protectores de la "Aca-
demia Gallega", de cuya fundación 
encargamos con esta fecha, en oficio 
que dirigimos al sefíor tÍ9n Manuel 
Murguía, y á una comjsión de perso-
nas competentes de las cuatro provin-
cias gallegas. 
De usted afectísimos amigos y pai-
sanos. 
Por la Comisión: 
M. Cúbeos Bxríqüez, Presidente. 
Angel Barros, Vicepresidente. 
A. ÍTan de A llariz, Secretaria 
«•tltn'c Food C<* Eo«?»n. Muí», 
E l dia 27 del pasado mes, ha queda-
do constituida en - forma definitiva la 
"Asociación Iniciadora y Protectora 
de la Academia Gallega", y con el ma-
yor entusiasmo salió elegida la siguien-
te candidatura: 
Presidente: Don Manuel Curros En-
ríquez. 
Vicepresideute: Don Angel Barros 
Freiré. 
Tesorero: Don Jesús Bonza. 
Vicetesorero: Don Francisco Abolla. 
Secretario: Don Alfredo l ían de 
Allariz. 
Vicesecretario: Don M. Bendamio 
Montero. 
Vocales.—Señores don José López 
Pérez, don Secundido Baños, don Mi-
guel A. García, don Juan José Domín-
guez, don Adelardo Novo, don José 
M. Arrarte, don José Castro Oliané, 
don José Abeleira, don Plácido Lu-
gris, don Francisco Pego Pita, don 
Francisco Hernández, don Ramón Gar 
cía Món, don Cándido Mnjíá, don José 
M. Candía, don Josó Barros Agrás, 
don Josó Antonio Fernánnez, don Jor-
sé Rodríguez Balbís,.don José A . Ma-
yor, don Josó B. Cerdeira y don Josó 
Fon ten la Leal. 
OBSEKVACIONES 
corxenpoodientes al día 9 de Julio, hechas 
al a»re libre en E L ALMENDARÉS, Obis-
po 54, pera el Diario de la Marina. 
fespmtan 
M á x i m a 
Mínima 
3 2 ° 
27° 
9 0 ° 
8 0 ° 
Bárómetroá hu> S, 763 mrm., á las 2, 762. 
oic^oc uaAitfU uu cu¿>quiileo constante 
en la gíu-ganta? Está usted ronco con 
froouoncia? O está usted molestado 
por la tos? E l 
' C e r e z a 
r 
calma las irritaciories de la garganta, 
alivia la inflo a-ación da los tubos bron-
quiales y ataja la congo.rtion pulmonar. 
• Y es por esto quo domina con rapidec 
las tosas rebeldes 6 impide las pul-
sa on tas y la tisis. 
L a eficacia m a r a v i l l o s a 
del Pocloral de Coresa del Dr. Ayer 
para resolrer toda iunamación do la 
garganta y los pulmones, calmar el 
dolor y eliminar todo vestigio do en-
fermedad os de lo más notable. A ino-
nado cura un resfriado en uua sola 
noche. Resfriados de tiempo atrás y 
toses arraigadas puede quo nsecsitea 
un poco más de tiempo, pero ceden con 
seguridad. 
Preparado por el Dr. J . O. A Y E I t y Co., 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D OS 
OBRA PIA N-3ai,'. ESQUINA á A.QU; A3 
C©a^nUp«: d é O ú I» y de 1 a 4 
LA BATALLA DEL ESTRECHO DE COREA 
(Continuación) 
I N F L U E N C I A D E L A B A T A L L A N A V A L 
E N E L D E S A R R O L L O D E L A G U E R R A 
L a magnífica victoria del almirante 
Togo favorece más al Japón que per-
judica á Rusia. Sata inenrrió desde 
el primer día en el error de no com-
prender que la única manera de vencer 
al enemigo en nn plazo relativamente 
breve y sin necesidad de grandes sa-
crificios, consistía en obtener el domi-
nio de los mares. Potencia esencial-
mente militar, y no marítima, dedicó 
toda sn atención al ejército y á la 
goerra terrestre, relegaado á segundo 
término las operacioocs navales, al 
revés del Japón, envo constante obje-
tivo ha sido conquistar la supremacía 
en el mar. Diseminando su flota antes 
de la goerra, no adoptando las medi-
das do previsión que la tirantez de re-
laciones entre las dos potencias impo-
nía, dejando que la flota de Port-
Arthur fuera destruida sin que el 
enemigo sufriera quebrantos, y des-
pachando al Extremo Oriente las 
escuadras d« Rojdestvensky y Sebe 
gatoff, c jd harta precipitación y «in 
que ni las tripulaciones ni los barcos 
se hubiesen preparado para una cam-
paña larga y difícil, el almirantazgo 
ruso ha sido siempre el más celoso 
aliado del Japón y h<* preparado loa 
desastres que Togo no ha hecho más 
que completar. MÁS que á obtener un 
resultado decisivo ó siquiera ventajas 
aprociablea, parece que las autorida-
des navales de San Petersburgo han 
procurado únicamente dar muestras 
de actividad alistando barcos y orde-
nando operaciones, sin detenerse & 
reflexionar en los resultados de sn 
conducta, ni importarles las conse-
cuencias de sns torpezas. Y en ver-
dad que en esta ocasión el almiran-
tazgo ha reflejado fielmente el espíritu 
y los sentimientos del pueblo, porque 
la humillante derrcTa de Rojdestvensky 
y la todavía inexplicable rendición 
de Nebo^atolf, han conmovido á las 
clases sociales de Rusia y A la opinión 
pública representada por la prensa, 
infinitamente menos qne las batallas 
de Liao Yang, del Sha y de Mnkden. 
E l desastre del mar del Japón ha sor-
prendido menos en Rusia que en el 
resto del mundo. 
Rnsia cifra an orgullo y busca su 
fuerza en su colosal ejército; es poten-
cia militar por su situación geográfica, 
por tradición y por necesidad, pero 
nunca lia sentido aficiones marítimas, 
ni su evsenadia ha obodecido á otro fin 
que al de seguir las córrieutes impe-
rantes y no qnedar en manifiesta in/e-
rioridad con relación á los países ve'-"' 
cióos. Esa desatención y pooo apre-
cio en que se ha tenido á la ni<iriná ge 
revela en todos los detalles, desde el 
reclutamiento de la oficialidad y ma-
riueiíü, hasta la organización de las 
tiotas.de combate. Compréndese^ por 
consiguiente, qne Rusia haya visto en 
el desastre de Tsu-shima un simple 
incidente, y no un golpe mortal y 
decisivo. 
Y sin embargo, la destrucción de la 
escuadra rusa favorece al Japón mu-
cbíairao más que una victoria en la 
Mandchuria. Dueños del mur los ja-
poneses, sin temor á que sean cortadas 
las comunicaciones entre el Imperio y 
el Continente, la Mandehnria y la 
Corea so convierten'en prolongaciones 
de las islaa japonesas, pero con la 
enorme diferencia que esa prolonga-
ción, siempre asequible al Japón, que-
dará vedada á Rusia por grandes y 
decisivos qne puedan ser los éxitos 
que alcance el ejército moscovita. E l 
Mikado puede estar tranquilo, porque 
su Imperio queda á cubierto de los 
ataques enemigos, y la guerra ha de 
resolverse forzosamente en el conti-
nente asiático, pin que el pueblo japo-
nés tenga que soportar los vejámenes, 
molestias y servidumbres de cam-
paña. 
Razonando con desapasionaraiento, 
el Japón no puede pretender vencer á 
Rusia por la fuerza de las armas, ó, 
expresándonos con mayor propiedad, 
ni una ni mochas derrotas forzarán á 
Rusia á pedir la paz y someterse á las 
condiciones de su adversario. Los re-
cursos militares del grande imperio son 
casi ilimitados, su crédito y recursos 
financieros superan á los del Japón, y 
los territorios en qne radica el poderío 
ruso no corren el menor peligro; de 
suerte que el sistema de desgaste, el 
que mejor coadra al temperamento na-
cional, podría llegar á comprometer y 
anular todas las ventajas logradas por 
el Japóu. 
En uua guerra entre potencias limí-
Onohiilos me-ia $ S-00 dooen * 
Cnchillos post'e $ 7-00 _ 
C ucharas mesa $ 7-03 „ 
Cucharas postre | 8-5J „ 
Tenedores me-:a | 7-03 „ 
Tenedores postre i 6-30 
Cucharitns cufó f 3-75 
Tenedores ostiones | 4-24 
Trlnohantes caoharones.—l^abiertoa p i n 
ensala^e.—Tenacillas para azocar. 
J . BORBOLLA 
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01259 l g ] 
EL ANON DEL PEABO 
P U A D O U O 
HELADOS. CREMAS, MAN 1 EUA DOS v 
TÜHTON'iS de variadas ciases. LECH."3 PIJ 
U s FRUTAS ESCOGIiJAfj r¡el país é impor-
tadas: REFRESC03 EX^L'lSjTOá de irutad 
nacionales Uí i . \S LUNCH, eepeo.alidad un 
SANDWTCHS; CHOCOLATE - I P^KIOR ser-
vido á la Iriinces* 6 españolR-, UUL'JEH Ff-
M)S, secosy en alnnoar; LlCO.tEo L E G I T I -
MOS de las m-ircas más acred tadas: Cá 
PURO y aromoso ciracolill . de Puerco Rieo; 
y por fiilimo, un execien e snrL.do de TABA 
TOS Y CIGARROS de las priucipales v más 
acreditadas marcas. 
L o s prec ios í l e esta cusa no h a n « i i f r i -
de a l t e r a e i ó n . 
C-1257 alt 1 Jl 
Clragía en general. — Vias Urinarias. — •j.aíor -
medude* de ttsoo.- x . Conautu.8 da l i a i Lia-
ganas 6S. Tfilrtono 1342. C 1187 ¿i Jn 1 
trefes, en particular si son ecropeas, 
la clave del resultado se encuentra en 
los ejércitos combatientes, y el princi-
pal sino el único objetivo de loo caudi-
llos consiste en la destrucción del ejér-
cito enemigo, á cuya definitiva derrota 
no tarda en seguir la paz. Pero las 
circunstancias particulares del conflicto 
del Extremo Orlente le dan un carác-
ter especial que le diferencia de las 
guerras qué estamos acostumbrados á 
estudiar. Fué derrotado Kuropatkíu, 
lo serán Linievilch y sus sucesores, y, 
sin embargo, Rusia continuará luchan-
do inconmovible, sin perder la espe-
ranza de la victoria final; porque los 
grandes intereses d ?1 imperio están á 
cubierto de todo peligro, y á un ejérci-
to seguirá otro y otro. 
De aquí el error en que han incurri-
do casi todos los críticos que han visto 
en el ejército ruso el objetivo japonés, 
y que á diario recordaban losaforisiuns 
de Moitke y el ejemplo de guerras me-
morables. Pero Jos japoneses han mos-
trado mayor perspicacia, y no se han 
dejado guiar por ias ideas alemanas, 
inaplicables fuera de la Europa Cen-
tra), y antes que de las tropas de K u -
ropatkín se preocuparon de Poi t-Ar-
thur, á cuya conquista dedicaron tovios 
sus energías y recursos. 
No pudiendo ser vencida llusia en el 
campo do batalla por el Japón, la úni-
ca manera deque el Mikado pueda im-
poner su voiuntad al Czar consiste en 
atajar y poner un valladar infranquea-
ble á las aspiraciones y deseos de ex-
pansión del coloso del Norte Micnlrae 
Rusia tenga un sólo puerto en los ma-
res del Extremo Oriente trabajará por 
dar salida en este sentido á s as pro-
ductos y la actividad nacionai e esfor-
zará en extender en aquella parte del 
Asia su comercio; y, como coii.s'ieuen-
cia, uuo de los principales objetivos 
del Estado será afirmar el poderío ruso 
en los mares orientales. L a corriente 
de inmigración sabiamente encauzada 
hacia la Siberia, los nuevos y más sua-
ves métodos de gobierno que rigen en 
estas provincias, el desarrollo de las 
vias férreas y demás comunicaciones, 
y la inteligencia y el acuerdo con A.! 
mania, serán otros tantos faotores que 
contribuirán rápidamente al crecimien-
to del poderío moscovita en el Extremo 
Oriente; y aunque la presente guerra 
terminara en favor del Japón, dentro 
de diez ó veinte aííos volvería á plan-
tearse el conflicto con enracteres injis 
graves y menos favorables al Japón 
que ahora. E l choque entre ambos 
pueblos sobrevendrá con mayor fuerza, 
y la nueva lucha no cogería ya despre-
venida é indefensa á Ku.sia. Conside-
rada la cuestión desde este punto de 
vista amplio y general, tampoco los 
japoneses pueden prometerse el apoyo 
que hasta aquí les han prestado los in-
gleses, pues en ando Kusia esté aperci^ 
J^da a la lucha, importará á la Gran 
Bréi'aña que la aer metividad moscovi-
ta se dirija al Extremo Oriente en vez 
do concentrarse en el Asia Central. 
Todos estos riesgos qnedaríau apla-
zados y en lo posible conjurados, si el 
Japón lograra que Rusia perdiera bu 
frontera marítima en el Pacífico, rele-
.gáíndola á potencia continental y cx-
•cJusivamente interior. E l desarrollo 
comerciai so vería así obligado á seguir 
otras rutas, y entonces la China seria 
la presa más codiciada de Rnsia: pero 
como esa presa la acechan otras poten-
te; as, sería más fácil poner un freno á 
las ambiciones moscovitas. 
; Infiérese de aquí quo el objetivo ja-
ponéé; único qne puede conducir á la 
rápida terminación de la guerra, debe 
ser la conquista de la llamada provin-
cia marítima, ó sea de la región baña-
da por el Pacífico y cuyo centro prin-
cipal y único puerto militar y comer-
cial es Vladivostok. Ducüo el Japón 
de este territorio y pudiendo recibir 
por mar cuantos elementos sean menes-
ter, con mayor rapidez y facilidad que 
los rosos por el transiberiano, y obli-
gados éstos á la ofensiva que implica 
más desgaste de fuerzas y mayores sa-
crificios, nada ótil podría ya esperar 
Rusia de esta guerra y no tardaría en 
concertar la paz. 
Antes, pues, que destruir á Linie-
vitch deben operar los japoneses con-
tra Vladivostok; no quiero esto decir 
que desprecien al ejército ruso de ia 
Manchuria, pvesto qne mientras con-
tinúe con su potencia actual no corre 
peligro Vladivostok, sino que las ope-
raciones terrestres han de supeditarse 
al asedio de esta plaza, limitándose las 
verificadas en campo abierto á empu-
jar á los rusos donde no puedan en-
torpecer ni impedir el asedio de aquel 
puerto. 
Arrojada Rusia del mar Amnrillo y 
del mar del Japón, si le an ebatan ade-
más la provincia marítima, todas las 
ventajas obtenidas por su diplomacia 
en los últimos cincuenta años se ven-
drán á tierra de un solo golpe, y la 
continuación de la guerra sería locura. 
E l sitio de Vladivostock, de mayor 
importancia aún que Port-Artbur, re-
quiero la constitución de una nueva 
base de operaciones. Hasta ahora la 
base japonesa ha sido el litoral que se 
extiende desde lukn al Yalú, com-
prendiendo la península de Liao-Tt - g. 
S&ta base resulta muy exeeiurica para 
las operaciones futuras y ha de ser subs-
tituida por otra, empresa tanto más fá-
cil por dominar ei Japón en el mar y 
tener completamente aseguradas las 
rutas marítimas; además, la uirí 1 a I a-
se, cualquiera que sea el pumo elegido, 
estará más cerca del Japón que lu an-
tigua. 
Pero Vladivostok no se encuentra 
como Port-Arthur en situación avanza-
da, lejos de la red de ferrocarril es, ai 
es obra fácil y expedita cortar sus co-
municaciones. K i el sexto ejército japo-
nés, organizado en Corea, ni tampoco 
dos de ellos, bastan para conquistar ¡a 
plaza, contando ésta con la vía férrea 
de Kharbin, cubierta actual mente por 
todo el ejército de Linievüch. Lo pri-
mero que debe procurar el Japón es re-
chazar á Linieviteii haca el NO., apar-
tándolo de Vladivostok, á la vez que 
oíros ejércitos, avanzando desde la cos-
ía, se interpongan entre aquel y ra pla-
za, cuya conquista, á partir de este, mo-
mento, será obra de tiempo y de pa-
ciencia. 
Difícil es la ejecución de este comple-
jo plan, pero no menos difícil ha de ser 
para Linicvitch maniobrar do modo que 
cubra á Kharbin y siga en contacto con 
Vladivostok, puesto que ha de operar 
en un frente extensísimo, mientras qne 
los japoneses pueden avanzar en líneas 
separadas pero convergentes. Y con 
asombro do los que en la guerra sólo 
conceden imporianeia al brillo y es-
truendo de las batallas y ven en los 
ejércitos el único factor de la victoria, 
resurgirá la importancia de las plazas 
fuertes, y seremos testigos do operacio-
nes en que las fortalezas ocupen el pri-
mer puesto; porque en la guerra el ob-
jetivo político es el primero y á él de-
ben subordinarse las operaciones mili 
tares, hasta ei punto de que si en unos 
casos la destrucción del ejército enemi-
go debo consumir todas las energías 
propias, en otros ofrecerá más ventajas 
la ocupación defensiva de un territorio, 
y en algunos la toma de ciertos puntos 
importantes. 
L a batalla del mar del Japón ha mo-
dificado, pues, ia situación estratégica; 
Oyama, que acertadamente ha penna 
neeido desde Mukden en actitud espec-
tante, sabe ya á qué atenerse y se le 
presenta clara y sencilla la conducta 
que debe seguir. E l Japón ha de dar 
muestras de actividad en el doble sen-
¡tidp.^P f í cp . f^r el asedio de Vladivos-
tok y arrojar "áXiiirfév h^h'-a| N<>:«sí©.TO-
pre persiguiendo el fin único de apode-
rarse dé la provincia maríiima. Silos 
japoneses no adoptan este ^proceder, y 
continúan basando los movimientos de 
sus ejércitos en el avance lento y sau-
griento y en la ocupación de la Mand-
churia, la guerra será larga y no es fá-
cil adivinar su solución. E l dominio del 
litoral que hay al S. de Vladivostoh les 
permite evitar uno de los mayores in-
convenientes con que han tropezado 
hasta aquí, y que no tardaría en adqui-
rir graves proporciones: la extremada 
longitud de su línea de comunicaciones. 
Pueden abona acortarla y tomar uua 
nueva base si el éxito les favorece en la 
próxima batalla, y sin perdida de tiem-
po poner sitio á Vladivostok. Pero si 
operan, contra esta pI.afJRL Con objeto de 
distraer la atoneión de Linievitch y fa-
cilitar el avanee de Oyama, ó relegan á 
segundo término la toma de Vladivos-
tok, tanto peor para ellos, porque el 
ejército ruso, conservando todas sus fa-
cultades combatientes, luchará en me-
jor situación que la que ocupa actual-
mente. Oyama es quien ha de iniciar la 
fase decisiva de la guerra. 
Pero después de loa desengafíos sufri-
dos, ni el Czar ni su Gobierno pueden 
estar tan ciegos que no vean el nuevo y 
evidente peligro que amenaza á Rnsia; 
por lo cual es de suponer que entablen, 
directa ó indirectamente, negociaciones 
con el .Tapón para conocer las condicio-
nes que éste impondrá al concertarse la 
paz. Aplazar estas gestiones hasta des-
pués de oenpada por los japoneses la 
provincia riarítima, sería meterse en 
una aventura más arriesgada aún que 
la actual, y podría conducir á la anula-
ción de la expansión moscovita en aque-
lla parte de Asia. 
Si el «Tapón no se muestra muy exi-
gente, qnizás la batalla de Tsu-shima 
conduzca en breve plazo á la paz; de lo 
contrario, no creemos que Rusia renun-
cie voluntariamente á sus ambiciones 
políticas de los últimos años, y en tal 
caso la guerra seguirá con mayor tesón 
por ambas partes, puesto que ahora 
únicamente es cuando Rusia ve en pe* 
ligro sus intereses en el Asia Oriental. 
Juan Aviles 
Comandante de Ingenieros, 
10 Junio, 1905. 
LAS CAUSAS DE LA DRREOTA. RUSA 
Mr. Ludovie. Naudeau, corresponsal 
de Le Journal en Tokio, en telegrama 
del 3 de Junio compendia en los si-
guientes términos las causas del desas-
tre ruso. 
I? Parece, comprobado que Rojdest-
vehuky no esperaba encontrar en el es-
Ii Lchode Tsu shima una escuadra jar 
ponesa ceiupieta. 
2V Se iia l uiiíii mwio «jr • nna peque-
ña f.-cnailr;. japom-.a eafcí.-.iirti apestad^ 
en rl estrreho de iMinuosa cuando la dít 
Báltico abandonó las agn̂ H de la Judo 
('Imia; que estos exolurad' res snpieroi 
ó adivinaron el camino seguido por loa 
rusos desiie que éstos franquearon el 
Cana] de Banshr, al F l ; que dii ha van 
guardia n trnc<-íiió lod" vapor y lU-gt 
oparinMantente, el día 2i), á la vista di 
la Huía rusa; y que, por úliimo, avisrd 
al grueso tic ia e.se!i;t(!r:i. cteull;i en ei 
estrecho de Ourea, laaproxiiaarióu del 
e&einijgo. 
39 Los ru^os lo t n v it í011 iodo en con 
ira en esta trairiíni a ventura; la brum^ 
qne les ocultó á i a ilota j:»p«oi.-Na hasti 
que llegaron á corta dista 11 eiíi fie ella^ 
y esa Ttisma brnma se disipó súbita-
mente para tac:litar la obra dedestrnc-
cióo; la di!•• ."c'»),, de las nlaa, que era 
tal que sn choque movía tundió mái 
los barcos rus<M que los jnp ¡aeses qui 
ocupaban otra peanató». Asi, los ar-
tilleras rusos maniobraban en mala/ 
condiciones, heridos además por el so' 
qne les daba en la cara molesráudolei 
mucho. 
49 Por las mismas razones es pro-
bable que la extraordinaria precisiói 
del tiro de los japoneses fuese favore 
cido por el estado del mar, qne entor-
pecía el tiro de los rusos. Kn efecto, e) 
cabeceo violento d« los barcas do Ro-
jestvensky presentaba ai enemigo nm 
gran parte de los crsros y descubría i 
cada momento las partea más vninera 
bles, por debajo de la coraza. 
Conviene advertir qne el ahnirant 
Togo había ejercitado detenidamente * 
sus tripulaciones en el tiro contra el 
viento y la tempestad, y que la destre 
za de los apuntadores japoneses hnbie 
ra sido siempre mayor que la de sui 
enemigos. 
Las barcos japoneses solo fueron al 
can/ados en sus superestructuras, suí 
palos, sus chimeneas y sus torrecillas 
Muchas granadas rusas no estallaron 
Se citan ejemplos de barcos rusos qu» 
erraban el blancoácortadistaucia, pro-
bablemente porque los mejores apunta-
dores fueron muertos á los primeros 
disparos. 
50 La escasez de carbón á bordo de 
Varios buppoí rusos, después del cruce-
ro »-rectnado desde Shanghai, y el he-
cho de que la escuadra de Xebogatoff 
quedó sin municiones después del pri-
mer día de batalla, justifican la ren-
dición. 
G? Un punto esencial en esta bata-
lla, un hecho capital que no puede 
echarse en olvido porque permite ex-
plicar casi todo lo acontecido, es que 
los japoneses han empleado un modelo 
de torpedo mucho mejor que el que an-
tes poseían. Sus torpedos, bastante de-
fectuosos, causaron frecuentes decep-
ciones dorante el sitio de Port- Arthur. 
E l a1.inirantazgo japonés los substituyó 
entonces por otros nuevos. Debe reco-
nocerse la extremada audacia y la ra-
pidez de la evolveión de los torpederos 
japoneses. Durante la batalla, los tor-
pederos rusos qnedaron inactivos, mien-
tras que los de los japoneses se presen-
taron en todas partes, completando la 
victoria ganada por la artillería. 
Barriendo al enemigo con su fuego 
morillero, casi instantáneamente, in-
flingiéndole a! punto averías decisivas 
y anonadándole de un modo terrible, 
los japoneses impidieron combatir á 
sus adversarios. L a agonía breve y 
siniestra de m ŝ de un barco ruso, des-
apareciendo durante la noche, será 
eternamente para todos, aún para ios 
vencedores un eterno misterio. Ima-
gínense los furores sangrientos de un 
infitrrno sobre el mar y se podrá tener 
nna idea de la realidad. 
51 nos colocamos en el único punto 
de la bravura prodigiosa, los mariríos 
de la escuadra del Báltico hicieron, in-
dividualmente, todo lo posible. 8i se 
mostraron inferiores á sus adversarios, 
colpa fué de Rusia, no do eiios. Las 
víctimas de la derrota rusa yacen se-
pultadas en ei mar del Japóu; los cul-
pables están en San Petersburíro. 
Despnes de probar todos lô  cngftftosos re-
tnedios que so anuncian es cuaudo más se agra-
dece la eñeacia RADICAL díl Digestivo Mo-
jarrícta, cuya superioridad efitAuniTersalmen-
te confirmada on ian enfermedadea del-estó-
mago y gastro intestina tes. 
I T 
^EN QUE CONOCE USTED SI 
: 
ES LEGITIMO? 
i M o s l t a i e i l a e É F ' i i i i p s i t 
CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O K E S 
i í s t a casa ofrece a l p i í b l i c o eo grencral un «jran 
e n r l i i o de I m l l a í i t e s sueltos de todos t a m a í i o * , c a n -
dados de br i l lantes sol itario, p a r a s e ñ o r a desdo 
1 á 12 k i la tes , el par , solitarios p a r a cabal lero , 
elis io l | t i ¡I (> ki lates , sort i jas , br i l lantes de f a n t a -
riá p a r a s e ñ o r a , espeelalmeutc forma marquesa , do 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
r u b í e s orientales , esmeraldas , zafiros ó turquesas y 
cuanto en j o y e r í a de br i l lantes se puedo desear . 
TBr%s. TÍ» * -era m 
' D f A H i O D E IJA. MAUVAA. r a e — j u n o 
Eu la playa. 
¡Qué irada, qné aDimada la xaatiaés 
de ayer! 
l a concBrrencia. más numerosa, mn-
clio máe numerosa que eu la matinúe 
inaugural, y al igual que euroncos, 
muy distinguida, congregándose en 
aquella glorieta a ja representación 
nutrida y brillante de la mejor socie-
dad. 
Airosas figuritas desfilan ante los 
ejos como una legióu da Ladas. 
Pa^a uua rubita ide«i, Orosia F i -
gueras, alada y dulce como una Ofe-
lia, y su presencia no provoca más 
que elogios. 
Adolfina Vignau, que ayer, en tra-
je de batelern, estaba fascinadora. 
Consuelo Conill, un ensuefio!... 
Y como si asistiéramos á un torneo 
de eocantadoras, Margarita Adot, To-
masita Díaz Alfonso, Teté Marsgliaao, 
Julita Cordovés y Mercedes Camilo, 
tan bonitas (.odas. 
En parejilas ó resaltando entre múl-
tipies grupos acierto á rer & Nena 
Calvas, Sofía Miranda, Margarita Za-
yas, Adriana Bouet, Ireae Carrillo, 
Graziela E u / , Susana Zavas, Conchita 
Fernández, Inés María Piasencia, Ne-
na Guilló, Lolita Carrillo, Luisa Car-
lota Párraga, María Teresa Miranda, 
Emelina Reyling, Isabel Lavandeira, 
Luisa Nadal, Isabel Cbabau, Mercedes 
Alamo, Cheché Beusa, Adolfina Arós-
tegui, Nena Otero, Hortensia Mara-
gliano. Leonor Nadal, Olimpia Ame-
nábar y la delicada y graciosísima 
Amelia Coronado. 
No olvidaré á nna linda criatura. 
Es Carmela Auja, una mademoiaelle, 
espiritual y fina, que acaba de hacer 
su aparición en sociedad. 
E l día claro, soáre la brisa y allá, 
en las lejanías, las nubes y las olas 
confundiendo su azul en un beso ina-
cabable... 
En la glorieta, las horas corren velo-
ces entre el placer del baile y la ani-
macién de las conrersaeiones. 
Todos los tema» de la semana, re-
vueltos y confusos, pasan en lacffw-sm'e. 
Y entre tanto, Torroella, con su or-
questa de cuerdas, hace las delicias de 
todos con uu verdadero derroche de su 
no igualado repertorio. 
Es la primera vez que veo en uua 
matinée de la playa una orquesta de 
esta clase. 
Gustó ó nó? 
Gustó, y mucho; á tal punto que ya, 
para las matinées restantes de la tem-
porada, será ésta la orquesta obligada. 
Feliz idea del Comité que capitanean 
lo? simpáticos jóvenes Miranda, Ca-
b!í? ¿ít8 y Duqne de Hercdia. 
Se hablaba ayer de que la fiesta pró-
xima consistiría eu un baile nocturno. 
Todos lo desean. 
A propósito de la playa. 
E l Sabana Yacht Club ha dispuesto 
^ue además de los miércoles y los do-
mingos, como ya estaba establecido, se 
abran sus salones á las familias los lu-
nes, jueves y viernes. 
Después de las cinco de la tarde, es-
tos tres últimos días. 
Los martes y sábados queda el Club 
reservado exclusivamente para sus so-
cios. 
- • * * 
E l Malecón, a noche, dutapte la retre-, 
ta de la banda de Artillería, estaba he-
cho una gloria. 
Lleno, materialmente lleno, aparecía 
el parqnecito que se extiende al pie de 
la gloi ¡elíi. 
Imposible dar un paso. 
Frente á Miramar, en un gran trecho 
de la Avenida del Golfo, se reunían los 
carruajes de nuestras principales fami-
lias. 
Esas retretas de los domingos están 
llamadas á ser, durante el verano, el 
teñdezvoüs de la buena sociedad haba-
nera. 
Noches tan animadas como son, en 
aquel paseo, las de las retretas de los 
jueves por la banda Municipal. 
Me reservo para mañana dos asuntos. 
Uno de ellos, de bodas. 
Y el otro, del concierto del domingo 
en Martí, cuyo programa conozco ya 
en sos principales partes. 
Hoy carezco de espacio para más. 
Para concluir. 
Un saludo á las Amalias que están 
de días, y entre otras, las distinguidas 
señoras Amalia Conill de Pérez de la 
Kiva, Amalita Nogueras de García Pe-
fialver v Amalia Hierro de González 
del Valle. 
A las tres, mis felicitaciones. 
ENRIQUE FONTXNILLS. 
Ayer en Las Playas!..... 
Se habían dado cita para la eleganl< 
r.wUnée las más excelsas bellezas de la 
Habana. Cómo lucún aquellas magní-
ficas hermosuras, y cómo se quedaban 
patidifusos de eümiracién y de amor 
ios pollasccnes que acudea A 1a mathiie 
como á la miel las moscas! Ivica colme 
na; sin igual conjunto de buen guste y 
•iegancia!... Tosas ellas, antu. de ii á 
Las Playas habían escogido las telas pa-
ra sus vestidos en L a Sír«na—Reina L ' . 
Y así resultó elle, pues ya »e sabe 
que aquellos ricos clanes, y cortes de 
blusa y etaminas, solo L a Sirena los 
ofrece á precios baratísimos á sus favo-
recedoras! 
COMIDILLA 
La poesía que en Fomarrosas nos brin-
da Jo%é de Diego, es apacihlft y sereua; 
refresca el ánimo y rocía la imagina-
ción; aumenta nuestro amor á la patria, 
nos muestra el dolor de BUS vicisitudes 
y nos enseña á perseverar, á esperar, 
á luchar por todo lo grande que apenas 
comprendemos en nuestra pequeñez; 
por la familia, por el pueblo, por Dios. 
Un soplo de entereaa anima las páginas 
del libro, y una fe consola dora nos obli-
ga á su lectura. Cuando llora por la li-
bertad y por la patria perdidas, las lá-
grimas no se muestran; pero se percibe 
el sollozo de uua alma viril. Sus gemi-
dos son gritos: gns lamcntacionee son 
protestas; sus vacilaciones van al acier-
to, sus dudas á la creencia, sus dolores 
á la saludable esperanza, sus sombras 
vau á la luz. 
En Pomarrosa* ha vertido el trovador 
porterricense raudales de sentimiento, 
y ha cerrado las puertas al artificio de 
la seasiblería con que otros poetas pre-
tenden en vano revelar uu estado de al-
ma. Todo en sus versos es sencillez y 
claridad: estro propicio al parto, léxi-
co abundante, clarísimo, pensamientos 
sano», ideas luminosas y diáfana expre-
sión. Ha tenido buen cuidado de escri-
bir para que le entienda el mayor nú-
mero posible de lectores, y este cuida-
do enjendra el éxito y la popularidad. 
Muchos de nuestros poetas no se hacen 
populares porque el pueblo no les 
entiende. E l modernismo solo enjendra 
jeroglíficos; y el lector de este siglo es-
tá muy atareado eu la lucha por la vi-
da para perder tiempo en descifrarlos. 
Hay que atenerse en poesía á este prin-
cipio: Debe escribirse para todos, y 
muy claro para ser de todos entendido. 
Desgraciadamente nuestros poetas solo 
«¡tcriben para los sabios; y los sabios no 
necesitan saber más de lo quo «aben, 
que es bien poco. 
Tione José de Diego la delicadeza 
de Federico Urbacb, la inspiración— 
sin el desmad'j/;rai*flto—de Lozano 
Casado, el cincel de Pichardo y la no-
bleza poética de Porrero Echeverría. 
Con estas cualidades, su libro Foma-
rrosas tenía que ser lo que es: una obra 
poética de fuste. 
Hay verdadera delicadeza y senci-
llez en esta descripción: 
P O M A R K O S A S . 
En las orillas de los viejos ríos 
que llevan sus corrientes rumorosas 
por los bosques recónditos y umbríos, 
nacen las pom&rrosas 
pálidas, escondidas, aromosag, 
lejos del sol, como los versos míos... 
En el suelo feraz que el agua inunda, 
yérguese el tronco en la raíz profunda, 
al són perpetuo delTaudaljionoro^ ^ 
" ¡y absbrbe en c1?da poro ' 
el jugo quo le nutre y le fecunda 
y el resplandor de sus manzanas de oro! 
Como los astros, al tocar su meta, 
brillan las pomarrosas reflejadas 
en el móvil cristal de la onda inquieta... 
jy como las granadas 
y como las canciones del poeta 
flotan sobre la tierra coronadas! 
¡Oh, fruto, en que la flor se transfigura 
sin dejar de ser flor! ¡Tierna hermosura, 
que la fragancia con la miel reparte, 
y es perfume y dulzura 
y símbolo, en que muestra la natura 
la virginal maternidad del arte! 
¡Cuán misterioso de la tierra el sano! 
lia sombra de la muerte se difunde 
en el abismo de amarguras lleno... 
¡El tártago se hunde 
y, en vez del néctar de la vida, infunde 
y alza á la flor maléfica el veneno! 
Mas, no la pomarrosa, que traiismuta 
en rica sabia y en potenci ; fuerte 
la ponzoña que infiltra la cicuta... 
¡Así mi alma convierte, 
como el arbusto de la blanca fruta, 
la sombra en luz y en navidad la muerte! 
¡Amor! Dolor! Corriente combatida! 
¡Esperanza inmortal! Anhelo santo! 
¡Ondas de mi alma y ondas de mi vida! 
¡Fecundidad del llanto! 
¡Renacimiento de la fe perdida! 
¡Pomas del bien y rosas de mi canto! 
Bendecid á las áureas pomarrosaa, 
qus en las orillas de los viejos rios 
se elevan escondidas y aromosas! 
¡Amad los desvarios 
del alma triste que en los versos mtos, 
saca los frutos del abismo en rosas! 
Lo que dice... 
...el Alcalde Mayor! 
E l S r . A l c a l d e no se a n d a b a p o r l a s r a m a s ; p e r o a l fin se 
c a y ó de s u n i d o . P e r o h izo e o n s t a r s u p r o t e s t a de que h a b í a 
c a i d o v i o l e u t a m e u t e , y de quo e n l a c a i d a no se h a b í a ro to n a -
d a i m p o r t a n t e . 
E l A l c a l d e es e l p a d r e p u t a t i v o d e l pueb lo ; y n u e s t r o p a -
d r e de a y e r nos d i jo a l d e j a r l a v a r i t a : 
A m a d o pueblo; a m a d o s h i jos m i o s , h i j a s m í a s y d e m á s 
p a r i e n t e s y a m i g o s de l l inado: 
N o a n d é i s s i n s o m b r e r o a l sol; n o a n d é i s desca lzos p o r 
sobre v i d r i o s ; c o m e d s i n g u l a ; b a i l a d s i n tasa; pero ¡ahí q u e 
n u n c a fa l te e n v u e s t r o s h o g a r e s l a m á q u i n a de coser S t a n d a r d , 
que , s i n fiador, os l a v e n d e n p o r u n peso s e m a n a l D e c i d á 
v u e s t r o s h e r m a n o s , h i j o s , etc., que a p r e n d a n á e s c r i b i r en l a 
m á q u i n a H a m m o n d y s a r á n m e c a n ó g r a f o s e n todas l a s m á -
q u i n a s . L a H a m m o n d la v e n d e n á p lazos los s e ñ o r e s 
J Í l v a r e Z j C e m ú d a 1/ C o m p a ñ í a 
de JésAs 
' Mi \ '':. nútm 71, do nna herida leveeu el 
braro derecho, la cnal le fu2rió otro me-
Kíor nombrado Fra.icisco Martínez, n- .i-
dente ea Damas núm. 80, á quien detu-
vo la uolicía. 
Auiuon 'iienorea fueron entregados a 
gas faroil5 ires con la o de i re-
í,pii. arlo«i hoy anto el señor .U;ez Corree-
No cnpi'j m^, porque esté artícQlQjo | g«ri<] ! a ' ^ J Castro, v^ino 
se haría iEterr^i-'i^lile. Czr. la masÉtaB 
bafiv» y grbra para odivioar cu poet» 
humano, soncil'o, omdno, lleco de in-
genua inspiración y digno de má£: dí-
tenido estudio. 
Joaó de Diego, el roela de Maya;iiez, 
es u:i poeta h€rm»,i!C; y hien mersc-s 
qae las fratei^aies pluma5* de por | cionú! del distrito, 
le muestren al público en teda la gran-
deza de su libro, doade los £rand':a 
arrebatos £6 humillan á Is ftéxibiliásd 
del idioma, y donde los •¡«ímayos son 
^•piccíj apostrofes; donde la tristeza rie 
valientemente, y el pl'*?er de la ex: .-
teuciava srtfsticUDsnts disimulado coi? 
el telo que loa pesares de la patria 
tienden sobre un numen fresco, pode-
roso, amable, rebes míe de rigor, sslad 
Por el v^Mante 28r5 fué presentado en 
la 4? pSstacidU de Poltcfti el blanco Elias 
Arrufa^, vecino de Paula níím. 10(1, 6 
quien detuvo en la ca'lp de Eonomía al 
ser pers» v do por un pardo, qim le acu-
s:t de ha. 'Vi hurtad » u la aoñ'.rita Emi- ' 
liíi de la Hoz, vecina de Egldo núm. 14, 
un pafiuelu blanco con uu rosario y va-
rias monedas de cobre. 
El detr.udoá quien se le ocup^ lo ro 
lozanía; ageno á toda pequenez / i Hado fué r-mitido ai Vivac á disposición 
abante de toda grandeza Alma r co-
razón! 
ATANASIO E i r^RO. 
DE LA rJáRM RURAL 
UX MUERKO 
En el poblado de " E l Cristo", Santia-
go de Ciiba, fué muerto ayer por disparos 
de armas di fuego, el vecino D. Cárlos 
Vives. 
8e ignora quién 6 quiénes sean los au- el Cerro, domicilio de don Isidoro Yero 
teres de e«to. hecho. I Conzíilo/, ocurrió anoche una alarma de 
La Gusidia Rural practica activas düt-i incendio á causa de beberse quemado 
d'il Juagado conipetrute. 
Las meztízas Altagracia y Emilia Ol-
mo, vecinas respectivamtnta le Mor^ • 
rrate 31 y Gervasio 109, M presentaron 
en la 5- Estación de Policía querellun-
doso conrra el Manco Ligia Uonzález Ro-
sa, del mlsmó domicilio de la última, de 
haberlas Maltratado de obra, dándoles 
de golpes y lesionándolas con un pedar.a 
de alambro. 
La policía detuvo al acusado. 
En la casa Santo Tomás nóm. 47, en 
gencías para el esclar¿cimi«mto de este 
crimen. 
I N C E N D I O 
En Sagna deTánanvo una mano crimi-
nal Incendió la cantina de los hermanos 
Garcés, la cual quedó reducida á escom-
bros. 
Las pérdidas ae estiman en mil qui-
nientos pesos. 
Se procura la captura dei incendiario. 
CASUAIJ 
En el central "Unidad", fué herida 
ayi r por un disparo de arma de fugo la 
señorita Rita Vázquez. 
E l autor se nombra Enrique Fonseca. 
E l hecho fué casual. 
J U E G O P R O H I B I D O 
Fuerzas de la Guardia Rural, pevtene-
cien*<*s al destacamento de Macagua; 80í-
pr^Tidieron ayer en aquel poblado ú va-
rios individuos que se encontraban ju-
gando al prohibido del monte, logrando 
detener á tres. 
Se oeupuron dinero y náipes. 
Los detenidos fueron puestos á disposi-
ción del juez Correccional. 
H E R I D O G R A V E 
En Matanzas fué herido gravemente el 
vecino Agustín Diaz por Domingo Sán-
chez, quien fué detenido. 
E l Juez de Instrucción conoce del he-
cho. 
una caja do cartón que estaba em iina de 
un escaparaí • en la última habitación. 
Ni la policía ni los bomberos tuvieron 
que intervenir en este hecho. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
Al policía municipal número fiOO se 
piosentó Lisardo Ramírez, de Luz núme-
ro 79, manifestándole que encontnludose 
en la pía?.* de San Francisco, frente a la 
reja del muelle en la noche del sábado, 
\ ¡ó qiu- (; \ la ventana de una casa próxi-
ma A a^uü!, arrojaron una bicícii?1..-. 
E l aduanero del muelle d"l s^xio dis-
trito, José A;varez, dijo á la policía del 
puerto, quo cree quo dicha bicicleta fuera 
extraída del muelle durante el día, pues-
to que por la noche nadie pasó por aquel 
lugar. 
Los chilenos Ramón Vareas y Manuel 
Zaldívar, tripulantes de Ir. barca españo-
la " F . O." se cayeron al agua depile el 
muelle del segundo distrito, siendo ex-
traídos por el aduanero Policarpo Suá-
1 rez. 
Fueron reconocidos en la casa de soco-
rro del primer distrito. 
JGRONICA DE POLICIA 
N O T I C I A S V A R I A S . 
En la noche del sábado promovió 
un gran escándalo en la calle de San IW 
dro esquina á Cuba, motivado por unt 
reyerta habida entre individuos de mal 
vivir y un grupo de soldados de artille-
ría, viéndose obligada la policía á hacer 
uso de los "clubs" para poder apaciguar 
el tumulto y evitar que siguieran arro-
jándose piedras y oíros objetos. 
Las casas de prostitución y estableci-
mientos de aquellos contornos tuvieron 
que cerrarse, pues los alborotadores pe-
netraban en los mismos y se apoderaban 
de cuantos objetos podían para arrojarlos 
á sus contrincantes. 
E l tumulto tomó carácter alarmante 
al oirse varias detonaciones de armas de 
fuego que partieron de diversos lujare.-,. 
Los paisanos lograron fugarse y los 
artiliftros fueron, reducidos á la obedien-
cia y presentados en la Estación de poli-
licía, siendo entregados mía tarde al 
capitán del indicado Cuerpo señor Pedro 
de la Torriente. 
Según la policía, desde las primeras 
horas de la noche estaban rondando las 
calles del barrio de San Isidro, y que el 
tumulto obedeció á que en días anterio-
res varios individuos habían maltrado á 
un artillero. 
O A C E T I O 
C887 
O B I S P O 1 2 3 
alt -7l5My 
También anoche, después de las di^z, 
se promovió otro escándalo en la callo 
de la Picota, entre individuos de mal vi-
vir y artilleros, sin que se lograra dete-
ner á ninguno por haberse dado á la 
fuga. 
Más tarde se presenté en la 2? Estación 
de Policía, después de haber sido asistido 
en el Centro de Socorro del distrito co-
rrespondiente, de varia- heridas y contu-
siones leves, el artillero Juan Valdés,des-
tacado en la batería de Santa Clara, quo 
dice le fueron causadas con piedras y bo-
tellas que le arrojaron varios individuo^ 
desconocidos al transitar por la calle de 
Egído esquina á Arsenal. 
De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
Correccional del primer distrito. 
Domingo Rodríguez Fernández, vecino 
del Vedado se causó una pequeña herida 
en la región frontal, al arrojarse de un 
coche de la propiedad de don Ramón 
Blanco Herrera, al chocar '.dicho vehículo 
en el paseo del Malecón con otro carruaje 
de plaza, que guiaba don José Paz. 
Ambos vehículos sufrieron averias. 
L a blanca Rita Rosario Medina, veci-
na de Santa Catalina núm. 2 fué asistida 
ay^r noche por el doctor Laines, de la 
fractura completa del radio derecho, de 
prnnéstico grave, cuya lesión si:'<-ló ca-
sualmente en su domicilio al caerse de 
una silla donde estaba sentada con una 
niña en ios brazos. 
La policía levantó acta de este acciden-
te y dió cuenta al Sr. Juez de guardia. 
Ayer tarde, se presentó al jefe del Des-
tacamento del Luyanó, el blanco Julio 
Llanca Pérez, acompañado de su hijo Jo-
sé, de doce años de edad y vecino de la 
finca X^* Lorrales, querellándose contra 
r»l partí i José Fabelo Alvarez, del propio 
domicilio de haber este maltratado de 
obra pe gándole con uu cuero á su meu-
cionado hijo. 
Este último según certificado médico 
presenta en su cuerpo varias lesiones d? 
pronóstico leve. 
E l acusado no ha sido detenido. 
Al traslaJar de un lado á otro don 
Cristóbal Lapro, vecino de Aguiar 56, una 
escalera de mano, tuvo la desgracia de 
que se le cayese encima déla cabeza, cau-
sándole una lesión de pronóst::o 'ove, con 
necesidad de asistencia médica. 
E l lesionado quedó en su domicilio ha-
ciéndose cargo de su asistencia el doctor 
Portuondo. 
En el Centro de Socorros de la segun-
da demarcación fué asistido el menor 
Los TEATSOS.—Continúan abiertos 
esta noche todos nuestros teatros. 
En el Nacional, donde viene suncio-
nando con bueu éxito e! Cinematógra-
fo, se exhibirán, divididas en dos tan -
das, á las ocho y á las nueve, catorce 
vistas. 
Todas son en colores y de gran du-
ración. 
A la terminación de la primera l in-
da el profesor Prada ejecutará va-
rias suertes de prestidigitación. 
En Payret siguen viéndose cada no-
che más favorecidas por el público las 
exhibiciones del maravilloso bioscopio. 
Para hoy se anuncian uaevrs y va-
riadas vistas que harán pasar uu rato 
muy agradablo á cuauros asistan al co-
liseo del doctor Saaverio. 
En Albisu vuelve esta noche á la 
escena la lindísima zarzuela en tres 
actos La mulata. 
Protagonista: Elena Parada. 
Función corrida. 
En Martí tercera función de la Com-
pañía Cómico-Dramática y de Varie-
dades que dirige el conocido actor 
señor Alonso. 
Se pondrán en escena la bonita co-
media en dos actos El oso muerto y el 
juguete cómico Una noche en Nazareno. 
En los intermedios habrá guarachas 
y canciones. 
Los precios, inalterables. 
Entrada y luneta, por toda la fun-
ción, 20 centavos. 
En Alhambra va á primera hora la 
regocijada zarzuela de Joaquín Robre-
ño La muñeca de resortes, obra donde 
cada noche obtiene nuevos éxitos la 
gentil Blanquita Vázquez. 
L a tanda de las nueve so llena con 
la divertida zarzuela de Villoch y los 
hermanos Robreño Antes, en y después 
del 
Y nada más. 
MADRIGAL.— 
Dijéronme que ayer, adormecida 
una abeja te vió, 
y los rubís de tu cerrada boca 
por un clavel tomó. 
Libó la miel, y ansiosa desde entonces 
vaga de ílor en flor por el vergel, 
sin encontrar ni flor de m i s aroma 
ni más sabrosa miel. 
Víctor Balagucr, 
UNT TIBURÓN.— E n las playas de Co-
jímar desembarcaron ayer tarde unos 
pescadores un enorme tiburón que me-
dia cerca de tres metrof, que pesca-
ron fuera de la boca del Morro y que 
durante largo tiempo arrastró mar á 
fuera al boto que lo llevaba. Miedo da-
ba el tremendo esqualo cazado por esos 
nnevos Jiménez, que han heredado, por 
lo que se re, el arrojo temerario de 
aquel célebre pescador, y cuantos al de-
sembarcar el animal lo contemplaban 
quedaban aterrorizados, porque con 
aquel'a tremenda boca con siete hileras 
de al.Iados dientes como agujas de co-
ser era capaz de tragarse á un ser ha-
mano. 
Desde luego procedieron los pesca-
dores á abrirle el - i entre, para sacarle 
el hígado y aprovecharlo en grasa, 
cnando encontraron en el buche una 
botella cerrada, dentro de la cual ha-
bía un papel escrito. 
—¡Será de algún tuque náufragot— 
preguntó nn curioso. 
— Pronto lo sabremos, dijo un pesca-
dor. 
Y rompió la botella, y se puso á 
leer, manifestando en su rostro natural 
sorpresa. 
—iQué dice esepapell 
—Oigan bien: 
•'Cuando quieran ustedes comprar 
alhajas de iodiscntible mérito y pie-
dras preciosas bellísimas y legítimas, 
vayan á Muralla, 37X, altos, á casad* 
Cuervo y Sobrinos". 
UVA HEBBXCIA (mBi034.,---Hab|Q-
mos de no tío tjne no se deja heredar 
"así. como así ." 
— E l que quiera herencia que las ga-
ne—habrá dicho para en interior cier-
to ciudadano francés, gran aficiouado 
al deporte velocipédico. 
Y previendo el caso de la mtserte, 
otorga testamento 1 favor de un sobri-
no suyo, pero estableciendo la más ori-
giual de Jas cláusulas testamentarias. 
En la ciudad de Grenoble se pveaen-
tó hace días M. Benó Dalbi, redactor 
de E l Globo, acompañado do su esposa, 
ante la autoridad local, manif&tando 
OUÍ uu tío suyo les había dejado eu 
Constantinopla 225.000 francos de ho-
;encia, exigiendo, para que pudiera 
cobrarla, que el matrimonio Dalbi fue-
ra en tándem desde Grenoble á la capi-
tal turca. 
¡Casi nada! ¡12.000 kilómetros de re-
corrido!... 
E l origen de esla cláusula está en 
que siendo el testador excelente ciclis-
ta, realizó el mismo viaje contando se-
senta y seis a^os de edad. 
Le parecía que podía pedir otro tan-
to á sus jóvenes sobrinos. 
Estos ban partido en busca de los 
francos. 
¡Buen viaje! 
FRU-FKU. — L a empresa de Albisu 
anuncia para la noche de mañana el es-
treno d'i unn earzaetíta que lleva el 
nombre de un famoso drama de Dumas, 
hijo: Fru-Fru. ERO título, como ea sabi-
do, era el apodo de una muchacha co-
tí neta, muy dada al lujo y la ostenta-
ción. Fru Fru es el crugir de la seda. 
Pero en la obra que se va á estrenar en 
Albisu no se trata de semeja ru; cosa. 
Tampoco el nombre de La Marina, 
de loa Portales de Luz, quiere deoir 
que aquella veterana peletería navegue 
por esos mares, viento en popa; que en 
aquel gran edificio y al lado del famoso 
Café de Luz, ha echado el ancla y no 
piensa continuar viaje. 
¿Por qué abandonar tan segnro lu-
(gar, en qr.e se halla al abrigo de mares 
embravecidos y vientos ahuracanados, 
si todo el que necesita calzado de clase 
superiosfaima y artículos de viaje sabe 
ir allí á buscarlos, y sale tan contento 
y sat ísfreho? 
Porque iguales... quiz4 los haya, pe-
ro na «joros zapatos que los de La Mar i -
na de los Portales do Luz, ¡quiá! 
Loa LIBROS DE MEMORIAS. — 
Lo Escrito en el libro de 
Así se hace uno querer. 
¡Cuánto gusto a aquella fatua 
con mis posturas de estatua! 
Miro... y mira... al fin, mujer. 
Escribe para hacer ver 
que tiene las manos bellas. 
¿Se vá? Pues sigo BUS huellas, 
porque prueba su rubor 
que ya está muerta de amor. 
í>f a escomo todas ellas? ¿ ^ ^ ^ 
Lo Escrito en el Libro de Ella, 
Aquel Don Juan de Parada 
pone para enternecerme 
loa ojos como quien duerme, 
cree el muy necio quo me agrada. 
¡Qué osadía en la mirada! 
Me voy, me voy; hay algunos 
que amantes digno.-> de algunas, 
creen que todas somos unas 
porque ellos todos son unos. 
JR. de Campoamor. 
A L BON MARCHÉ!—En un arranque 
de valor temerario contra los que lo te-
nían acorralado, exclamaba el famoso 
D. Juan Tenorio: 
Os acepto el que me dais, 
plazo breve y perentorio, 
pura n-.ostrarme el Tenorio 
de cuyo valor dudáis, 
Y al pdbliQO deh^Hahaua^pncde de-
-cir también Victoriano, el incansable 
é inteligente dueño del popularísimo 
almacén de ropas situado en el número 
33 dé la calzada de la Keiua, frente á 
Galiano: 
—Atrévete, hombre, á aceptar el 
plazo que te doy, y que vence el 31 del 
presente mes de Julio, y ven á adqui-
rir telas á mi casa; que si lo haces, tú 
has de ser el ganancioso y yo me ale-
graré de ello. 
Y en ese plazo de los días que restan 
del presente mes las ventas de géneros 
que realizará A l Bon MarchcBon á unos 
precios fabulosos, inverosímiles, pues 
para que los dependientes no se tomen 
o.i trabajo de contar y medir el día dei 
'oalauce anual, vende Victoriano á cual-
quier precio las muchas existencias que 
hay eu aquella casa, de géneros de alta 
novedad: clanes, organdíes, céfiros, 
nansás, etauiinas, &. 
No ya para justificar sn nombre— 
que en buen romance quiere decir ba-
ratísimo—sino para demostrar que esas 
ventas son de gangas á granel, los pre-
cios de A l Bon Marché de aquí al día 
31, son de verdadero derroche. 
Y el beneficiado será el público. 
EN MÁKTÍ—El sábado por la noche, 
ante una concurrencia numerosa, hizo 
su iebut en el bonito y fresco teatro 
Martí la Compañía Cómico-Dramáti-
ca y de Variedades que dirige el pri-
mer actor don Antonio Alonso. 
Las obras puestas en escenas fueron 
muy bien interpretadas por todos los 
artistas que tomaron parte en ellas, 
mereciendo especial mención las seño-
ras Meireles y Rondan de Alonso y el 
señor Alonso. 
Anoche, en la segunda función, la 
concurrencia era tan numerosa como la 
del sábado. 
Muy aplaudido fueron estas dos no-
ches las guarachas y canciones que 
amenizaron los intermedios. 
E n resumen: la Compañía quo nos 
ha presentado ia empresa de Generoso 
González, es digna del favor de nues-
tro público. 
Le auguramos una buena temporada. 
RELOJES.—El perfeccionamiento de 
la industria ha ido haciendo que el 
precio de los relojes sea cada vez más 
reducido. 
Sin embargo, son muchas las perso-
nas que no obstante su baratura no 
pueden usar ese tan útil regulador del 
tiempo. 
Bueno es que estas personas sepan 
que las cajetillas de los incompara-
bles cigarros Fl Turco contienen copo-
nes con los erales poede adquirirse 
gratis et amore nn magnífico reloj siste-
ma Koskoff. 
E n Gervasio 144 y 148, puede pe-
dirse el catálogo de los regalos. Allí 
está la fábrica que elabora esos exqui-
sitos cigarro». 
CiiALECOr-VALDLPAJíES.—-Una no-
vedad que es hoy el tema de todas lai 
con versaciones, e3 el invento del re-
nombrado maestro sastre señor Vaide-
pares. 
Trátase de un cbale^D sin eepoldas, 
prenda de indiscutible cocvcuieuoia 
para los países tropicales. 
Su forma es do lo más elegante qus 
puede idearse. Sencillo y ligero, hará 
una verdadera re volición entre loe qae 
saben vestir. Que ese cheleo es d^ 
positiva utilidad pruébalo e! renombro 
de su autor, el genial artista que ha 
sabida elevar nuestra etiqueta en el 
vestir, al más alto rango de la perfec-
cióu y del buen gasto. 
Visiten al señor Valdepares on Obis-
po 127 y ordénenle los '"baléeos qua ha 
bautizado con su propio nombre. 
A TIEMPO!— 
—No me zurres la badana 
que se acaba mi paciencia 
y un dia... 
—Vas, y qué haces? 
—Salirme por peteneras, 
darte cuatro pataitas, 
agarrar el de la lena, 
y ademas... Mujer... no pegues; 
que me dá mucha vergüenza, 
y después, que me lastimas 
en el palomo... Anicetal... 
Que me estáe descostillando 
vasi toda el ala izquierda 
y me estropeas a un tiempo 
los rusos de L a Emirencia 
que te traigo ĵ rt quejamesf.,¿ 
(Ya se acabó la telena... 
En hablándole de rusos 
es una Czar mi parienta!) 
LA NOTA FIN A L . — 
D. Dimas se muere. Llama á se so-
brino y heredero para hacerlo ciertas 
recomendaciones, y termina diciéndol«t 
— Y , sobre todo, nada de coronas ni 
letras de oro en la lápida; pero siempre 
que vayas á visitar mi tumba lleva nu 
saqnito con monedas de oro y agítala 
nn buen rato. Ese ruido me alegrará «n 
el fondo del sepulcro. 
E s p e c t á c u l o s 
GRAN TEATRO NACIONAL.—Gran 
cinematógrafo.—Función por tandas; 
á las ocho y á las nueve.—Programa 
variado. 
TEATRO PAYRET.—Gran bioscopio 
inglés del señor Costa,—Función por 
tandas: á las 8 y á las 9. —Programa 
variado. 
TEATRO ALBISU.—Función corrida-
— A las ocho.—La zarzuela en tres ac-
tos La Mulata. 
TEATRO ALHAMBRA.—Alas 8 y 15i 
La muñeca de resortes.—A las O'lSi 
Antes, en y después del... 
TEATRO MARTÍ—Gran Compañí» 
^Ómco-Drámatica y de Variedades di-
rigida perdón Antonio Alonso.—A las 
ocho y media—Primero: L a comedia 
en dos actos F l Oso miierlo. —Segundee 
E l juguete Una tarde en Nazareno.-—. 
E u los intermedios guarachas y can-* 
cienes. 
EXPOSICIÓN IKPERIAL-Galiano 110, 
Durante la actual semana se exhibirá 
una nueva coleccióu de excelentes vistas 
de Rusia y el Japón. 
ANUNCIOS 
V l í D A D O 
se vende sin intervención de corredores ana 
casa para la loma, cerca de la linea. Inform&a 
en Habana 65^, sastrería. 9780 lt-10 3m-U 
ALMONEDA PUBLICA 
E l miércoles 12 del cte. íl la una d« ia tard» 
se rematarán en los Almacenes de San Josd, 
entrada por Damas, 154 caja " y 10 serones con» 
teniendo mancuernas ajos procedentes do 1* 
descarpa del Manuel Calvo.—Emilio Sierra. 
97S7 lt-10 2m-ll 
Para, lamil ias . -Se nlquilan 4 h a b i t a -
ciones juntas 6 separadas, con balcón á la ca* 
lie y todo el servicia necesario, a hombre sola 
6 mutrimonío sin niños, en punto céntrico^ 
en módico precio. Se pidón y dan referencifc*. 
Informes Virtudes 70, altos. 
9783 lt-10 7m-ll 
SK V E N D E 
un mulo de 634 cnartíis de alzada, buen mar-
chad or y maestro de tiro. Amaigura 47. 
9370 6t-3 
TAPICERO. 






A T E N C I O N . - L a Providencia 
Se cura el reuma radicalmente y mientraa 
más grave mejor, sin tomar medicinas. Diri-
jirse á Industria 127, Pedro Martínez. 
9350 13t-lJl 
L a Campana, posada, Egido 7. 
Magnificas habitaciones ¡i 60 y 80 ctí. v|tf 
donde encontrarán un esmerado servicio y 
aseo en las habitaciones como en ninguna da 
{.aclaa^ 81S9 26t-12Jn 
LICITACION PARA LA REPARACION 
D E L REMOLCAD R "IGNACIO AORAMON-
TE.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirao-
ción General.—Habana 27 de Junio de 1903.— 
Hasta las dos de la tarde del dia 11 de Julio d» 
1905 so recibirán en la Dirección General da 
Obras Públicas, Edificio do la Hacienda, pro-
posiciones en pliegos cerrados para obras da 
reparación on la máquina, caluera y casco del 
remolcador "Ignacio Agrámente". -Las pro* 
posiciones serln abiertas y leídas públicamenr 
te, á la hora y focha mencionada, ante la J11* 
ta de la Subasta que estará compuesta por d 
Director General cómo Presidente, y como 
iÍDcale¿, el Ingeniero Jefe de la Oficina en qu» 
se haya redactado el Pliego de condiciones, «I 
Letrado Consultor del Departamento de Obra» 
Públicas y de un empleado designado por la 
Dirección General, que fungirá como Secreta1 
río. Concurrirá tambiC-n al acto un Notarlo 
que dará fé de todo lo c-currido-El DirectorQo-
neral podrá adjudicar provisionalment e la so-
basta, siendo aprobada en definiva por el Se-
cretario de Obras Públicas.—En esta Ofi; in*t 
se facilitarán á los que lo soliciten, los Plu go» 
de Condiciones, modelos en blanco, y cuanto» 
informes sean necosaiios.- Juan M. Portuott* 
do, Director General. c 1177 alt_6^L--. 
OBRAS ADICIONALES A LA ADAPTA-
CION DE LAS ESCUELAS DE I N Q E N I * 
ROS Y AGRONOMIA.-SECRETARIA DJf 
O. P. -DIREOCION GBKEKAL.-Habana ^ 
de Junio de 1905.—Hasta las dos de la tarde o»* 
DIA 10 DE JULIO DE 1905 so recibirán en ta 
Dirección General de Obras Públicas, "̂"JSJS 
Hacienda, proposiciones en pliegos cer,R J-
para la ejecución de obras adicionales á g 
adaptación de las Escuelas de IngeHieroaV" 
Agronomía en la Universidad Nacional-^^ 
proposiciones serán abiertos y leídas pú '11^ 
como Vocales, el Ingeniero Jefe de la (m,t A . 
en que se haya redactado el proye<'to'nhr»i 
trado Consultor del Departamento de uu 
Públicas y de un empleado designado V™ 
Dirección General, que fungirá como r;a 
rio. ConcDimá también al acto lin ^ 
que dará fo de todo lo ocurrido.—El vw^o 
General podrá adjudicar provlsionalment^ g 
subasta, siendo aprobada en der ^««teé 
Secretario de Obras Públicas.—En cV--0-¿{Pc ^ 
se facilitará á los que lo solicite' 
de Condiciones, modelos en blanco y cu?"o 
informes sean necesarios.—Joan M. P0" 
do, Director General. 
1176 15-26 
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